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Ha proporcionado éfcvaliosa î íormac¡ófl,, 

DOMINGO, 2. — Lns juerzas 
francesas evacúan la región 
d-' értica cid Fezzan, en Li­
bia. 

t l iNES, ' 3. — comunicado 
gubémammíti enuncia q u e 
]\a sicio iotalmenle sofocadj 

• el movimiento ¡evolucionario 
en Cuba. 

MARTES, A.— Los ¡adicalei 
jrances-s piden la dimisión 
íííl ministro con residencia 
en Argelia, Robett Lacosu, 

MIERCOLES, 5 — Rusia recha­
za la jjrotĉ íu de Yugoslavia 
por ci técue tro de Imre Nagy. 

•JUEVES, 6. — El Gobi-uio "tí­
tere" de Hungría se ni ga a 
que el secretario de la ONU 
realice, una visita de inspec 
ción al territorio magiar. 

VIERNES, 1. —Las fuerzas nor­
teamericanas no se retirarán 

: de la bwe aérea de Keflavic 
-pese a /as presiones soviéti­
cas— en virtud de un acuérdo 
suscrito por Islandia f 'Esta-

. dos Unidos. 

§ABADO, 8, — Nueva ola de ma-
' uifest'.xiones antigubernamen-

¡ales en Budapest, por la de­
tención de dirigentes labora­
les, deshecha por los tanques 
rusos que producen docenas 
de víctimas. 

S U I D O S y d o c e p a í s e s m 

o a l a O N U q u e c o n d e n e a 

o r ñúlár l a C a r t a d e U 
c o n s u i n t e r w c i i c i ó n 

d a c i o n e s 
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Puestos en libertad los detenidos, baja notablemente 
L A S N A C I O N E S U N I D A S ( N u e v a Y o r k ) , 9. (Urgente) , — Estados U n i d o s y doce m i e m b r o s m á s de las N a ­

ciones Unidas han acordado pedir q i u l a Asamblea Genera l ds las Naciones Unidas condene a R u s i a ' p o r v io la r i a 
C a r t a de l a O r g a n i z a c i ó n m u n d i a l c o n ju i n t e r v e n c i ó n en l a r e v o l u c i ó n h ú n g a r a . 

Esta r e s o i u c i ó n s e r á sometida m a ñ a n a a ia Asamolea G e n . r a l para ser obje to de u n debate inmedia to . 
N o se hace m e n c i ó n al r é g i m e n mar ioneta de H u n g r í a , pe ro hay l a p o s i b i l i d a d de que se in ic ie u n - m o v i ­

mien to para r ¿ c h a z . r las credenciales! do ¿a d e l e g a c i ó n , h ú n g a r a , l o que s u p o n d r í a l a e x p u l s i ó n de H u n g r í a de las 
Naciones Unidas . Efe . 

V I E N A , 8. — L a l ibe r t ad de 96 
dirigentes obreros detenidos p o r e l 
G o b i e r n o Kada r , h a - puesto f i n a l a 

amo M e de 
cinco pesetas 
M A D R I D , 8. — E l Banco de E s » 

p a ñ a p o n d r á en breva en c i r c u l a c i ó n 
•un nuevo bi l le te de c inco peseta* 
E n e l anverso apareo© l a figura d© 
ASfoneO' e l Sabio, y en ^1 reverso, so 
reproduce l a fachada d f ! Palacio de . 
Bibliotecas - y Museos de M a d r i d . — 

C i f r a . » i 

amenaza de nuevos derramamientos 
de s a n g r é en l a cap i ta l h ú n g a r a . 

L a no t ic ia se d i v u l g ó r á p i d a m e n t e 
entre los indignados ooreros. 

Po r o t r a parte n o se t ienen n o t i ­
cias de nuevas detenciones. D u r a n t e 
las dos ú l t i m a s noches, e l " r é g i m e n 
" t í t e r e " de Janos K a d a r detuvo a 200 
miembros de l Consejo Obrero , c o m o 
medida r ad i ca l para acabar c o n los 
"cont ra r revoluc ionar ios" , 

A l parecer, K a d a r ignoraba l a pe­
t i c i ó n de l Consejo. C e n t r a l de B u d a ­
pest en e l sentido de que manifestase 
p o r R a d i o su promesa de que n o se 
p r a c t i c a r í a n m á s detenciones; pe ro l 3 * 
s e ñ a l e s dadas p o r e l Gobie rno de re ­
d u c i r sus e n é r g i c a s medidas h a ev i ta ­
d o que l o s obreros continuasen las 
manifestaciones violentas. 

I I I 

y i i i l 
Fueron d e s c u b i e r t o s p o r f u e r z a s b r i t á n i c a s 

Condiciones de Ben Gurión para la 
retirada de las tropas Israelíes 

POR SAID, 8. — Fuerzas b r i t á ­
nicas han m-erceptado gran cant idad 
2 explosivos y municiones ocul ta -
^ por los egipcios en la zona del 
u u u ue 6ue ocupada por í.uer_ 

í ' I ' - h,a o c i a d o hoy « n Pravoz oficial. 
-as amas y municiones estaban 

mníe i e n , e l Q^eabuti, exacta-

las arm!, ?eíUn Se te descubierto, 
no;™fs í u * o n desembarcadas 

^ barcos pesqueros—Efe. 
de 

Londres, s 
» Judio, 

u e c a r a ü o 
^s io íanicnlo 

E l je fe d e l G o -
D a v i a tíen G u r i ó n 
que I s r a e l r e t i r a r á 
las fuerzas d e l t e -

• i a ü : o I s r a e l . 

ese i S ^ d e s a i s r a e l de que 
pí"a ssrt J ^ n o . ^ r v i r a de base 

^ ü e b ? ^ -Cla - P r u s i g u i ó - es 
P ^ ' u o i , a s e g u r a d ü e l l i b r e 
C a i l a m e t , ( U / r c 0 i imk>* et 
acce* al nno ' ^ Cüm<J el ' i b r e 

Puei .0 de E i a t n . - E í e . 

^ ^ ¡ T ^0.™ la Univers idad 
00' ' Viética 'en ]ulrk'?0 ?ü<i la U n j ó n 

8ür de dar a su p a í s 
M, OLÍ J 

l e . h a f a c i ü t a d o 

^ P^uies 

^ S o . S Í r i o . ^ e g ó 
« ' ^ o s . n r ^ s . e j l e m i g o s d i . . 

conseguk H é h n J ^ el 
Ja 

no lo han 

que 
'.ban 

'ODen dlvsrsos ^ e g a c i ó n en-
S o f e f e . ' Paisss ^ 1 bloque e u . 

co \A? ?on S i í r i ^ ^ 1 Ci>nsul i t a -
«ia7,reri . ha eiHConde Frauc^ 
^ el n8" Gobiem0 iado u n " b l e g r a -

,.Urgeme ™ ' en el que sol ic i -

quienes m a n i f e s t ó haber recibido u n a 
i n f o r m a c i ó n de fuente b r i t á n i c a , se­
g ú n la tscual el Gobie rno de R o m a , 
" h a b í a i nd i cado" no estar a f avor 
de una e v a c u a c i ó n en masa de i t a l i a ­
nos. 

E l c ó n s u l hizo constar que hace 

001. l i l i POÍ 
m M r 

A U G U S T A (Georgia), 8. (Urgen­
te). — E l presidente Eisei ihowcr ha 
enunciado l a d i m i : i ó n de Herber t 
Hoove r (hi jo) como s u b : e c r £ t a r i o ds 
E tado; y la d a s i g n a c i ó n del g o b ü r -
nador de Massachue t t s , Chr i s t iaa 
H e r t ; r , para sus t i lu i rk . 

E l presid-ente Eisenhower h i z o 
const r su "p ro fundo -.entimiento" ai' 
aerptar l a d i m i s i ó n . Hoover con t i ­
n u a r á en e l cargo hasta p n m - r o s d5 
febrero, y de p u é s se d e d i c a r á a su 
carrera c o m o ingeniero de minas .— 
Efe . • 

« n o s d í a s h a b í a pedido que e l tras­
a t l á n t i c o "Ascan ia" volviera a Po r t 
Suid, d e s p u é s que m á s de l a m i t a d 
de l a colonia i tal iana e x p r e s ó e l de­
seo de abandonar l a c iudad . "Has ­
t a l a fecha — d i j o — no he rec ib ido 
c o n t e s t a c i ó n a m í p e t i c i ó n " . — E f e . 
¡ R U S I A N O M A N D A R A " V O L U N ­

T A R I O S " A E G I P T O 
E S T G C O L M O , 8. — L a agencia 

s o v i é t i c a Tass anuncia que Rusia no 
m a n d a r á "vo lun ta r ios" a Eg ip to , en 
vista de la inminen te re t i rada de los 
anglofranceses e i s rae l íes de este p a í s . 
" L a c o m p l e í a re t i rada de E g i p t o de 
las tropas a n g l o f r a n c o i s r a e l í e s de j a 
naturalmente sin efecto"el p r o p ó s i t o 
de enviar voluntar ios sov ié t i cos a l l í " . 

E l Gobie rno sov ié t i co a n u n c i ó e l 
d í a 10 de noviembre , a t r a v é s de l a 
citada agencia, q u é no p o n d r í a obs­
t á c u l o s a que "los ciudadanos de l a 
URSS deseosos de combat i r l a agre­
s i ó n en E g i p t o " l o hic ieran. L a agen­
c ia recuerda h o y ese anuncio, pero 
agrega que las circunstancias han va­
r i ado a l i n f o r m a r los gobiernos de 
Inglaterra , F ranc ia e Israel a l secre­
ta r io general d e las Naciones LTnidas 
l a urgente re t i rada de E^gipto de to­
das sus fuerzas armadas.—Efe. 
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E l A t l a n t a y el M i l á n , equipos i tal ianos de f ú t b o l , j uga ron el domingo, 
Este ú l í i m o p r a c t i c ó u n juego tan violento que los "hinchas" del At lan­
ta t ra ta ron áp saltar a l campo der r ibando la val la de s e p a r a c i ó n . 

L o s obreros fe r rov ia r ios amenaza­
r o n c o n i r a l a huelga si e l Gob ie r ­
n o n o p o n í a en l ibe r t ad a tres f u n ­
c ionar ios de los ferrocarr i les , qu ie­
nes fue ron detenidos e l pasaoo j u e -
v ^ . L a pasada noche, el Gobierno" 
" ¡ i t e r e " a c c e d i ó a l a p e t i c i ó n y puso 
e n l i be r t ad a los ci tados tres func io ­
n a r i o s . — E f e . 

H A M M A R S K J O L D I N i ' Ü M M A 
Q U E H A F R A C A S A D O E N SUS E S ­
F U E R Z O S P A R A I R A H U N G R I A 

S E D E D E L A S N A C I O N E S U N I ­
D A S , 8. — E l secretario general de 
las Naciones Un idas , D a g Hara -
mar sk jo ld , ha i n f o r m a d o q u é ha f r a ­
casado e n sus esfuerzos p a r a i r a 
H u n g r í a o enviar observadores a es­
te p a í s o a su« vecinos. 

H a m m a r s k j o l d dice en u n i n f o r m o 
a l a Asamblea Genera l de las N a ­
ciones LTnidas que n o ha toc ldo c o n -
testacidtt of ic ia! "a ""sú p e t i c j é n de 
permiso para vis i tar per joualmente 
H u n g r í a en u n viaje de i n s p e c c i ó n 
de una d u r a c i ó n de dos d í a s que h u -
buie ra empezado e l 16 de dic iembre . 

S i l a vis i ta n o puede hacerse en 
l a fecha propuesta — a ñ a d e — puede 
ponerse en duda su u t i l i d a d . 

T a m b i é n i n f o r m ó a l a Asamblea 
que e n v i ó cartas a l Gob ie rno h ú n ­
garo y a Rusia p id iendo pfaa&t*. f s - -
r a que los observadores de las na ­
ciones viajasen l ibremente dent ro de 
H u n g r í a e informasen de l a s l t u a c í ú i 
e n ese p a í s . A las seis de l a tarde 
d e l d í a siete de d ic iembre , h o r a en 
que estoy redactando este i n f o r m e , 
n o he rec ib ido n inguna contestacl&a, 
s e g ú n a ñ a d e e n e l documento p re ­
sentado esta tarde . 

E n c u m p l i m i e n t o de l a r e s o l u c i ó n 
de l a Asamblea , dice H a m m a r s k j o l d 
que e n v i ó cartas a Aus t r i a , Checos­
lovaquia , R u m a n i a y Yugos lav ia p re ­
guntando si los observadores de las 
Naciones Un idas p o d r í a n entrar e n 
esos p a í s e s que t ienen f ron te ra co ­
m ú n c o n H u n g r í a . 

Pendiente de las respuestas — a ñ a ­
de— n o he p o d i d o organizar el en­
v í o de n i n g ú n observador a esa re ­
g i ó n . 

Yugos lav ia a n u n c i ó en l a A s a m ­
blea a pr inc ip ios de esta semana que 
n o p o d í a admi t i r observadores para 
que informasen sobre l a s i t u a c i ó n 
h ú n g a r a . Se espera que Rumania y 
Checoslovaquia t a m b i é n rechacen l a 
i v t i c i ó n . — E f e . 
L O S C Q M U N I S T A S H U N G A R O S 
A D M I T E N Q U E S U P A R T I D O SE 

E N C U E N T R A E N S I T U A C I O N 
M U Y C R I T I C A 

V I E N A , 8. — L o s comunistas h ú n ­
garos h a n admi t ido que actualmente 
el pa r t i do se encuentra "en una si­
t u a c i ó n m u y c r í t i c a " . 

E n u n a r e s o l u c i ó n del C o m i t é 
centra l p rov is iona l del pa r t ido c o m u ­
nista h ú n g a r o , . publ icada en el ó r ­
gano r o j o "Nepszabadegg", los je ­
rarcas comunistas en u n eviderrte i n ­
tento de apaciguamiento prometen a 
los o b r e r o s ' h ú n g a r o s celebrar nego­
ciaciones con l a U n i ó n Sov ié t i ca en 
u n comple to pie de igualdad.—Efe. 
L L A M A M I E N T O D E L A S M A ­
D R E S D E H U N G R I A A L A S M U ­

J E R E S D E O C C I D E N T E 
P A R I S , 8, — E i C í r c u l o femenino 

h ú n g a r o de P a r í s ha rec ib ido , de ma­
nos de refugiados de esta nac iona l i ­
dad que han llegado a Francia , u n 
l l amamien to de las madres de H u n ­
g r í a a las mujeres de Occidente. 

E n el l l amamiento se dice, entre 
otras cosas: " N o s di r ig imos a vos­
otras desde l o p r o f u n d o de u n i u -

í i e t n o indescr ip t ib le . Vso t ras , madres 
dichosas d e . Acc iden te que a c a r i c i á i s 
a vuestros .hi jos a l calor de vuestros 
confortables hogares. E n t r e nosotros 
n o existen ya hogares n i fami l ias . 
Nuestros hi jos e hijas h a n sacrifica­
do sus vidas en defensa de l a l iber­
tad, de, esa l ibe r t ad que es t a m b i é n 
vuestra. Cada una de las madres de 

• n i i i t i i i m i i i m t t m n t m f t i m u m t t K i , 

m T O B u n r m m m 
' í m i u m m i h i 

W A S H I N G T O N , 8. —' U r g e n t e . — E l p r i m e r p royec t i l de pruebas d e l 
proyectado sa té l i t e a r t i f i c ia l de l a T i e r r a ha sido lanzado a l iespacio p o r los 
c ien t í f i cos norteamericanos, s e g ú n ha anunciado e l Depar tamento de De fen ­
sa de los Estados U n i d o s . 

— E l anuncio del Depar tamento de 
Defensa .dice que e l p royec t i l s a l i ó 
disparado a una v . j e i d a d de 6.400 
k i l ó m e t r o s po r ho ra y a l c a n z ó una 
a l tu ra de 200 k i l ó m e t r o s . E l proyec­
t i l f u é lanzado a las 7,03 (hora espa­
ñ o l a ) desde e l centro de pruebas de 
proyecti les d i r ig idos de las fuerzas 
a é r e a s d é Canavra l , F l o r i d a . 

E l p royec t i l c a y ó en e l A t l á n t i c o 
a unos 300 k i l ó m e t r o s de l a base, 

d e s p u é s de fac i l i t a r a los c ien t í f i cos 
norteamericanos "val iosa i n f o r m a ­
c i ó n " p o r med io de u n t ransmisor 
de rad io de onda cor ta de que iba 
provis to .—Efe. 
D E B I O D E E S T R E L L A R S E E N 
L A S S E L V A S B R A S I L E Ñ A S E L 
P R O Y E C T I L D I R I G I D O Q U E ES­

C A P O A L A E S F E R A D E 
C O N T R O L 

U n por tavoz d e r la Fuerza A é r e a 
de los Estados U n i d o s ha declarado 
que ha abandonado l a b ú s q u e d a del 
"Snark" , el p royec t i l in te rcont inenta l 
d i r ig ido que sa l ió de la espera de 
c o n t r o l y que probablemente se :ha 
estrellado en las selvas b r a s i l e ñ a s . 

E l "Snark" , que i b a disparado a 
unos m i l k i l ó m e t r o s p o r hora , f u é 
lanzado desde la base de la Fuerza 
A é r e a de Cocos, en F l o r i d a , cercana 
a l a base desde donde se ha lanza­
do h o y el p r i m e r proyec t i l de prue­
ba del sa t é l i t e a r t i f i c ia l de la T i g r r a . 

U n por tavoz de l a Fuerza A é r e a 
d i j o que este p royec t i l pe rd ido ha 
vo lado unos cua t ro W l l ochocientos 
k i l ó m e t r o s antes de que se le acaba­
r a e l combust ible y se estrellase- c o n ­
t ra e l suelo, consiguiendo as í u n re­
c o r d de distancia en esta clase de 
proyecti les . F u é detectado ú l t i m a » 
mente po r e l radar cuando se d i r i g í a 
hacia las impenetrables selvas bras i ­
l e ñ a s . 

E l 'Snark** —proyectado para 
t ransportar armas a t ó m i c a s — n o esta­
ba provis to de explosivo.—Efe. 

ral 
la tensión en Budapest 

H u n g r í a , l l o r a a u n h i j o v í c t i m a de l 
E j é r c i t o opresor. Nuestros hi jos, n ú e s 
t ros mar idos , nuestros hermanos, 

son deportados a mi l la res hacia S i -
beria . Madres de Occidente l ib re ; 
haced algo. I m p e d i r las deportacio­
nes en-masa; Desper tad l a c o | ; i e n -
cia del m u n d o . Removed los socorros 
de Occidente" .—Efe. 
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Yu no gsrá ei Edificio España el más alio de Madrid, A su latío^ en ¡a p .aza de E paña, va creciendo pió a 
piso el esqueleto de hormigón de un nuevo rascacielos que está a punto d c sobrepasarle. Pronto se verá 11 no 

de viáa, burocrá tica y hotelera, ya que se destinará a ji nss comerciales. 

en un paso 
a nivel, en Canadá 

3 muertos y 14 heridos 
M O N T R E A L , 8, — Tres p ; r ;onas 

han rebultado muertas y 14. heridas 
al chocar u n tren de m e r c a n c í a s con­
tra un a u t o b ú s , l l eno de gente, en u n 
p a s ó a n ive l en las p rox ;midade , de 
Lachine . 

U a por tavoz de las l íneas fórreai» 
cünad ie r i se s ha indicado que eS mer­
c a n c í a s v e n í a de Onta r io con direc­
c i ó n a M o n t r e a l en la l ínea p r i n c i p i l 
T o r o m o - M o n t r e a l . N i n g u n o de l o * 
cncaag'.do- d . i t r : n ha resul-t do ¡ j : -
r í d o . — Efe . / 

Asistirá a ias reuniones de la 0 
fortalecer la alianza Occidenta 

W A S H I N G T O N , 8 . - - E I s e c r e t a ­
r i o n o r t e a m e r i c a n o de E s t a d o , 
J o h n F o s t e r B u l l e s , s a l d r á h o y e n 
a v i ó n c o n d i r e c c i ó n a l a c a p i t a l 
i r a n c e s a d o n d e a s i s t i r á a l a s r e ­
u n i o n e s de l o s m i e m b r o s de l a 

O T A N , p a r a í o r t a l e c e r l a a l i a n z a 
o c c i d e n t a l . 

F o s t e r B u l l e s t i e n e e l p r o p ó s i t o 
d e l l e g a r m a ñ a n a a P a r í s y p o d e r 
r e u n i r s e .con sus colegas b r i t á n i ­
co y f r a n c é s . U n o ' de l o s p r i m e r o s 
a s u n t o s q u e t r a t a r á s e r á i a suge­
r e n c i a a n g l o - f r a n c e s a p a r a u n a 
confer-encia de l o s je fes de G o ­
b i e r n o de " t r e s g r a n d e s " . 

E l s e c r e t a r i o n o r t e a m e r i c a n o j 
sus a y u d a n t e s c o n f í a n e n p o d e r 
c o n v e n c e r a G r a n B r e t a ñ a y 
F r a n c i a , a s i c o m o a los o t r o s 
doce p a í s e s ^que a s i s t i r á n a l a s 

l e u n i o n e s de l a p r ó x i m a s e m a n a , 
q u e es l a h o r a d e o l v i d a r d i f e r e n ­
c i a s de los ú l t i m o s meses, y co ­
m e n z a r , de n u e v o , a u n i r s e . 

D u i i e s cree n e c e s a r i o u n s ó l i d o 
f r e n t e o c c i d e n t a l q u e a p r o v e c h e 
l a s d i f i c u l t a d e s e x p e r i m e n t a d a s 
p o r R u s i a e n E u r o p a O r i e n t a l . 

E l s e c r e t a r i o n o r t e a m e r i c a n o 
e s t a r á a c o m p a ñ a d o de los s i g u i e n ­
tes c o l a b o r a d o r e s : s e c r e t a r i o de 
D e f e n s a , C h a r l e s E , W i l s o n ; se­
c r e t a r i o d e l T e s o r o , G e o r g e M , 
H u m p b r e y ; p r e s i d e n t e d e l E s t a ­
d o M a y o r C o n j u n t o , A r t h u r W . 

R a d í o r d ; y o t r o s e s t ad i s t a s a l t o s 
f u n c i o n a r i o s d e l D e p a r t a m e n t o . 
S i n e m b a r g o , a esta r e u n i ó n 
a n u a l do l a O T A N n o a s i s t i r á e l 

s enador W a l t e r F , G e o r g e , r e p r e ­
s e n t a n t e e spec ia l de Esenhovver 
p a r a a s u n t o s d e l a O T A N , 

L a c o n f e r e n c i a se i n i c i a r á e l 
m a r t e s y d u r a r á h a s t a e l v i e r n e s 
o s á b a d o . D e t o d a s l a s r e u n i o n e s 
a n u a l e s de l a O T A N , é s t a es .'a 
de m a y o r d u r a c i ó n , pues las a n ­
t e r i o r e s d u r a r o n , c o m o m u c h o , 
t r e s d í a s . 

E l o r d e n d e l d í a c o n t i e n o los 
s i g u i e n t e s t r e s p u n t o s p r i n c i ­
p a l e s : 

1 — L a r e v i s i ó n a n u a l de l a p r e ­
p a r a c i ó n m i l i t a r d e l a O T A N . L o s 
E s t a d o s U n i d o s e s p e r a n q u e o t r o s 
m i e m b r o s de l a O T A N e s t é n l o 
s u f i c i e n t e m e n t e p r e o c u p a d o s c o n 
l a a c t i v i d a d s o v i é t i c a e n H u n s r í a 

amm m 
premio de novela 

Siseada de Moneada 
B A R C E L O N A , 8. — E i c u a r t o 

p r e m i o " E l i s e n d a M o n t e a d a " , - h a 
s ido o t o r g a d o u n a vez m á s a u n a 
e s c r i t o r a , e n esta o c a s i ó n a C a r ­
m e n R u b i o , r e s i d e n t e e n B a r c e l o ­
n a , p o r s u n o v e l a " L a s s ie te m u ­
c h a c h a s d e l L i c e o " . 

C i e n t o d o s n o v e l a s h a n s i d o 
p r e s e n t a d a s a l p r e m i o , de l a s 
cuales , m á s de .sesenta f u e r o n 
a p o r t a d a s p o r m u j e r e s . — C i f r a . 

y O r i e n t e M e d i o q u e t o d o s , e s t á n 
ae a c u e r d o e n e j e r c e r p r e s i ó n p a ­
r a m a n t e n e r 10 m á s f u e r t e m e n t e 
p o s i b l e u n i d a s l a s fue rzas do l a 
O T A N . 

2. —Esfue rzos p a r a e x t e n d e r las 
a c t i v i d a d e s d e l a O T A N a l c a m ­
p o p o l í t i c o . U n a c o m i s i ó n de t r e s 
m i n i s t r o s de A s u n t o s E x t e r i o r e s 
ha p r e p a r a d o u n á r e c o m e n d a c i ó n 
p a r a que ' a O T A N d é m á s i m p o r -
t a n c i a a sus c o n s u l t a s p o l í t i c a s d e 
f o r m a que p u e d a ser d i s c u t i d o 
c u a l q u i e r p r o b l e m a m u n d i a l , y 
s ó l o l o s p r o b l e m a s de l á r e a g e o ­
g r á f i c a de l a O T A N . H a s i d o d e t -
c a r i a d a l a i d e a n o r t e a m e r i c a n a 
p a r a a m p l i a r e l conse jo de l a 
O T A N . 

3. — U n a r e v i s i ó n g e n e r a l de l o $ 
p r o b l e m a s m u n d i a l e s . 

Se l l e v a r á a c a b o m e d i a n t e 
c o n v e r s a c i o n e s m u y secretas e n -

- t re los a l i a d o s . E n estas c o n v e r s a * 
c e n e s es d o n d e F o s t e r B u l l e s es­
p e r a p o d e r f o r t a l e c e r l a a l i a n z a 
o c c i d e n t a l . 

L o s t é c n i c o s c o n s i d e r a n l a t a ­
r e a de B u l l e s c o m o u n a de l aa 
m á s d e l i c a d a s e i m p o r t a n t e s d e 
s u c a r r e r a d i p l o m á t i c a . L o s d i p l o ­
m á t i c o s eu ropeos , p a r t i c u l a r m e n ­
te los franceses c ingleses , es p o ­
sib le , s e g ú n se espera , que l o a c o ­
j a n f r í a m e n t e , y a que, a u n e s t á n 
r e s e n t i d o s p o r la a c t i t u d a d o p t a ­
d a p o r E s t a d o s U n i d o s c o n res ­
p e c t o a los p r o b l e m a s europeos , 
a r a í z de l a t a q u e a n g l o - i r a n c e ' s 
a l i g i p t o — E f e . 



P A G I N A S fit C O R R E O G A L L E G O Í W M I N G O , 9 

| L a m á s b e l l a h i s t o r i a r e a l q u e e l 

m u n d o c o n o c e ! 

E n t r a d o : V a p o r "Santa M a r i n a " , 
úe Bancos de Ter ranova y V i g o . 

L A S M A R E A S 

f D í a 9 . — Pleamares: 8,2 de l a m a ­
ñ a n a y 8,23 de l a ta rde . 

Bajamares: 1,52 de l a m a ñ a n a y 2,13 
de l a t a rde . 

D í a 10. — Pleamares: 8,49 de l a 
m a ñ a n a y 9,10 de l a tarde. 

Bajamares: — 2,39 de l a m a ñ a n a y 

3 de l a t a rde . 

m i n á n d o s e c o n l a p r o c e s i ó n y Salve 
cantada. 

S A N T O J U B I L E O C I R C U L A R 
D E L A S C U A R E N T A H O R A S 
H o y , correspondo l a E x p o s i c i ó n 

del S a n t í s i m o en í a cap i l l a de l H o s ­
p i t a l de M a r i n a . 

M a ñ a n a , lunes, y pasado, martes, 
en l a iglesia p a r r o q u i a l de San F r a n ­
cisco. 

Una publicidad bien o r i e n í a -
tía a.vmeniarú su? negocios. 

Para cualquier consulta llame 
a los teléfonos 13-88 y J S - ^ I . 

M a g d a S c h e n e i d e r , t r i u n f ó e n S l S S l . 

P r e p á r e s e p a r a v e r l a e n * 

9 
Viua religiosa 

R O S A R I O P E R P E T U O 
Esta R e a l e I lus t re A s o c i a c i ó n c e » ; 

Sebra sus cultos mensuales hoy, d o ­
m i n g o , en l a iglesia de S. p i f i a n , A 
las nueve, misa: y a las c inco de l a 
tarde, solemne f u n d ó n idsar iana , ter-

P e d e m o s cUenúeT cualquier 
mcatgo sobre mi^tkidad. que 
usted nos llaga* 

Llame para ello a lo6 teléfo­
nos 13'8& y Í 3 « 7 J , 

• # • ' • • • • • ' • • • • • • • • ' ¿ 1 « « • • • • • « « • • • « • • k « é « % é t ' 

t u s u d e s t i n o q u i s o a l c a n z a r u n a m o r 

v e r d a d e r o . » V e a 

O L A L D I A 

¿ a f i e s t a d e l a P a f r o a a d e ¿ s p a o a y 

de la b í a o t e r í a , ceJei rada con i r i ü a a t e 
N u e v o c o m a n d a n t e d e l " C a n a r i a s " 

ta V. « m a SlSSl, más, m t i T m ^ J J -

n m m 
5-15 — 7-45 y 10-45 

G R A N D I O S O E S T R E N O D E L A 
P E L I C U L A M A S I N T E R E S A N T E 
Y D I V E R T I D A D E L O S U L T I M O S 

D I E Z A S O S : ' " ^ ^ 

á especial 
( T o l e r a d a m e n o r e s } 

/ C o n 
Í J O S E P H C O T T E N y 

E V A B A R T O R 

C o m p l e m e n t o : 
N O T I C I A R I O N O - D O 

a i e í e u o i í i i / 
C a n t ó n . 5 4 f O ^ niela». 43 

I d é f a f i o 1113 

Vis i te c i Kcstanraote " ( O R N O S " 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

A y e r , d í a de l a P u r í s i m a Concep­
c i ó n , c e l e b r ó s e 1» fiesta de l a Pa-
t rona de E s p a ñ a y de l a I n f a n t e r í a . 
L o s edif icios of iciales estuvieron en ­
galanados, y elnpavesados los buques 
de guerra y los mercantes fondeados 
en l a b a h í a . F u é d í a de fiesta o f i c i a l , 
y las b a t e r í a s h i c i e ron las salvas r e -
glamentarias-

E l Regimiento de I n f a n t e r í a de 
M é r i d a f e s t e jó t an glor iosa e f e m é r i ­
des, y l a A s o c i a c i ó n de Sras. de í a 
Inmacu lada , t e r m i n ó en S. J u l i á n e l 
t r i d u o en h o n o r de l a P u r í s i m a , p re ­
dicado p o r e l R- P. C u é . de la C o m ­
p a ñ í a de J e s ú s . 

A las ocho y med ia h u b o l a M i s a 
de C o m u n i ó n , en San J u l i á n , y a 
las once l a solemne, o f i c i ada p o r e l 
c a p e l l á n s e ñ o r F e r n á n d e z , aux i l i ado 
de los capellanes s e ñ o r e s A n i d o D í a z 
y D o v a l F e r n á n d e z , 

Presidieron e l a lmi ran te d o n F r a n ­
cisco Regalado R o d r í g u e z , C a p i t á n 
Genera l del Depar tamento ; a l m i r a n - ; 
te do l a F lo ta , d o n Javier M e n d i z á - i 
ba l y C o r t á z a r ; conde de P c ñ a f l o r i -
da; gobernador , m ü i t á r de laPIaza, 
don R a m ó n R o d r í g u e z Vi ta^ y c o n - \ 
t r a lmi ran te jefe de l a I D i v i s i ó n de ; 
l a F lo ta , d o n Pab lo Suanzes J á u d c -
nes. 

D e l elemento c i v i l : e l alcalde, d o n 
Francisco D o p i c o G o n z á l e z ; magis-
t r a d ó * j u e z de P r imera Ins tancia , d o n 
S i x t o L ó p e z y L ó p e z , y jefe l o c a l d e l 
M o v i m i e n t o , d o n R o d o l f o U c h a D ó ­
nate. 

C o n c u r r i e r o n las representaciones 
civiles y mil i tares , y todos los jefes 
y oficiales y suboficiales de l R e g i ­
m i e n t o de M é r i d a . a s í c o m o n u m e r o ­
s í s imos fieles que l lenaban e l t emplo . 
E n los sitiales s e ñ a l a d o s estaban las 
s e ñ o r a de la A s o c i a c i ó de l a I m a c u ­
l ada , con su presidenta, d o ñ a Josefi­
na F o n t á n , de D u e ñ a s ; los coroneles 
re t i rados d o n R a m ó n N ú ñ e z T e n r e i -
r o y d o n R a m ó n Blanco Linares , y 
otras personalidades. 

P r e d i c ó el R . P. C u é , que estuvo 
marav i l loso de palabra y a c c i ó n , en 
el p a n e g í r i c o de l a Inmacu lada . 

L a orquesta, a l a a l tura ^e su f a ­
ma , bajo la d i r e c c i ó n y m a e s t r í a d e l 

£ 1 n u e v o y x n á s r o t u n d o é x i t o d e l a 

p r o t a g o n i s t a d e S l S S l 

. m m m ^ • 

| 5 -30 y 8 n u m e r a d a s ) y 1 1 
R E P O S I C I O N T R I U N F A L 

0 
( A v i t ó r i z a d a m a y o r e s 16 am }̂ 

C A N T I N F L A $ 

C o m p l e t a e l p r o g r a m a : 
N O - D O 7 2 5 - B 

A l a s 3-30: G r a n I n f a n t a 

" M U S I C A Y L A G R I M A S " 

H O V 

U n m a g n o a c o n t e c i m i e n t o 
. c i n e m a t o g r á f i c o 
í L a p e l í c u l a m á s i m p r e s i ó n a m e úe 

l o s ú l t i m o s a ñ o s 

El grao delito 
p r o d i s i o s a m ^ n t e i n t e r p r e t a d a p o r " 

S C O T T B R A D Y 
R A Y M O N D B U R R 

H O N N E R L M A T 2 5 

( P a r a m a y o r e s j 

N O T I C I A R I O N O - D O 7 2 5 * A 

F A R M A C I A S Y E S T A N C O S 
D E G U A R D I A 

H o y , y durante la semana e n t r a n » 
te, corresponde el siguiente s m i c í o 
de guardia : 

Farmacias . — D o n D e m e t r i o C a ­
sares Fontenla . Canalejas, 116*, d o n 
J o s é L u i s Pi ta Romero , A v e n i d a G e 
nerals imo, 185. 

Estancos. — Genera l Franco , 122; 
Gal iano , 67; C o n c e p c i ó n A r e n a l , 55; 
General A r a n d a , 218; Plaza d « H o ­
n o r i o Corne jo . 16 y Cárcel V k ' % 9 . 

u s e n b a s e £¡1 
El l i M U I 

c o m a n d a n t e - m ú s i c o d o n F é l i x R o d r í ­
guez A l o n s o . 

Para hacer ios honores, a s i s t ió una 
c o m p a ñ í a del Regimien to de In fan te ­
ría de N í é p d a , 44 , c o n Bandera , es­
cuadra y banda, al m a n d o del cap i -
t á n t don José M a r t í n e z de la Puente. 
L a Bandera fué entrada en e l templo 
por e l co rone l del Reg imien to de I n ­
f a n t e r í a de M é r i d » don M a r c e l i n o 
de D u e ñ a s Goicoechea, r i n d i é n d o s e l e 
los honores de ordenanza. Se hizo lo 
m i s m o al sa l i r la Bandera del tem­
plo, por tada por el c i tado co rone l se­
ñor Dueñas. 

Amúnciese en 
L A N O C H E 

¡SsoftiosiM Mlmf anor, todo en 

7 
se estrené 

SOLO ANTE EL PELIGRO 
se le consideró la mejor película 

de stt género 
Boy ya hay otra pe le sapera 

P o r D A N A A N D R E W S 

Y D O N N A R E E D 

Gn film que por su intensidad y sn fuerza 
dramática mamíene suspensa 
la atención del espectador 

A l a s S ' S O , 6 , 8 y ¿ i e * t ^ 

C A P I T O L 
O ' A Í T A M A Y O R E S ) 

Te rminada l a religiosa ceremonia , 
l a fuerza de M é r i d a , de s f i l ó ante 
las autoridades. 

E n e l cuar te l de S á n c h e z A g u i l e ­
r a donde se a lo ja e l Reg imien to de 
M é r i d a , f ue ron obsequiadas las t r o ­
pas c o n comidas extraordinarias, y 
diversos festejos, tomando parte en 

a l g u n o de ellos, e l Rea l C o r o de 
T o x o s e Proles" . 

L a o f i c i a l i dad de l Regimien to se 
x e u n i ó en a lmuerzo í n t i m o , c o n las 
representociones of ic ia íes . 

D e ocho a once, en e l Casino Fe-
r r o l a n o , h u b u n asalto, que r e s u l t ó 

a n i m a d í s i m o . 
M a ñ a n a , h a b r á M i s a de R é q u i e m 

en San J u l i á n , p o r los fal lecidos de 
l a invic ta A r m a de I n f a n t e r í a . 

E n l a B a z á n los Hermanos de l a 
D o c t r i n a Cr is t iana que r igen las Esr 
cuelas de dicha Empresa t a m b i é n fes­
te ja ron l a Pat rona de la Escuela, 
asistiendo a una M i s a que c e l e b r ó 
e l P. Fanego, c a p e l l á n de l a B a z á n . 
P o r l a tarde h u b o diversos actos de 
t i p o depor t ivo y teatral . 

N U E V O C O M A N D A N T E D E L 
« C A N A R I A S ' » 

H a sido n o m b r a d o comandante de l 
crucero "Canar ias" , el c a p i t á n de na­
v i o d o n J o s é J á u d e n e s Junco. 

Releva en este m a n d o a l jefe del 
m i s m o empleo, d o n L u i s Huer t a de 
los R í o s , que ha s ido destinado a l 
Estado M a y o r de l a A r m a d a . 

E l s e ñ o r J á u d e n e s Junco, t o m a r á 
p o s e s i ó n e l p r ó x i m o d í a 16 de l ac­
tua l . 

L E S I O N A D O S 
E n l a Casa de Socorro fue ron asis­

t idos ayer J o s é L u i s L ó p e z G a r c í a , 
de 26 a ñ o s , vecino de San Ma teo , 
que se l e s i o n ó al caerse de una b i c i ­
cleta, en Setantes. 

L a m e j o r v o c a c i ó n h i s t ó r i c a l e a ü z a d a 

p a t a l a p a n t a l l a 

T e n e m o s l a e x c i u 
s i v a de l a f e l i c i d a d 
p a r a l a s n o v i á a 

N o d u d e p u e s úa 
c o m p r a r s u e q u i 

i L a e f ipCTamcs l 

T O D O N U E V O 

B r i l l a n t a d i a m a n t e e , p e r l a s . 
nn\ p i a f a , p l a t i n o , p a r BtfCflsW 

L A O C A S I O N 

C a m l e m 118 F E R P 

— D o m i n g o Mar í í ne? i ' * 
ano» , vecino de la S L / " - ^ 30 

f f o , d e c o n t u s i o n S ^ L t ^ i 
f n r una ca ída en la ^ S ? . aI su, 

— J o s é Crego In ?úbllca. 
de San F ^ o . f * ' ^ h 

ndas con tusa en las V n L V a n a s ^ 
^ cuando saltaba d - i f * ' al caer. 
San Felipe a l la h ^ d . 

í C A L L A O : " C a m n 
l 3. M a y o r e c m 0 c r u z " . -

C A P I T O L : " T r p * 
v l v i r » . ~ a M a y o í S S Para 

c a ^ J ó ^ 0 ^ ^ 

A L M A C E N D E C U R T I D O S 

C A N D I D O R I C O 

L a ca^a m á s s u r t i d a e n sue­
la, g o m a s , p le lea , c o r t e s a p a r a n 

js , R i r r a m í e n f « » s . c l a v a z ó n . í i n » 
t u r a s y c r e m a s : a l q u i l e r de 
hora r ias 

C e r a p a r a suelos , g a m u z a s y 

L A S M E J O R E S C A R T E R A S 
P A R A C O L E G Í A L E S 
C o n c e p c i ó n A r e n a l . 2 1 

E L F E R R O L 

¿fe t L Ü U H U m GALLEGO 
Pliímam edUográfliaas 

Bñ BL C O m m f f A L L f G O 
Trábalos üs imprenta 

f n ML c o m m OÁLLEQO 
Itorerta Papt íem 

t « s / c o m m O M S O O 

Snemtrard stempr* lo $u§ 

Qmerai fraace^^lti 

U N N I Ñ O D E P A Ñ A L E S ; U N A H E R M O S A E S P I A ; U N D I ­

P L O M A T I C O G A L A N T E Y U N I R A C U N D O A G E N T E D E L A 

' P O L I C I A D E L P U E B L O " S O N L O S P E R S O N A J E S Q U E L E 

H A R A N P A S A R L A S D O S H O R A S M A S D I V E R T I D A S D E 

S U V I D A 

m 

ATOIISNA D E T O D A S L A S C A N C I L L E -

D E L 

D E L ; \ U L . 

i U i A N S I E D A D S S 

R I A S E U R O P E A S 

J E L C O N F L I C T O I N T E R N A C I O N A L M A S D I V E R T I D O 

S I G L O , E N L A P E L I C U L A M A S O R I G I N A L D E U. 

T I M A D E C A D A ! 

M-OTBNO en el i m m 
( T O L E R A D A M E N O R E S 

H O Y 

U n a p e l í c u l a de l Oes te con acción 
e in tens idad 

U n g igantesco Es t r eno en Tecnicolor 
•• i i 

P o r 

D A N A A N D R E W S v 

, " • • y • • ' ^ 
D O N N A R E E D 

F u n c i o n e s : A las 3-30, 8, 8 y I I 

(Au to r i zada mayores) 

C o m p l e m e n t o : 
" O B R A S S O N A M O R E S " 

Una petícuia supersensacíonal 
digna de ia festividad del día 

U N T E M A T A N F U E R T E , C R U E L , A L U C i N A N T E . U N H E C H O Q U E 

C U A N D O F U E N A R R A D O A L A P O L I C I A P O R T A N B R U T A L E 

I N H U M A N O N O , F U E T O M A D O C O M O P O S I B L E 

¡ R e a l ! ¡ I m p r e s i o i l a n i e ! ! A l e c c i o n a d i o r a ! 

C A N C I O N E S S U B Y U G A N T E S - M E L O D Í A S . B E L L I S I M A S 

mmos K U R T N E U M A N Í M 

G R A N D E L I T O 
U n a p d í c u i a e m o c i o n a n t e y d i n á n r - i c a como- n i n s í i í n a o t r a 

{ P A R A M A Y O R E S ) 

NOTICIARIO NO-DO 725.A 

Naturalmente... E N J O F R E 

H O Y 

A l a s 4, 6, 8 y 11 

i S E N S A C I O N á L ESTRENO' 

^ C O R N E L L BCRCHERS 
A L E X A N O E R K N O X 
YVOIvTB M I T C H E L L 

e n este é x i t o i n m e n » 

Corazón dividido 
I A s o m b r ó e n Amér i ca ! 

j C a u t i v ó en Eu'-opal 

¿ T r i u n f ó e n E s p a ñ a ! 

< Minores) 

' i -

0h o y 

A l a s 3 - 3 0 / R 8 y 11 

t l i i l É l i í l 
•*•"( T e c n i . c o l o r ) 

ü » - raaas tonante f r m ^ m ^ ? 
• e l p a S j e de ios .Alpes Suizos 

C o n 

G L E N N P O R U 

y 
A L I D A V A L L I 

f A p l a Para todos los P ^ ^ 

C c n i p l e m e n t o : N O - D O 

A l as 

b o y 

s 4. e. a y 
n 

Reportaje 

C o n 

M A p t a Para tocios ^ p 



fK 

* t C 0 K « E O G A L L t s a v 

Ha Prensa y A r t e » 
El S ^ t h r ó en M a d r i d una 

CSc on 1 ^ ^ « a l acor-

L s ha de dir igir 1 ^ d - * ü -
,q1iruto Nacional d d L i b r o 

LJ d<l ln5tIt.Uf a ñ o p r ó x i m o . 
f P ^ L l ¿ r nombrado u n v o c i l 

p i ^ , , del Norte de E s p a m . 

r ^ o o m b í ^ - 0 Cí E d i t o r » , de 
P S Por ta i m o t i v o . M i -

> A o ^ t e dte dicha 
^ Angel P o i t o A m d o , a 
í - ^ " ^ L T - o n g r a t u í a m o s de que 
^a 9%cSy ^rso de n u ^ t r o o r -
& ^ n S o n ^ h a y . r e c a í d o en 
P » * 5 0 1 0 ^ dinámico composteiano. 

îCül ¡c £v.c^ quo e? l a p n . 
en la junta del Ins t iU i -

W Í Madrid y Barcelona. 

I! IllÉ". 
3 M i l i 

II s u e ñ o d e l flíso 

Por e! Dr. Octano Aparicio 

i f f de Toledo" l l ega rá a Casa-
¿ L * e¡ próximo c 
bla ha anunciado en una con^ 

-t próximo día 12 del p r ó x i 
ha anunciado en una c o n 

£ n ? ¿ % r e n S ? el M a r q ^ de 

Nerri £ T ( c ^ T e e c o n o m í a de l a 

E t a C cursado unas t reinta m i l 
. . Ips oara nue puedan visi tar 
r S í d T l a ' e x p ^ c i é n a 

i idades localw y representacio-
S del wmercio y la industr ia m a -
mí Efe. 

L o s t rastornos del s u e ñ o en l a vi* 
d e l n i ñ o son relat ivamente frecuente?, 
£ 1 nerviosismo y l a i n t r anqu i l i dad de 
l a v ida mode rna l iega t a m b i é n a ellos i 
a t r a v é s de ¡o s padres y de la f a m i . l 
Ha, y los* j ó v e n e s o r g a r L n o s i n f a n t l * . 
les, m u y impresionables, se dejan ex-1 
ci tar f á c i l m e n t e . Este desasosiego, cs-j 
t a i n t r anqu i l i dad y esta a l t e r a c i ó n del 
s u e ñ o se manifiesta de diversas fo r ­
mas, todas ellas b ien conocidas p o r 
las madres . 

U n a s veces se t ra ta de p e q u e ñ o s 
que no pueden conc i l i a r e l sueno at 
n o t ienen sus juguetes preferidos en 
las manos o e l chupete en l a boca. 
E n otras , e l n i ñ o da cont inuamente 
vueltas en l a cama, se destapa, des­
p ie r ta atravesado en e l lecho o c o n 
los pies en l a cabecera d e l m i s m o . 
H a y t a m b i é n n i ñ o s que durante e l 
s u e ñ o f i e n , l l o r a n y basta sufren te­
rrores nocturnos , que son siempre ex­
p r e s i ó n de una emot iv idad c o n ten­
dencia angustiosa. 

E n fin, existen a d a á s p e q u e ñ o s 
s o n á m b u l o s . S e g ú n M a r t í n e z G a r d a » ! 
l a edad m á s afectada es l a c o m p r e n » l 
d ida entre los ocho y quince años» i 
£ 1 sonambul ismo parece m á s frecueu 
te entre los va ro te s , po» c ie r to , en 
general, de gran intcHge-. ' ia . 

L a cansa f u n d a m e n t r l de estos 
t rastornos del s u e ñ o , es de o rden ner­
vioso y p s í q u i c o . Po r l o tanto , l a pri« 
m e r a regia que debe c r m p l l r s e pa ra 
cor reg i r .stas alteraciones es l a de 
s u p r i m i r o e lud i r t o d o cnanto que 
pueda impres ionar t i n i ñ o en dema­
s í a . L o s n i ñ o s deber ser convencidos 
de que l a ho ra del s u e ñ o es o n re ­
poso agradable y su nca usa s a n c i ó n . 
Para Infundir les este convencimiento , 
debe edtarse esa amenaza t an co ­

m e n t e de decir a los n í ñ o s t « S i no 
te por ta b ien , te vas a l a cama" . L a 
temperatura de l d o r m i t o r i o , que esta­
r á b i en aireado, se m a n t e n d r á alre­
dedor de los 16." L o s p e q u e ñ o s de-
oen acertarse siempre a l a misma ho­
r a ; pero no se debe ser excesivamen­
te r í g i d o c o n los n i ñ o s . Es recomen­
dable cierta l ibe ra l idad en las horas 
del s u e ñ o durante e l verano y en a l ­
gunas fiestas. Cada n i ñ o debe d o r m i r 
en su cama. !Ef g ú n recientes estudios, 
parece ser que dos n i ñ o s que c o m ­
par ten el lecho, pesan meaos y n o 
se desarrol lan t an to c o m o los que 
duermen solos. S i e l n i ñ o se mueve 
mientras duerme y demuestra una 
g r a n in t r anqu i l i dad , pa ra cor reg i r 
esta a veces basta u n mero cambio 
de p o r c i ó n pa ra ca lmar a l p e q u e ñ o 
durante e í resto de l a noche . 

Pero , sobre t odo , deben ev i t á r s e l e s 
a los n i ñ o s tas emociones y fatiga*; 
los e s p e c t á c u l o s t e r ro r í f i co s y dep r i ­
mentes, y t o d o cuanto pueda Impre ­
sionar y excitar su v i v a f a n t a s í a . 

a n a m í a , en la 

e j b P a l i a , la 
Solemne función en San Francisco el Grande, presidida por 

los ministros ,del Ejército, Marina, Aire y de Industria 

n 

ímmm i Día le la Mié por el Fule le M i s 
M A D R I D , 8 . — L a g l o r i o s a I n ­

f a n t e r í a e ^ x a ñ o í a h a c e l e b r a d o l a 
f e s t i v i d a d de s u P a t r o n a , l a I n ­
m a c u l a d a C o n c e p c i ó n , c o n u n a 
s o l e m n e f u n c i ó n r e l i g i o s a e n e i 
t e m p l o n a c i o n a l de S a n F r a n c i » » 
co e l G r a n d e . P r e s i d i e r o n e l a c t o 
l o s m i n i s t r o s d e l E j é r c i t o , t e n i e n ­
te g e n e r a l M u ñ o z G r a n d e s , d e 

M a r i n a , a l m i r a n t e M o r e n o ; d e l 
A i r e , t e n i e n t e g e n e r a l G o n z á l e g 

...»»»•*«••••»•••»•'••»»»»*•» -

A 1 S 6 & 0 

Nuestros sorteos 
''Comprygane11 

Cada mes repartíaos 500 crucigramas 

entre nuestros suscrlptores 
L a e n o r m e p o p u l a r i d a d d e l o a d o " C O M P R Y G A N E " , l o s SO se-

senaac iona l ea s o r t e o s * ' C O M P R Y « I l í o s d e c u a l q u i e r c o l o r a d h e r i d o s 
G A N E " , e n los c u a l e s se a d j u - i p o r u n a so l a c a r a d e l C r u c i g r a -

r ñ e w s í a da 
S I N 

semana".} 

m i { M i 
SE CREYO F A N T A S M A 

«ado i m n . . n escaparate, p r o d u -

' C ¿ Z*0 rodcado ^ coronas 
>0^ a b.h f 0 n f ' ^med ia t amen te 

^ S T ^ viá a t M i d ^ . para 
^ los a u f ^ ^ 0 contarse 

que lo pod ían contar . 

>t m í trá8lco t a p a d o , 

V Wtt 1'!?', ^ n a j a d o , 

P 4 L A B Bx**, 

m i l i a r . 7 . - - E q u i v o c ó . P e r s o n a j e b í ­
b l i c o . 8 , — F r u t o s t r o p i c a l e s • 9.— 

A n t i g u o n a n b i - e q u e se d a b a a l a 
C h i n a . 7 0 . — A c u s a t i v o de i p r o n o m ­
b r e , 

V E R T I C A L E S : 1 .—Cada u n a d o 
l a s p a r t e s do u n t o d o q u e se h a 
de d i s t r i b u i r . 2 . — C i u d a d r u s a . 3.— 
Peso f i l i p i n o d e m e t a l e s p rec iosos . 
A b r e v i a t u r a . d e t r a t a m i e n t o . 4 .— 
M u e b l e s . D i c e s © d e a l g u n a s - f r u t a s 
m u y gastosas. 5 .—Su s í m b o l o es e l 
A u . V o c a l e s igua le s , A u í i l l a 6. — 
N o m b r e d e l e t r a . A l a c e n a s p e q u e ­
ñ a s 7 , — L e t r a g r i e g a . D e l v e r b o ser . 
8 . — ( A l revés) D e s c e n d i e n t e d e c i e r ­
t o p e r s o n a j e b í b l i c o * 9 . — A l e r o d $ i 
t e l a d a 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S : l . - - O i n 2 . — 

P i t ó n a — M a r a t . i . — C a n á . A p i s . 5. 
A d . R a . U u o . 8.— N e o A l . A l . 7 .— 
A d . R a . U n a 6.— N e o . A . A l . 1 — 

V Í S R T I C A U E S : X , — C a n a . 2 , — M a ­
de ra . 3 ,—Pan, O U 4 — G i r a r . a p a C . 
o . — I t a . A a . A r a . a — N o t a L a t i r . 7. 
P u . R i n . 8 — F i n a d o , a — S o l é . 

D O N R I P I O 

A G R A M A 

Pal9 ^ r ó n i * 7 ; ( A l f e v é s ) 

E L E Q U I V O C A D O F U E E L 
O T R O 

E n u n s a l ó n h a b i a b a a das a m t * 
gos: 

— ¿ Q u i é n e s a q u e l l a m u j e r t a n 
h a b l a d o r a y t a n fea? 

«—Mi esposa. 
— i C h i c o , p e r d o n a ! ¡ H e c o m e t í * 

d o u n e r r o r ! 
— N o ; e i q u e l o c o m e t í f u i y o . 

E L P O D E R D E L D I N E R O 
D o s a m i g o s c o m p a ñ e r o s d e 

J u e r g a s se e n c u e n t r a n d e s p u é s d e 
m u c h o t i e m p o de n o h a b e r » v i s ­
t o y r e c u e r d a n cosas p a s a d a s y a 
c o m p a ñ e r o s de l o s q u e n o t i e n e n 
n o t i c i a s : 

— ¿ Q u é sabes d o J u l i á n ? 
—Se h a p u e s t o a t r a b a j a r » 
— ¿ Q u é m e dices? 
— L o q u e oyes . 
—Ese m u c h a c h o es capa¡& <te t o ­

d o p o r e l d i n e r o , 
E X A M E N E S 

N u n c a se sabe a q u é e x t r e m o s 
p u e d e n l l e g a r l o s e s t u d i a n t e s a p u ­
r a d o s c u a n d o t i e n e n q u e c o n t o s ­
t a r a l g u n a s p r e g u n t a s , y a s í , e x a ­
m i n á n d o s e do B o t á n i c a , u n é s t u » 
d i a n t e q u e t e n í a q u e d c a a r r o í l s f 
e i t e m a " L o s h o n g o s y s u tor-
m a " . e s c r i b i ó : 

" L u s h o n g o s se* c r i a r t c ú t í i u n -
. m e ^ í t í e n l o s s t M e r r á n e o s y ofe£os 

j SSireáo e ^ P ^ i ó n t tus jares m u y h ú m a o s . P o r esa 
^ a l p i n o ' ^ £ $ m r a z d » mzk» tmse tottm d & 

^ « e p e t i d o ; fá^. r a ^ m ' * . 

d i c a n i m p o r t a n t e s p r s sn io s . h i z o 
q u e E D I T O R I A L C O M P O S T E L A 
9 . A . , p r o p i e t a r i a d e l o s d i a r i o s 
E L C O R R E O G A L L E G O y L A 
N O C H E , sor tease e n t r e sus sus -
c r i p t o r e s 600 C r u c i g r a m a s c o m ­
p l e t o s , c o n l o s cua les , ( s i g u i e n d o 
l a s i n s t r u c c i o n e s q u e e n los m i s ­
m o s se s e ñ a l a n ) , d e p o s i t á n d o l o s 
p r e v i a m e n t e , d o b l a d o s y c e r r a ­
dos p o r e l e n g o m a d o e n u n o d o 
los b u z o n e s " C O M P R Y G A N E * * 
d e c a d a l o c a l i d a d r e s p e c t i v a , o 
r e m i t í é n d o á o s p o r c o r r e o , ( c o n e l 
f r a n q u e o c o r r e s p o n d i e n t e ) a l 

A p a r t a d o 14.266 e n M a d r i d , se 
a d q u i e r e e l d e r e c h o de p a r t i c i p a r 
e n l o s s o r t e o s m e n s u a l e s q u e 
" C O M P R Y G A N E * ' , c e l e b r a . 

P e r o a d e m á s d e es tos s o r t e o s 
m e n s u a l e s , este mes , t i e n e l u g a r 
" E L G R A N S O R T E O E X T R A ­

O R D I N A R I O D E N A V I D A D 1956" 
e n e l q u e se d i s t r i b u y e n 120 p r e ­
m i o s , p o r v a l o r d e 2.753,000 p e ­
setas, s o r t e á n d o s e e n e l m i s m o : 

10 A u t o m ó v i l e s S e a t 13 c v . ( v a ­
l o r a d o s e n peseta^, 118.800 a u ) . 
1.188,000; 10 A u t o m ó v i l e s R e n a u l t 
4 cv , (P tas . 78,400 c a d a u n o ) 
764.000; 10 N e v e r a s e l é c t r i c a s F r i ­
san , m o d . S u p e r - i u j o 709 ( P . 
26.100 c. u ) 261.000; 20 L a v a d o r a s 
e l é c t r i c a s A d e , m o d . l u j o ( p e s © -
t a s 3.350 c a d a u n a ) . 67.000; 2 0 
R e l o j e s C e r t i n a , de o r o 18 k. p a ­
r a s e ñ o r a o c a b a l l e r o . ( P . 2,500 
C. u . ) 50,000 ; 20 R a d i o - r e c e p t o r e s 
M a r c o n i m o d . V - 5 (P ta s . 1.590 
c a d a u n a ) 31.800 ; 90 V a j i l l a s d e ­
c o r a d a s e n o r o , d e 56 p i e z a s ( p e ­
se tas 1.500 c a d a u n a ) , 135.000; 
90 B a t i d o r a s - t r i t u r a d o r a s H i s p a -
n o - S u i z a ' M i x o r " (P ta . 950 c a d a 
u n a ) 63.000; J u e g o s d e c r i s t a l e r í a 
t a l l a d a , d e 62 p i e z a s { P t a s . 70 
c a d a u n a ) 63.000 ; 360 P r e m i o s 
i n f a n t i l e s ( M u ñ e c a s M a r i q u i t a 

P é r e z o B a l o n e s de r e g l a m e n t o ) 

m o c o . 
Es tos p r e m i o s h a c e n d e p o r ú 

m á s a t r a y e n t e es te o r i g i n a l c o n ­
c u r s o e n e l c u a l p u e d o p a r t i c i ­
p a r s e c o n s ó l o c o m p l e t a r u n a d e 
l a s c a r a s d e l C R U C I G R A M A , a d ­
h i r i e n d o a l m i s m o , h a s t a u n t o ­
t a l d e 50 s i l o s d e c u a l q u i e r c o ­
l o r y c a n j e á n d o l o a s u v e z p o r 
u n b o l e t o n u m e r a d o e n l a D e l e ­
g a c i ó n d e " C O M P R Y G A N E " d f 
c a d a l o c a l i d a d r e s p e c t i v a , a n t e s 
d e l d í a 20 de d i c i e m b r e d e l c o ­
r r i e n t e . 

Be a q u í c o m o h a c i é n d o s e aus-
c r i p t o r d e E L C O R R E O G A L L E ­
G O Y L A N O C H E , p u e d e r e s u l ­
t a r u n o f a v o r e c i d o e n l o s s o r t e o s 
" C O M P R Y G A N E " . 

A t e n c i ó n p u e s a este raes d e 
d i c i e m b r e , e l m a r t e s 25 a l s o r t e o 
m e n s u a l c o r r e s p o n d i e n t e y e l s i ­
g u i e n t e m a r t e s , d í a 1 d e l v e n i d e r o 
e n e r o , a l " G R A N S O R T E O E X ­
T R A O R D I N A R I O , N A V I D A D 
1956" , n o o l v i d a n d o q u o p a r a p o ­
d e r p a r t i c i p a r e n é l h a y q u s c a n ­
j e a r e n l a s D e l e g a c i o n e s l o c a l e s 

m a c o m p l e t o . e n c a d a caso p o r 
o l n ú m e r o p a r a e l s o r t e o . 

" C O M P R Y G A N E " , este m e s so r ­
tea 500 p r e m i o s p o r ^ a l o r d e 
677.400 p e s e t a s y o t r o s 720 p r e ­
m i o s m á s e l d í a u n o d e l p r ó x i m o 
e n e r o , p o r v a l o r d e 2.753.300 p e » 
se tas e n s u " G R A N S O R T E O 
E X T R A O R D I N A R I O , N A V I D A D 
1,958", 

D u r a n t e t o d o e l v e n i d e r o a ü o 
" C O M P R Y G A N E " s o r t e a r á m e n -
s u a l m e n t e 1.300 p r e m i o s p o r v a ­
l o r d e 1.032.7S0 pese tas y e n e l 
G R A N S O R T E O E X T R A O R D I ­
N A R I O . N A V I D A D 1.957, 20.003 
p r e m i o s p o r i m p o r t e d e 7.791,300 
pese tas . 

M A S D E V E I N T E M I L L O N E S 
D E P E S E T A S E N P R E M I O S , 
p u e d e n p e r c i b i r l o s s u s c r l p t o r e s 
d e E L C O R R E O G A L L E G O y 
L A N O C H E , c o a l o s s o r t e o s 
" C O M P R Y G A N E " , q u e r e g a l a n 
s i e m p r e m á s de l o q u e p r o m e t e n . 

C . 

G a l l a r z a , y d e I n d u s t r i a , s e ñ o ? 
P l a n e l L 

E l t e m p l o e s t a b a p r o f u s a m e n t e 
i l u m i n a d o y a d o r n a d o c o n p l a n ­
t a s y f l o r e s . P r e s i d í a e l a l t a r l a 
i m a g e n de l a P u r í s i m a C o n c e p ­
c i ó n y d a b a n g u a r d i a e n e l m i s ­
m o u n a e s c u a d r a d e g a s t a d o r e s 
c o n ' a b a n d e r a n a c i o n a l 

E n l a P l a z a d e S a n F r a n c i s c o 
f o r m ó u n a c o m p a ñ í a d e i b a t a l l ó n 
d e l M i n i s t e r i o d e l E j é r c i t o coa 
b a n d e r a y b a n d a d e m ú s i c a , a l a 
q u e p a s ó r e v i s t a e l M i n i s t r o d e l 
E j é r c i t o y e l c a p i t á n g e n e r a l , te­
n i e n t e g e n e r a l R o d r i g o . E n £ a 
p r e s i d e n c i a , a c o n t i n u a c i ó n d o 
l o s m i n i s t r o s , se s i t u a r o n e l c a p i ­
t á n g e n e r a l d e l a P r i m e r a R e g i ó n 
M i l i t a r , t e n i e n t e g e n e r a l R o d r i ­
g a y " e l j e t e d e l a J u r i s d i c c i ó n 
c e n t r a l de M a r i n a , a l m i r a n t e A n ­
t ó n . D e t r á s d e l o s m i n i s t r o s , e l 
j e f e d e i A l t o E s t a d o M a y o r , te­
n i e n t e g e n e r a l A s e n s i o , y e i p r e s i ­
d e n t e d e l C o n s e j o S u p r e m o de 
J u s t i c i a M i l i t a r , t e n i e n t e g e n e r a l 
P i m e n t e L 

E l V i c a r i o G e n s r a l C a s t r e n » , 
d o c t o r A l o n s o M u ñ o y e r r o o c u p ó 
u n r e c l i n a t o r i o e n e l p r e s b i t e r i O i 
a l l a d o d e l a E p í s t o l a . F r e n t e a l 
a l t a r s© s i t u a r o n , l o s t e n i e n t e s 
g a n e r a l e s F r a n c o S a l g a d a A l c u ­
b i l l a , B a r t o m e u , B a r r o s , R u b l o , 

M a r t í n A l o n s o y F e r n á n d e z L o n -
g o r i a , y l oa a l m i r a n t e s P a s t o r , y 
A b a r z u z a . O c u p a b a n l u g a r des ta* 
c a d o l a s s e ñ o r a s d o l a J u n t a d e 
D a m a s d e l a P u r í s i m a C o n c e p ­
c i ó n , q u e p r e s i d e l a so r t e r a d e 
A l o n s o V e g a . A s i s t i e r o n g e n e r a l a » , 
j e f e s y o f i c i a l e s d e t o d a s l a s A r ­
m a s y C u e r p o s d e l E j é r c i t o . 

l o e c o r o s d e l t e m p l o e n t o n a r o n 
l a M i s a d e P e r o s s í . T e r m i n a d a l a 
f u n c i ó n r e l i g i o s a , l o s m i n i s t r o s y 
d e m á s p e r s o n a l i d a d e s p r e s e n c i a ­
r o n e l de s f i l e d e l a s f u e r z a s q u e 
r i n d i e r o n h o n o r e s . — E l e . 

I N A U G U R A C I O N D E U N M O N U ­
M E N T O A L A I N M A C U L A D A 

A S T O R G A ( L e ó n ) , 8 . — H a s i d o 
b e n d e c i d o o i n a u g u r a d o u n m o 
n u m e n t o a l a I n m a c u l a d a C o n ­
c e p c i ó n , e r i g i d o e n l a P l a z a d e l 
S e m i n a r i a A s i s t i e r o n a í a c t o t o ­

d a s l a s a u t o r i d a d e s , s e m i n a r i s t a s , 
f u e r z a s d= I n f a n t e r í a , de g u & c p l -
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L A M A X I M A G A R A N T I A 

L A M A S A I T A C A L I D A D 

M O T O R E S 
E L E C T R I C O S 

S I E M E N S I N D U S T R I A E L E C T R I C A , S . A . 

O n c e a ñ o s d e a c t u a c i ó n 

c i ó n e n l a P l a z a , y e l v e c i n d a r i o 
e n m a s a . O f i c i ó e n l a c e r e m o n i a 
d e b e n d i c i ó n e l v i c a r i o c a p i t u l a ? 
d e l O b i s p o , q u i e n p r o n u n c i ó u n a 
a l o c u c i ó n . A l f i n a l se e n t o n ó l a 
S a l v e p o p u l a r . — C i f r a . 

E L D I A D E L A M A D R E 
T A R I F A , 8 . — E l F r e n t e d e J u ­

v e n t u d e s h a c o n m e m o r a d o e l D í a 
d e l a M a d r e c o n v a r i o s a c t o s r e l i ­
g iosos y v i s i t a s a l a s m a d r e s d e 
l o s c a í d o s e n l a C r u z a d a N a c i o ­

n a l , h a c i é n d o l e s e n t r e g a d o obse ­
q u i o s y d o n a t i v o s e n m e t á l i c a E l 
R e g i m i e n t o d s I n f a n t e r í a A l a v a , 
22, t a m b i é n h a c e l e b r a d o l a f e s t i ­
v i d a d d e su P a t r o n a c o n a c t o s r e ­
l i g i o s o s y p r o f a n o s , es tos ú l t i m o s 
a b e n e f i c i o d e l o s a c o g i d o s e n e l 
A s i l o d e A n c i a n o s , o b t e n i é n d o s e 
l ú c i d a s r e c a u d a c i o n e s . T o d o s « lo s 
so ldados p e r t e n e c i e n t e s a l d t a d o 
R e g i m i e n t a pot m e d i a c i ó n d e l 
m i s m o h a n e n v i a d o f e l i c i t a c i o n e s 
a sus m a d r e s p a r a s o l e m n i z a r t a n 
e m o t i v a f i e s t a . — C i f r a , 

V O T O D E L A C I U D A D D E 
S O R I A 

S O R I A , 8. — E l A y u n t a m i e n t o 
h a c u m p l i d o e l v o t o de l a c i u ­
d a d , f o r m u l a d o p o r los r e g i d o 
r e s d e l M u n i c i p i o e n 1,541, c o n l a 
p r o m e s a d e a s i s t i r a l a S a n t a M i ­
sa e n e l templo d e l a P a t r o n a , 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l E s p i n o , p a r a 
h o n r a r e l m i s t e r i o d e l a I n m a c u ­
l a d a C o n c e p c i ó n , v o t o q u e , desde 
e n t o n c e s , se h a c u m p l i d o s i n i n ­

t e r r u p c i ó n a l g u n a . 
A l a s o l e m n í s i m a f u n c i ó n c e l e ­

b r a d a h o y , se h a n u n i d o t o d a s 
l a s a u t o r i d a d e s y Jefes, o f i c i a l e s 
y t r o p a s d e l b a t a l l ó n d e M i n a d o ­
res q u e g u a r n e c e l a P l a z a , a s í c o ­
m o n u m e r o s í s i m o s f i e l e s — C i f r a . 
B O D A S D E P L A T A D E S U O R ­
D E N A C I O N S A C E R D O T A L D E L 

P, F E L I X M O Z O 
M A D R I D , 8. — C o n a s i s t e n c i a 

d e l e m b a j a d o r de E s p a ñ a e n E s ­
t a d a s U n i d o s d o n J o s é M a r í a 
A r e i l z a ; d i r e c t o r g e n e r a l de A s u n 
t o s E c l e s i á s t i c o s , s e ñ o r P u i g d o -
U e r s ; d e l c a p e l l á n de l a C a s a C i ­
v i l , s e ñ o r B u l a r y d e n u m e r o s a s 
r e p r e s e n t a c i o n e s d e A c c i ó n C a t ó ­
l i c a , se c e l e b r ó e s t a m a ñ a n a e n 
e l C o l e g i o d e l o s P P . E s c o l a p i o s , 
l a c o n m e m o r a c i ó n d e l 23 a n i v e r ­
s a r i o d e l a o r d e n a c i ó n s a c e r d o t a l 
y c a n t o d e su p r i m e r a M i s a d e l 
P . F é l i x M o z o B u r g o s , p r o c u r a ­
d o r d e l S e m i n a r i o N a c i o n a l de 
M i s i o n e s d e B u r g o s y c a p e l l á n de 
l a g l e s i á d e l B u e n Suceso . 

H P a d r e M o z o a c a b a d e r e g r e ­
s a r d e J e r u s a l é n . e n d o n d e , pese 
a l a s c i r c u n s t a n c i a s d e l m o m e n -
t o . q u i s o c e l e b r a r a n t e e l S a n t o 
S e p u l c r o l a f e c h a d e s u o r d e n a ­
c i ó n c o m o sacerdo te . D u r a n t e l a 
M i s a , e n l a q u e o f i c i ó h o y , d i ó 
l a C o m u n i ó n a s u s o b r i n a . T e r ­
m i n a d a l a c e r e m o n i a , e l P a d r e 
M o z o B u r g o s so r e u n i ó e n c o m i d a 
í n t i m a c o n sus p a r i e n t e s y a m i ­
g o s . — C i f r a , 

A S C E N S O T A R D I O 

J u a n P e t r i n i , de 79 a ñ o s , a s i ­
l a d o d s u n e s t a b l e c i m i e n t o de l a 
ve j ez , e n T u r í n , r o c i b i ó h a c e p o ­
co u n a n o t i f i c a c i ó n o f i c i a l q u e 

, p e r t u r b ó t a n i n e s p e r a d a c o m o 
v i v a m e n t e s u c a l m a de r e t i r o . 
L a s a u t o r i d a d e s le c o m u n i c a b a n 
s u ascenso a s a r g e n t o . P e t r i n i 
r e c u e r d a v a g a m e n t e h a b e r h e ­
c h o l a s o l i c i t u d p e r t i n e n t e e n 
e l a ñ o 1898. 

M A S D E C I N C O M I L L O N E S 
D E V I D A S C O S T O A L P A I S 

L A G U E R R A M U N D I A L 

L o s e n c a r g a d o s de l a s e s t a ­
d í s t i c a s d e A l e m a n i a o c c i d e n t a l 
a c a b a n d e t e r m i n a r e l b a l a n c e 
de l a s p é r d i d a s h u m a n a s s u f r i ­
d a s p o r A l e m a n i a d u r a n t e l a 
s e g u n d a g u e r r a m u n d i a l . A l 
t é r m i n o f i n a l d e sus c á l c v d o s 
r e v e l a n q u e 5.452000 a l e m a n e s 
m u r i e r o n d u r a n t e l a g u e r r a . 

3,760,000 s o l d a d o s c a y e r o n so­
b r e i o s c a m p o s d e b a t a l l a ; 
410.000 c i v i l e s m u r i e r o n a c o n ­
secuenc i a d e l o s b o m b a r d e o s ; 
20.000 c i v i l e s m á s e n c o n t r a r o n 
l a m u e r t e e n el c u r s o de o p e ­
r a c i o n e s de g u e r r a d e s a r r o l l a ­
d a s e n territorio a l e m á n , 
1.260.500 p e r d i e r o n l a v i d a h u ­

y e n d o p o r c a r r e t e r a a n t e e i a v a n 
ce de l o s a l i a d o s . 

" R O B I N S O N ' 1 
N A R I O 

M I L L O -

V I V E E N U N I S L O T E D E 60 
M E T R O S P O R 10 

U n n u e v o R o b i n s o n C r u s o e 
e s t á a p u n t o de e x t r a e r u n a f o r ­
t u n a d e u n i s l o t e de 60 m e t r a s 
d e l o n g i t u d y 10 de a n c h u r a , a 
380 k i l ó m e t r o s d e S a n t o D o 

m i n g o . 
S e t r a t a d e l i n g l é s A l a n d 

B r a i t h w a i t e , h i j o d e u n d i 
p u t a d o c o n s e r v a d o r . 

A l a n d , e n d i c h o i s l o t e , a g u a r ­
d a l a l l e g a d a d e l a s t o r t u g a s 
— q u e a r r i b a n a d e p o s i t a r sua 
h u e v o s e n l a é p o c a p r o p i c i a — 
y se d e d i c a a c a p t u r a r l a s , c o n 
l a a y u d a d e d o s i n d í g e n a s . Y a 
h a n c o n s e g u i d o a t r a p a r m á s d e 
t r e s m i ! . 

L a s t o r h i g a s a l c a n z a n u n p m 
c i ó s u m a m e n t e i n t e r e s a n t e e n 
l o s E s t a d o s U n i d o s , c f t i c u l á n d o » 
se q u e — e n é p o c a de a b u n d a n ­
c i a — tas g a n a n c i a s d e l " R o b i n ­
s o n " se a c e r c a n a los n u e v e m i ­
l l o n e s d e pese tas anua le s , 

A l a n d h a d e c l a r a d o q u e p r e ­
f i e r e su s o l e d a d a l a c i v i l i z a c i ó n , 
q u e l o b a s t a i r a t i e r r a f i r m e 
c o n t a d a s ocas iones y q u e s u 
c u e n t a c o r r i e n t e e n u n B a n c o 
n o r t e a m e r i c a n o s igue e n g o r ­
d a n d o . 

S A N T O S C . C A S A D O 

M e d U I n o I n i ' e r o o . R o y o s X ] 

D r . T E U E I R O , 4 - S A N T I A G O i 

Importante Üoipresa 
C o n s t r u c t o r a neces i t a b u z o s p a ­
r a t r a b a j o s e n o b r a s d e p u e r t a 
L a s s o l i c i t u d e s i n d i c a n d o r e f e r e n ­
c ia s se d i r i g i r á n U A p a r t a d o d o 
C o r r e o s , 3 3 4 . — M A D R I D . 

•••»«»•• 

[| l i i i g i M 
" C B R E S " 1.937 

c o n 452 p á g i n a s y t e x t o a g r o p e c u a ­
r i o i n t e r e s a n t í s i m o , se a c a l » de 
p o n e r s l a v e n t a e n l i b r e r í a s & 20 
pesetas. Se h a c e n e n v í o s a r e e m ­
b o l s o y a s imiapno d e l l i b r o d e A n ­
t o n i o A l i u ó " J a r d i n e s y F l o r e s " , a 
30 pesetas , p r ó x i m o a ago ta r se . 

A d m i n i s t r a c i ó n : R e v i s t a C E R 1 S . 
A p a r t a d o 270. V A L L A D O L I D . 

11(188 i ü t 
M é d i c o p u e r i c u l t o r t i t u l a d o 
E ^ f c s í í i s d a d e s d e 1 » I n í a s c i A 

. R A Y O S X 
C c n a i i t a : l l a l y * a 6 

D á á o r é s , 8 1 * 1 . ° — T e l é f o n o 3305 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

(VIENE DE ULTIMA PAGINA} 
contra (bloque soviético} y 8 « 6 5 -
í e n c i o m í s . - Afganistán, Egipt®, 
Marruecos, Arabia Saudita, F e » 
men, Yugoslavia y Siria, países 
que no estañan en Bantiung, fie­
ro que se hazkm portavoces de su 
espíritu* 

—"La resúludón s o b r e la rtífra* 
da efe las tropas soviéticas dte 
Hungría, adoptada por 43 u o f o s 
c e r n i r á 11 (induída la India) y 
1S abstenciones, todas jutron pro* 
ducidas m sentido á e s / t o o r o b t e 
por las ilaciones de Bandung. 

— 1 3 abstentfm-es tíé la mima 
procedencia, resultaron en Ta v a -
tadén sobre asistencia a Üun* 
gfUt. , 

—14 a b s í e r i c í o n e s sob re la cues» 
tián del envió de o b s e r v a dores a 
Hungría, producidas por los m í i 
mos pueblos. 

No es posible que los p a í s e s d e f 
bloque a / r o - o s í d í i c o na Ihayan sft» 
do sensibles a esta m a m / t e s í a c o n -
tradkián entre sus p r i n c i p i o s v 
sus votos. ¿Han vitto en la Un ió í t» 
Soviética un jefti & ¡Has d e mM. 
que reniegue «te sus principios 
cuando éstos estén m pisgo? Es­
to es una Tmestra patehie $t 
ta fragíUdai de tas c o f t c e p c t o n t f i 
moróle» de determinjados ptñM$ 
atMUidos TenUntemetés e » fe 

ONU; jragüldad mfifs Í n f l t ¿ i f í o n £ 9 
todavía cuanéa se trata i& tá Itut 
líta, este ána#h d& l& pm V ú& 
buen derecho* 

Por olfa partt, a pg.sar d e lo» 
votos masivos en ¡dvor de Hmy» 
gría, se liega o & co i i c&iSK&t ^ » 
un ierrMet ¡ramgv &i la ONU en 
esia cwestíón. Na sotañimie ha 
quedado en. el pMu más' jtiaiónh 
co, sino que su á&ttuú jm tenida 
toda» tus apatfcncias de una. capte 
tulmiún. a n í « te > - c ¿ i m f « « r c í t í a 
UftSS u sws a m m m » . .. 

SVEZ COBmtNAüO POR L A 

l » ONU se eitáf g ^ r ^ h n t i M 

D r . A . C I M A D B V I L A 
ÜROlOGO 

Í ^ S ^ V ^ L 1 ^ L O S H O S P I T A L E S D E P A R I S Y B A R C E L O N A 
E X - P R O F E S C R A D J U N T O D E L A F A C U L T A D D E M E D I C I N A 

^ E S A N T I A G O 

D O C T O R T E U E I R O 33 1" I Z Q U I E R D A . T E L E F O N O 2 5 5 8 

SANTIAGO 
• • « • • • • • • • • • « • • • « • • • • • • « • « • • • • • • • • • • i 

«••orno una institución de buen 
consejo y eapecijlca bien, que ella, 
no es un gobierno mundial. Pera 
¿qué pensar de este propósito 
cuando se ve a la Qrganiaacíón 
tomar decisiones ejecutorias en 
asambleas? ¿No se trata de una 
suerte de gobierno de la asam­
blea? 

Ciertamente filé grave que 
Francia y el Reino Unido, eto» 
n a c i o n e s representativas de la c&-
vüteación occidental, se enfrenta" 
sen a las reglas de la organiza" 
ción internacional. Ellas han da* 
do un g&pe grave a su crédito 
en la sona del Canal de Suez; e » 
c a m b i o se permite que la URSS 
se- emplee en parcüi&ir ta OrgcmJ* 
éación a gotps vetos, 

E L PORVENIB D E LA ONU 

Los aUrmos veredictos dfe Ja 
ONU han hedió decir que se eme» 
cinaba una máquina de guerra 

contra Europa. Así, esta amckiv-
cia que nosotros, naciones dvito* 
satas, hemos elaborado, que nos­
otros reconocemos, y a la cual 
nos sometemos: se vuelve contra 
Twsotros, E l examen de votos qíte 
acabamos de haoet nos ¿a la ex* 
plkación, pera una explkaciórb 
atarmante para et porvenir. Nos* 
o í r o s vemos en e&o que nos coíi« 
dman « n q s ffrupos enteros ée «s?» 
clones cutio juicio ge subversivo; 
s e r señalado por sm iguales es 
í t m cosa.; pero que unos Bstado* 
strnt-ptimUteos p r o m m e f e n . m& 
lutetos morales cuando ellos tiq 

los han reconocido pam si w i s -
moe eé cosa muy distinta, Tat es 
el caso i e ciertos E&aúo» afra» 
asitíticoB que pretenden limemos 
Gplkár 2¿?n» reglas gu$, pam 
eUo$, no serum vdMas; j?, a i s 
ifnpeffcr, ? io dxíiendm loa prfncfy 
ÍJÍ&S mm myraios de Sandums 
c u B t u f e no f t o coní$mi'm> cima \ 

N o t i c i a r i o d e A e r o o u d r t ? 
A y e r , , a l a s 12,30, s a l i ó d e n u e s ­

t r o a e r o p u e r t o r u m b o a l o s a e r o 
P u e r t o s d e l N o r t e d e E s p a ñ a : 
( O v i e d o ) , ( . B i l b a o , Z a r a g o z a y B a r ­
c e l o n a ) , e l a v i ó n B r i s t o l d e l a 
C o m p a ñ í a A v i a c o q u e h a b í a t o ­
m a d o t i e r r a e l v i e r n e s , p r o c e d e n ­
te d e los c i t a d o s p u n t o s . L l e v a b a 
a b o r d o 25 p a s a j e r o s y c a r g a ge ­
n e r a l . 

A l a s 12.30, t o m ó t i e r r a e l c u a ­
t r i m o t o r d e i a m i s m a C o m p a ñ í a , 
" A p ó s t o l S a n t i a g o " , q u e h a c e U 
l i n e a a l t e r n a M a d r i d - S a n t i a g o . 

T r a í a a b o r d o 33 p a s a j e r o s y des­
p e g ó a l á L 3 0 , r u m b o a l p u n t o 
d e o r i g e n , l l e v a n d o 35 p a s a j e r o s . 

E n a m b o s v i a j e s p o r t a b a c a r g a 
g e n e r a l y c o r r e s p o n d e n c i a . 

Í t e w t f & « f * n o m f e r » © m e » e fe foetr f » « © m o r » 

A H O R A 
S L A B O N A N l K p R A D o s 

E S C O R I A S T U S 
l<juamA CENTRAL, mom rfa mas, i i . SANTtAari n&-nr^MaMl 

e / i la ifagmt cmstMa m t a m * ¡TSLA. Dotares, S L P S H U m n i t C A U ú f U O teto¿ í S ^ Í ^ 
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La elegancia de la sencillez 

O S É y 

' L a a c t u a c i ó n de la A g r u p a c i ó n 
Co ia» u é mamara de Pamplona ha 
l ú a proaucido entre los n & i ó m a n o s 
t . Datara! revuelo y ansiedad. 
- Se recordaba con notaofe ag'.^.v.o 

su uC'iiac.on anterior y se suponíu, 
como así f u é que t r a t a r í a úc supe-
t a r l a . , • • 

b u director D . L u i s M o r o n d o , es 
l a sencillez personificada, y hace 
que la misma presida todas sus ac-
taacioues. de una manera tan na­
tura l , tan n o r m a l que surge de la 
misma una innata elegancia. 

— ¿ M u y larga_ esta e x c u r s i ó n ? 
• — C a s i u n mes. L a conclui remos 

el día 1& en S e g ó v ía . 
• — ¿ C o a ella c ierran las de este 

a ñ o ? . 
' — A s i es'. • 

— ¿ P r o y e e t o s para el p r ó x i m o ? 
— Pr inc ipa lmente tres, que nos 

Jlenau de momento £u pr imera m i ­
tad . . 

— ¿ C o m i e n z a ? , . . . . . . . 
— E n febrero y aunque tenemos 

que b u m p l i i r ' u n compromiso, en 
Santander nos '.llevará . por e l C e n ­
t r o y Sur de E s p a ñ a y algunas p la­
zas de A f r i c a . ' 

— ¿ D e s p u é s ? 
— E n marzo haremos una j i r a p o r 

Eu ropa d e t e n i é n d o n o s p r inc ipa lmen 
te en Francia, ' . Bé lg ica y A leman ia . 

, — ¿ L a tercera? 
—Vis i t a r emos en j u l i o toda A m é 

r i c a ' de arr iba a abajo o a l r e v é s ; 
n o puedo decirle con exact i tud e l 
idnerar io ; aun no he visto el con­
t ra to queespero encontrar en Pam­

p lona a nuestro regreso. 
— ¿ P r o g r a m a s ? 
—Siempre voy inc luyendo cosas 

nuevas; pero la s e l e c c i ó n es m u y r i ­
gurosa. 

— ¿ B u s c a s ó l o obras -clásicas? 
—Deseo mi i s i cá de c a t e g o r í a , algo 

que se salga de l o populachero, aun­
que j a m á s d e s p r e c i a r é lo. popular , 
que haya sido tratado musicalmente 
c o n la al tura debida. 

. — ¿ O b r a s exclusivas? 
, — N u n c a fa l tan; el concisr to de 

P a ú l A r m a ha sido escrito exclusi­
vamente para nosotros y encierra 
dificultades m u y notables." 

• — ¿ M a n t i e n e las mismas voces? 
' . — E n l o posible sí , no es fáci l sus 

l i l u i r l a s . 
, — ¿ C ó m o Jo realiza? 
—Se trata de una verdadera oposi­

c i ó n con diverr.as partes. 
' — ¿ P o r ejemplo.-. 
—-Primero se e fec túa u n severo 

reconocimiento m é d i c o de lodp el 
aparato f a r í n g e o voca l . Salvando es­
te escollo se pasa a Jos ejercicios, de 
solfeo que ' son varios y que han de 
demostrar ampl ios conocimientos en 
esta materia, n o s ó l o en cuanto a 
J e c í u r a , s ino a ' ^ r a n t p o s á c i c i a r á ­
p ida t r a n s c r i p c i ó n y posib i l idad de 
improvisa r sobre u n tema ya dado. 

•—No es poco. 
— Q u e d a d e s p u é s l a serie de ejer 

cicios de v o c a l i z a c i ó n y e n t o n a c i ó n , 
antes de actuar con la Cora l . Cuan 
do se considera que ya e s t án sufi­
cientemente preparados f iguran co ­
m o oyentes en una a c t u a c i ó n , .con 
intervenciones . p e q u e ñ a s y, í i n a l m e n 
t¡¡ pasan a f o r m a r parte de la A g r u ­
p a c i ó n durante una j i r a completa 
en pruebas. 

• — ¿ A c t u a l m e n t e hny algunos' en 
en estas condiciones? 

—Tres que si D^os qr :? je p a s a r á n 
a fo rmar parte del conjunto , porque 
ponen u n entusiasmo enorme . 

— ¿ M u c h a s dificultades, t rabajar 

con tan poca-s voces? 
— M u c t j j i m s a . Procfcro . ^ i c m f í e 

dupl icar los solistas pero aun así , a 
veces una enfermedad nos obl iga a 
cambiar o alterar c u parte Jos p r o ­
gramas. , ' 

— ¿ T a n t o ? 
•—Las cosas p e q u e ñ a s a veces pre 

sentan problemas m u y grandes. 
— N o s e r á jpeque.io mantenerse 

siempre en pr imer lugar del escala­
f ó n . . 

— N o s c o s t ó mucho conseguirlo '-y 
no es cosa de dejarlo perder, n-i pof. 

E s p a ñ a n i po r c i arte, n i po r nos­
otros. 

•—Cuente con nuestro aplauso. 
E M I L I O Á L C I R A 

DisoosiCiOnes 

Se nombra jefe de la tercera f l o ­
t i l l a de destructores, a l c a p i t á n de 
navio don M a n u e l Seijo L ó p e z . 

•—Idem del crucero " M é n d e z N ú -
ñ e z " , al jefe del mismo empleo, don 
M a r c i a l Gamboa S á n c h e z - B a i c á i z t c -
gui.1- — 

— I d e m director de la . Escuela de 
A r m a s Submarinas, j e f e d¿ la Es­
t a c i ó n N a v a l de S ó l l e r y f lo t i l l a afec­
ta, a l í d e m don F é l i x de Ü z á m i z y 
R o d r í g u e z - S e s m e r o s . 

— I d e m jefe de E . M . de la Ter­
cera D i v i s i ó n de la F lo ta , a l c a p i t á n 
de fragata don M a n u e l Romero C u m -

^ P L A Z A S D E M O N T A D O R E S 
E S P E C I A L I S T A S 

M A D R I D , 8. — Por Orden de l 
M i m s t e r i o de M a r i n a que hoy p u b l i ­
ca etl " B o l e t í n Oficial dei Es tado" se 
convoca á e x á m e n e s d ; o p o s i c i ó n 
psra c u b r í ; 24 plazas de montadores 
e s p í q i a i i s t a s de terc-ra; 12, elec­
t rón i ca ; . 6, de l a d i o c i é c t r i c a , y 6, de 
e l e c t r o m e c á n i c a . Es-tas plazas s e r á n 
distribuidas por igual en los t n s 
Departamentos M . n t i m o s , 

P o d r á n teranr p a r t : en e ta opo­
s ic ión cuy 09 examen is d a r á n co­
mienzo en M . i d i i d el d í a 10 de ene­
r o d^ 1957, todos los é s p a ñ o l e i que 
r e ú n a n las condiciones que hc i n d i ­
can. — Ci f ra . 

A u m e n t e sus ing resos r o n l a nue­
va- m á q u i n a " S A E T A " M o d . C . pa­
ra coger p u n t o s u l a s - m e d i a s . 

I?a racjpr m á q u i n a a l m e j o r p r e » 
c i ó ; l a únicd. q u e r e p a r a t a m b í é r 
loa e n g a n c h o n e a . 

F A C I L I D A D E S D E P A G O 
R e p r e s e n t a n t e : M a n u e l D o c o b o 

R ú a d e l V i l l a r , 7 4 . — S a n t i a s o de 

P o r A l b a 

j H n j ' , q u é f r ío ! Haeíí» f r í o ayer. 
L a gente Mi raba y remiraba el b a r ó ­
met ro de la caL'e Real , y se f r o í a b a 
las manos. F o r Ja m - ñ a n a . m i r a d a 
sjn mayor detenimiento, el mercur io 
sé h a b í a replegado hasta los tres o 
cnaíTo gra«¡«s , y es cur ioso esto: 
¡ H a c í a usas t r í o en la calle Real , que 
ul la en Montevcntoso ríoBde los apa­
ratos del "observator io" marcaban 8,8 
grados! D e esto deducimos que e l 
mercur io ce a q u í abajo debe cj«ar u n 
poco tonto . 

L a ' • ' m i n í m a " del d í a se q u e d ó en 
un prudente 5,8 grados, l o que es 
bastante m á s cte l o que viendo a Ja 
emi imandada gente p o d r í a . creerse. 
Por i o d e m á s , u n Nordeste ftoJKo, 
nu-rejada de l N O . , ua c ie í i ío despe­
jado y hor izonte nuboso, comple ta­
ban el parte. 

D o s p e l í c u l a s cuyo *t luío es l o me­
j o r que tienen, f ué todo Jo que ea 
o t ro aspecto o í r e c i ó el d í a para Jos 
paisanos. L o s de I n f a n t e r í a , t uv ie ron 
j o m a d a aparte, porque estaban de 
Patrona. 

E n una ter tul ia donde campeaba 
el a b u r r i m i e B í o , alguien I iabiaba pe­
rezosamente de Ja Bibl io teca M u n i ­
cipal . Creo que intentaba — s i n m u ­
cho e m p e ñ o — mantener la a trevida 
o p i n i ó n de que d e b e v í a construirse u n 
edif ic io dedicado « n i c a y exc ias iva-
mente a los lectores ferrolanos . A q o í 
l iay mucho? y m u y buenos lectores, 
gente ansiosa de ' 'beber" cuantos es-
iriiíos caen en sus manos. S í , se r ía 
cosa de i r pensando en esto. L e d i ­
mos ia r a z ó n sin m á s d i s c u s i ó n , c o n 
Jo que la ferfaiJia, fal ta de tema, se 
e x t i n g u i ó r l á c i d a m e n t c . 

M á s tarde u n s e ñ o r se qnejaba de 
que a u n amigo suyo 1c h a b í a m o r ­
d i d o u n per ro . ¡ I n c o n c e b i b l e ! , ' ,Qué 
se p o d r í a hacer para evitar esto? N o s 
atrevimos a sngerir que a la p r ó x i ­
ma ocEisión Je sea devuelto sin m á s 
contemplaciones el mordisco a l pe­
rro. D e esta manera, q u i z á s , e l a n i ­
m a l no se atreva a re inc id i r . E l se­
ñ o r no p a r e c i ó m u y convencido de 
la eficacia del m é t o d o , e ins i s t í a . 
Quh&s pensaba que una mul ta se r í a 
m á s contundente. 

A l g u i e n que d e b i ó escuchar Rad io 
N a c i o n a l de L a C o r u ñ a . e n c o n t r ó te­
m a psra disertar sobre l o difíci l que 
resolta encontrar el estanco de guar­
dia , n n d í a de fiesta. ¡ P a r a poder 
comprar u n paquete de "caldo de 
ga l l ina" hay que leer c3 p e r i ó d i c o ! 
N o hay derecho, y Juego, ¡ a b r e n tan 
tarde! 

Cuando n o hay f ú t b o l , n i el recur­
so del eme, es cuando surgen todas 
estas c o n v e r s a c i ó n e«; t an llenas de 
or igsnaJ íd?d . de üí^udeza y de i r o n í a . 
Y es p r e c i s a m e n í s cuando mis as­
na n los que al malte naman " c a f é " , 

REGISTRO CIVIL 
Nacimientos . — Ana M a r í a G u t i é ­

rrez Vareas, A n d r é s Castro F a . í a r d o , 
Beatriz Susana L ó p e z MÍRUens. M a r í a 
Dolores del Carmen S á n c h e z L u a -

M a l r i m o n i o s . — P a b l o ' P a u t j n L o -
ren-o, con Manuela Cortizas Uedias ; 
A ñ a r e s M a y o b r c B ú a , con Luisa 
V á z q u e z V á z q u e z ; J o s é P é r e z Sáez , 
c o i ; M a r í a M é l i d a A m a d o Al legue; 
Fr&ocísco Pena Barcia , con M a r í a del 
Pilar G o n z á l e z Bacadza; V i c t o r i a n o 
Seijas L g u í a , con M a r í a de la E n ­
c a r n a c i ó n Kendueles Alvarez ; D a n i e l 
Filgueiras L ó p e z , con Mercedes M a r -
ü'ne;z, Macairas. 

Defunciones. — F r a n d s r o Veiga 
A m o r , de 55 a ñ o s . 

FALLECIO EN LA NOCHE DEL 7 DEL CORRIENTE, HABIENDO RECIBIDp LOS AU* 
XILIOS ESPIRITUALES Y IÁ BENDICION DE SU SANTIDAD, 

d. e. r . 

S u esposo D. José Alomo V&ites (indusMal); sus hijos Alcrisr-Anfcnh (auscn'cj Carmen. 
José Eduardo. Josú?, Alicm-Teresa, (awsente) Fernando (ausente)- y. Enrique;, hijos pbtüt-
eos, Estrella C o n s p i r o G a r c í a , (ausente) Matta Luisa López Fcrreiro. Marta Braña Nú-
ñei, Gloría Mougán Rivadúlld y Domingo Forn Ramorat (ausenté) nietos, hermanos, su* 
brinos y d e m á s parimtes. 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r so a ' m a y l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l q u é 
p o r su e t e r n o descanso, se v e r i ü c a r á h o y , d o m i n g o , a l a s o n c e horafe e n 
Ja ig l e s i a de S a n t a Susana y a c o n ' i l a c l e n a l a c o n d u c c i ó n de l c a d á -

• l y e r a l c e m e n t e r i o do B u s a c a p o r c u y o s f a v o r e s p n í i c i p a n g r a c i a s . 
CASA MORTUORIA: Campo 5e las Huertas. 11. 

'(LA FAMILIA NO RECIBE) Santiago, 9 de Diciembre d? 1.956 

ROGAD A DIOS POR EL ALMA DE LA 
S E Ñ O R A 

f D o ñ a M a r í a P i ñ e í r o P é r e z 
M E R C E D A R I A T E R C I A R I A F R A N C I S C A N A Y C O F R A D E D E L A R E A L E I L U S T R E 

C O F R A D Í A D E L R O S A R I O 

Q u é falleció en la maamgada de ayer confortada c o n iodos los Auxilios Espirituales. 
D. E . P. 

Su hermana C rmen, sobrinos, y demás parientes, 
R U E G A N a sus a m i s t a d e s y d e m á s pe r sonas p i a d o as u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y l a 

a s i s t enc i a a l a c o n d u c c i ó n h o y , d o m i n g o , d í a 9, a las o n c e de l a m a ñ a n a , y a ios í u n e r a -
les que , u o r su e t e r n o descanso, ce c e l e b r a r á n e l j u e v e s , d í a 13, a l a s doce de l a m a ñ a ­
n a , e n l a ig l e s i a c o n v e n t u a l de S a n F r a n c i s c o , p o r c u y o s f a v o r e s les q u e d a r á n e t e r n a ­
m e n t e ag radec idos . 

(LA FAMILIA NO RECIBE) Santiago, 9 de Diciembre de 1.956 

S U S C R I P C I O N D E A Y U D A A L 
P U E B L O H U N G A R O 

• E n las distintas cuentas corrientes 
abiertas en las entidades bancadas y 
D e l e g a c i ó n C o m a r c a l de Sindicatos de 
esta c iudad , se h a n ingresado hasta l a 
fecha las siguientes cantidades: 

Suma anterior, 24.589 pesetas. 
S e ñ o r e s don E m i l i o Basanta R a ñ a l , 

5; M a n u e l Galeiras Castro, 5; Enr ique 
Parada L ó p e z , 5; J o s é P i ta H c r m i d a , 
5; J o s é Sueiras, 5; J o s é Fraga, 5; A n ­
tonio \ í a r t í n e z Santalla, 5; Olegar io 
Beceiro M a r t í n e z , 5; M a n u e l F e r n á n d e z 
Pi ta , 5: Santiago F e r n á n d e z , 10; M a ­
nue l T u i m i l , 5; Juan M u i ñ o G a r c í a , 5; 
A v e l i n o Senra Pr ie to , 5; H i g i n i o Ba-
sarita R a ñ a l , 5; J o s é Galego, 5; Belar-
m i n o R o d r í g u e z Canosa, 5; J o s é Ba­
rros L ó p e z , 5; Ba ldomero Canosa M é n ­
dez, 10; U n m a t r i m o n i o , 10; J e s ú s L a -
m i g u c i r o , 5; Evar is to Lope . : Bouza, 10; 
Rica rdo Soto Rivera , 10; J o s é S ix to 
Castro, 10; A n g e l Gabeiras Castro, 5; 
E d u a r d o Lorenzo Bara l lobre , 10; V a ­
l e n t í n Parga R o d r í g u e z , 10; A l f o n s o 
F o r m o s o R í o s , 10; J o s é Bouza V i l a r i ñ o , 
10; M a r í a Fon t i coba An idos , 5; A n g e l 
G o n z á l e z G a r c í a , 5; A r t u r o R ico Pa­
zos, 5; J o s é V i ñ a s R o d r í g u e z , ) ' ) ; Jose­
fa T u i m i l Sixto, 5; M a n u e l Silva V a -
l i ñ ó , 10; J o s é M a r í a M ó n t é r o M o u r i z , 
5; Juan Ga ldo Sixto , 10. 

Suma y sigue, 24.834 pesetas. 

A M O N E S T A C I O N E S 
H o y domingo, en las iglesias pa-

, r roquia les de esta c iudad que se c i ­
tan , se l e e r á n las amonestaciones que 
se detal lan: 

Iglesia de San J u l i á n . — Las se­
gundas de Vicente M e d i n a L ó p e z , c o n 
M a r í a Felisa G ó m e z Cadenas; J o s é 
L u i s Fejrnandez G ó m e z , c o n C í o i l -
de V á z q u e z G i l y Franc isco . V á z ­

quez Pi ta , con M a n u e l a R o d r í g u e z 
L ó p e z . 

Las lerceras de Al fonso A r r o y G ó ­
mez, con M a r í a de la A s c e n s i ó n P ó r ­
tela Rey; . jLeandro A m a d o G ó m e z , 
con M a r í a Teresa M o r e n o M o n t e r o ; 
S e r a f í n Torres Seoane, con Manue l a 
F e r n á n d e z R o d r í g u e z ; Gonzalo D o c e 
Casa, con M a r í a Rosa Blas O r b á n ; 
Javier Casares P é r e z de E v o i a m , con 
Josefina G o n z á l e z F e r n á n d e z y J o s é 
A r m e n t i a Armen t j a , c o n Ehsa C o u -
ce P é r e z . 

Iglesia de San Francisco. — Las 
primeras de J e s ú s Beceiro Arnoso , 
c o n Cel ia V á z q u e z L ó p e ^ ; M a n u e l 
L o r e n z o Serantes, c o n Ade l ina F e r : 
n á n d e z F e r n á n d e z y J o s é • F s r n á n d e z 
G ó m e z , con Clo i j lde A lva rez G i . 

Las segundas de Leonardo Ca-
rrasco F e r n á n d e z , con M a r í a Paz So­
lera Barros; L e o p o l d o F e r n á n d e z T e i -
j e i ro , con Ignacia A g u i r r e G ó m e z y 
Pedro Rivera Bacelo, con L u c í a V á ­
re la C á r c e l e s -

Iglesia de la Angust ia . — Las se­
gundas de J o s é Carrascosa Vergara , 
c o n Josefa G a r c í a Castro; M a n u e l 
G a r c í a M a r t í n e z , con M a r í a S e n d ó n 
P é r e z y Elias Salamanca J i m é n e z , con 
M a r í a Eudo-sia G o n z á l e z N ú ñ e z . 

La-s terceras de Eduardo Car los 
Cebre i ro Paz, con Manue l a Béjáx 
Iglesias; H i g i n i o M a r t í n e z F e r n á n d e z , 
con M a r í a Teresa F e r n á n d e z R o d r í ­
guez; S e r a f í n Torres Seoane, con M a ­
nuela F e r n á n d e z R o d r í g u e z . 

S O C I E O 
nlace Suárez lopez - Magraaer Má 

L A V I U D A E H I J A S D E 

y n f i P i i o i i 
i » 

Q u e falleti&et 2 del corrien­
te con(ortado con loi San­
tos Sacramentos y la Ben­

dición áe Su Santidad 

D. E. P. 
i 

S u p l i c a n - a sus a m i s t a d a s 
,•• p e r s o n a s p i a d o s a s , a s i s t a n 
a a l g u n a M i s a d e l n o v e n a r i o 
q u e se d i r á e n l a i g l e s i a de 
S a n ' A g u s t í n , desde e l 11 -¿i 
19 de este m e s , a las o c h o 
y m e d i a 

• A i m i s m o t i e m p o y en 'a 
' i m p o s i b i l i d a d de h a c e r l o p e r ­
s o n a l m e n t e , q u i e r e n a g r a d e ­
cer a c u a n t a s pe r sonas asis­
t i e r o n a los a c t o s de l fune ­
r a l y c o n d u c c i ó n d e l c a d á ­
v e r , a í í c o m o a las q u e p o r 
u n o t i o t r o m e d i o t e s t i m o ­
n i a r o n su c o n d o l e n c i a . 

Santiago, ü de Diciembre 
de 1.S56. 

. G o n z á l e z Bacariza 
merciante don R - ^ 0 " cl Jovcñ . „ 

I j t a r e n ba muy Barcia. 

Fueron pad r ¡ 

ia ce 
R m ó n G o á s G ó m ^ " ^ * * 

"•donos • 
M a r í a 

z Bacariz?, y el nV,,^J:,m:i1 Go» ZV y -1 padre ri " 
don Antonio Pe„ ^ 

I t - . t i g o . W r n n rí director g 
a . La Coruna, fj^n n^n' . Qanco 

i C m . ' d o - ; méd ico , Son 1 ^ ° A,v">ñ.í 

den 
Emi 

F r c i j o m i l B=n 
i Romero; t ^ u i ^ ^ ' ^ . 
' E m i l i o C r r . n a v a V v ' . ? ^ - ^ 
l ^ o: t é cn i cos de ' l ^ J -
F c r n m d o Bar ro , M ^ o n - ^ 2 ' 
c e - s o Ga l l g0 V ^ l ^ n : J ^ W r 
| ^ . A r t u r o G ó m - z G ó n r y CC:mír^, 

r e l i g i o ; , ce remohía ' • 
amistad" 

A 
I numero-a 
! rcn . c b - c q u L d : ; ' ^ ' ^ f 

'^-psiíol. . u 
; F ¿ ief tamo, c o r d i a í m ^ j 
os e«-posos v a sus f*¿!t 
B A U T I Z O mi 

tieroi 

poca d i v n 

'. a los n í¿ i 
las. 

En k Colegiata de Sar c . 
rec1bi0_ las aguas b a u t , ^ ^ Sj.ntiaW. recmio las asuas h*,,.:' , ^"naco 
M a n u e l Cás t e l ao fe^- el * 
dustr ial don C e f e C Ca's.el^ í*."-

¿ r m o s el abuelo Z v n T Z v J " 
M e m t o y M e a t o y Ja t í ' m , m>m 
ñ o r i t a M a r í a de los p l . •rna' se-
l a ó Es tévez . S llemediOS Q f g 

Los invitados al acto f,^™,, A 
o b s e q u a d o v e s p l é n d i d a m e n e " S s T f 
los s eñores de Castelao Estévíz " 
quien una vez más expresamo; n a 
tra fe l ic i tación " - ^ "amos nues-

R E S T A B L E C I D O 
A b a n d o n ó el Sr.n toríq d : l do-t>r 

Fernand z (don Judo), r e p u l a 1 
d é c a d a intervención- quirárgica 

I d í d ' f d n T d r í - d : I ^ d o q ; 
V I A J E S m0 R¿ino'z-

Di M a d r i d 11:sj a F a m i , i . 
d . la F .cuitad £ ¿ £ í ? ¿ 

c Í Í^ mra1' d0n D ^ A w l ñ S 
- D e F: r . -o l para Bi'.lv.o, d ^ a Su­

sana to r r e - , viuda ds Sánch z-F—' 
gu í . ^ - " , '"ia" 

•—Saldrá m a ñ a n a por vía ré ea A¿ 
regreso para La Habani , después 

h ber pasado una larga temporada ú 
lauo de sus familiares, el inda trial át 
aquella capital, don José Agrá A^-o' 
con su u ' ñ o r a e dij i . A los que d » f a ' 

¡mos un Miz v ia j : . 
P E T I C I O N D E M A N O 

Ayer , en Ferrol , fué pedida la m no 
de la b s l l í s i m i señorita María Jesús 
Suso, hija de lo-- señores de Siró Elo-
rr iaga (don Luis, coinandante d i má­
quinas en el crucero "Canarias"), para 
el' joven p r o f e í o r mercantil, don je é 
M a r í a L ó p e z González, deí comercio 
de Lugo. 

H i z o la petición h midre del novm 
d o ñ a M - r í a Eugenia González, viuüü 
d3 L ó p e z Basanta. En'.r: lo? novios so 
cruzaron los regatos de riíor, y la bod-i 
ha sido fij:.da para el próximo mrs do 
marzo. 

E n v i a m o i n i ic : : in afectuosa feliciía-
ción a üc j novioi y a sus respecnvas 
familias. 

»— > 
CREACIONES Db! INVIERNO 
En tns nuevas timnMades erm 

ÚOA para esfe inniein». fjresenL 
aho^a ALMACENES OLMEIH) vna 
colecciáii fínica en paños para nhTl' 
go en mMades de catcaorla, M m e 
y terciopelo ayrladn. 

En chaquetones de gamma e imi­
tación, que imponen la M'da ocíui-
un surtido mnrnviUon) en ios co* 
lores de m f s f?d/o. 

Y en trinchera» e immmanbl?} 
nuevos creaciones, especiatmfíüe vi 
ta mvrea Capuehi. que te harin ti' 
cit la cúnipra dé su prenda de Ito 
vienm, 

Ademls, otros rzcef-surios elcgan-
tes. Medias Vioeca en nu-un coio» 
ñdo. pnrnavns. pnñuletns. i/unntê  

Al MACE..ES OLMEin) 
Torat. 3 SANTIAOO 

A n t e el altar mayor c'e la iglesia con­
ventual de los Reverendos Padres F r a n ­
ciscanos de Santiago de Compostela , 
cont ra je ron enlace m a t r i m o n i a l , i a be­
l l í s ima s e ñ o r i t a Angela M a r í a S u á r e z 
L ó p e z y don M i g u e l A n t o n i o M a g r a -
ner F o l c h , aventajado a lumno p o r t o r r i ­
q u e ñ o de ú l t i m o curso en nuestra Fa­
cul tad de M e d i c i n a . 

L a novia , que realzaba su naípra t l 
belleza con u n precioso traje de t u l de 
n y l o n blanco, con encaje de Chan t i l ly , 
velo t u l i l u s i ó n y precioso r amo de 
claveles y azahar mode lo de P a r í s , en­
t r ó en el t emplo del brazo de su pa­
d r i n o y hermano, d o n J e s ú s S u á r e z 
L ó p e z . E l nov io , del brazo de su m a ­
dr ina y hermana, d o ñ a M a r í a del Car­
men Magrane r de Ol ivera , en represen­
t a c i ó n de su madre , dona M a r g a r i t a 
F o l c h de Magraner . A c o m p a ñ a b a n a l a 
novia las damas de honor c e ñ o r i t a s L o -
l ín L ó p e z de Pedro y M a r í a Baeza 
Mosquera , po r t ando las arras, l a n i ñ a 
L i d i a F r a g ü e l a Solloso. 

Bendi jo la u n i ó n t i c a n ó n i g o de l a 
S. I . C . d o n Beni to E s p i ñ o A r c e o , 
quien p r o n u n c i ó una elocuente p l á t i c a . 
Representaba a la Ley e l func ionar io 

1 
situada en pa r t ido j u d i c i a l de 
F e r r o l , necesita A D M I N I S T R A -
f 1VO y T E C N I C O T A L L E R , a m ­
bos con l í fu lo y experiencia. Abso ­
lu ta reserva. Ofertas: S e ñ o r Vizoso 

A l f r e d o Vi l a s , 32 
L A C O R U J A 

( F o t o A R T U R O ) 

adminis t ra t ivo del ' A y u n t a m i e n t o de 
Santiago, don J o s é G u i ñ a s Alvarez . 

D u r a n t e l a ceremonia y a c o m p a ñ a d a 
a l ó r g a n o , l a "Schola C a n t o r u m " del 
convento franciscano i n t e p r e t ó escogi­
das composiciones de m ú s i c a sacra. 

F i r m a r o n c l acta, como testigos por 
parte de la novia: su t í o , don Secun-
dino S u á r e z Santo D o m i n g o , m é d i c o 
forense de Vive ro ; su p r i m o , d o n Je­
s ú s M é n d e z S u á r e z , func ionar io del 
Banco de C r é d i t o Indus t r i a l ; 1 don J o s é 
Cora M o n t e r o , m é d i c o ; d o n Juan I g l e ­
sias, indus t r i a l ; d o n Gumers indo M o s ­
quera C a s t r o m á n , m é d i c o ; d o n J o s é 
Catoya, optometr is ta ds Santa Clara 
(Cuba) ; don A n t o n i o Mosquera Prieto, 
profesor mercan t i l ; don J o s é F r a g ü e l a 
Regueiro, indus t r ia l ; d o n Gabr i e l Ca­
beza M a u r i c i o y d o n J o s é L u i s San-

j tos Cao, m é d i c o s . 
1 Y po r parte del n o v i o : d o n M a x 

Ol ive ra M a r i a n i , he rmano p o l í t i c o del 
contrayente, indus t r ia l en Puer to Rico ; 
d o n J o s é Dapo r t a , profesor de esta 
Facul tad de M e d i c i n a ; d o n J o s é Cor­
dero Carrete, secretario del Ins t i tu to 
Padre ¡Sarmiento ; y d o n T o n y Vélez , 
d o n Car los Romaguera, don Enr ique 
Yugu ina , d o n M i g u e l A g u i l ó y don Or ­
lando M o r e n o , estudiantes por to r r ique­
ñ o s en Compostela . , 

F ina l izada la ceremonia religiosa l a 
numerosa y «electa concurrencia , fué 

delicadamente obsequida con un esp lén ­
d ido " l u n c h " , en c' comedor Real del 
Hos ta l de los Reyes C a t ó l i c o s , 

L a fe l iz paieja sa l ió a recorrer d i ­
versas poblaciones e s p a ñ o l e s y del ex­
tranjero, en viaje de luna de mie l . 

A l desearles muchas venturas en su 
nuevo estado les expresa..:os nuestra 
enhorabuena. 

A n f ; el altar m i y j r de la iglrsia del 
Pilar, en Fer ro l , c e l e b r ó s e ryer i a l i o J ; . 
ds l a be l l í s ima seño r i t a . M a r i : del Pilar 

Gonzalo Pintos Pena 
M é d i c o C i r u j a n o ctei Hosp i t a J 

R A Y O S X 
« C e n s a . 3 . — T e l é f o n o . 1298 

S A N T I A G O 

M m d e [ c r í e i I m m m 

M m de tlonzález 
F A F E M T A O O 

Ijd m á s n u e v a í á e i í y e i e ? i n t e 
N o t i e n e r i v a l . E l é x i t o c te ' su t a i u m -
n a s a c r e d i t a s o p o p u l a f l ü a a . 

P l a 2 a i c l a s A n g u s á a i , 8 
F 6 R H O r 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L J O V E N " 

Q u e falleció en L a Barcia (Santiago), el día 6 de Diciem­
bre de 1.955, habiendo ec ib ido los Sanios Sacramentos y la 

Bendición de Su Santidad 

' • , R. I . P. 

•Su madre, doña Dolores Vidán Rústelo, viuda de MaccU 
ra Puente; hermanos, tíos primos y demás familia. 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s u n í o r a c i ó n p o r su 
. a l m a y agracKv.en l a a s i s t enc i a a l f u n e r a l q u e , 

p o r su e t e r n o descanso, se c e l e b r a r á m a ñ a n a , l u ­
nes , d í a 10, a l a s o n c e de l a m a ñ a n a , e n l a p a ­
r r o q u i a l de S a n M a r t í n de L a r a ñ o . 

Laraño, S de Diciembre de 1.956 
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V E N D O Dodge Carne­
r o , inmejorable estado, 
m u y barato. R a z ó n : U a -
rage Amer i cano , —-San-

- t iago. 

U Ü M F R A . V E N I A 

M O L I N O har inero aa-
torizado con tres pares <ie 

piedras, para t r igo cen­
teno y m a í z , sito en L e ­
m a — A y u n t a m i e n t o de 

A r z ú a — . Informaciones : 
A r g i m i r o Silva, Carde­
na l P a y é , 18. — San­
tiago. 

POLLITOS de uií dfa, Po. 
H i t a s s u p e r í e k o i o n a d a i 
Codas edades. HVos Abai 
González, Miguel í i c a r , i 4 , 
Valladolid. 

U>MPRCJ «wcbtet, rops» 
/ obktoe Oiados. Avisan 
i o paso a domicilio. O v 
« l e l a » , Hl. — leL -230* 
Panol, 

r p a l e r a 

* I N C A S 

V E N D O casa nueva, 
bajo y piso l ibre, en i n 

t e r n i ñ o , - R a z ó n : Ro-
chel, 18. ba jo .—Fer ro l 

V E N I A ; Casa nueva 
huerta, fuente. Puente 
tíeluso (Boi ro) , Carrete­
r a -Mar . Abogados : Pé­
rez Morales ( N o y a ) . 
tíacatiza (Saruiago). 

V E N D O piso moderno 
y bajo para industr ia , 
deshabitado. I n f o r m a n : 
Pardo Bajo, 17-3.". — 
Fer ro l . 

V E N D O piso tercero 
c é n t r i c o y bajo indus­

t r i a l . I n f o r m a n : Caná l e -
lejas, 81-1.;i, izquierda. 

, Fe r ro l , 

VENDESE casa plaata t» 
|a, l ib ie , owva coít t t foi 
ción, tres fwbitacio^s, pa 
t ío , c o b e d o í . Ka/oíi 0a» 
tuíños, 53. Sautiaga 

SE V E N D E N «otares C" 
neteia Cas tü la . Av«nl<í< 
de» Estadio y carreier 
<oan«; casa do* ferrado 
tierra en Vilaüóntga. Ka 
ẑ n: Rutsalcava, 2fo-lS -
Ferrol 

V E N D E S E casa- M 
plantas con negocio de 
c o m e s t i b í e s y b o d e g ó n . 
L I B R E . A G E N C I A RO 
C A General Lranco.— 
F e r r o l . 

¿ Q U I E R E N U S T É D E b 
V E N D E R SUi> F I N C A S 
T A N T O R C S f l C A b 
C O M O U R B A N A S ? i n ­
f ó r m e s e A G E N C I A RO­
C A . General F r a n c o . -
F e r r o l . 

V E N D E S E C U A L E l 
c o n s t r u c c i ó n moderna, 
cuatro ferrados Uefra, 
á r b o l e s frutales. ( L I B R E ) 
A G E N C I A R O C A . Ge­
neral F r a n c o . — í - e r r o 1 ' 

V E N D E S E casa dos 
plantas, si l io c én t r i co , 
d e s v á n l ib re con dere­
cho a ed i f i cac ión . A G E N 
C I A R O C A . General 
t r a n c o , 81 .—Ferro l . 

V E N D E S E casa tres 
plantas, sitio cén t r i co , 
dando a dos calles. 
A G E N C I A ROGfc. Ge­
nera l F ranco — Fer ro l . 

H A L L A Z G O reloj pul­
sera caballero. - Raa»a 
esta Administración. — 
Santia-o. 

P E R D I D A , pendiente 
con Piedras, trayecw 
Principal - Kúa 
preguntoiro. üratiíic;ifa-
sc entrega en tíar Ame­
rica. — Santiago. 

VENDESE, en Carrete­
ra Castilla, casa do 
plantas, coa un terrado 
üer ra , leda Ubre. AOtN 
C Í A ROCA. - l ' f ¿ 
V E N D E S E fin" 22 » 
rrados tierra, fr»^ 
granja (libre;. AOL-N 

Lranco, 81-i. • • 

V A K J O S 

M E C A N I C O h0** l 
brCs ofrecen pa » ; 

dar c e b o a 
económico^ A i . 

^ O V E N B A f g 
coa conocinuentc 
l0f redacción, ^ ^ 

^ 31 ' í r a c ^ " i e f 
trabajo oficina 
Kefercncias • eiií 

ióo informa'-'jn 
Administración. 

orirrierP--
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Alegres y juveniles: éstas son las notas características de los 
modelos de' pieles presentados en París por Mandel-Maggy-Uouff. 
Esta capa de nutria dorada, con sombrero de la misma piel, es 

una de las más destacadas muestras de la colección 
(Foto Ortiz.) 

t i A B R I K O 

%eas 
toncos 

1 de .Tacf{ue.s' F; 
ñolas en Parí.-
•n'ruues. y está 

con piel d 

lili,- ante el escaparate de las Líneas 
. El ahngo es de paño a, cuadros 
ádbrnadó en el cuello y las mangas 
* cordero de Persla 

(Foto Ortiz.) 

S i t u a c i ó n g r a v e 

NUESTRA situación Je mu-< 
jetes en el mundo actual 

se me antoja grave y difici­
lísima. 

Hace unos cuantos siglos, 
cuando el «mundo» se iba com­
plicando de nuevo para hom­
bres y mujeres, Teresa --Santa 
Teresa— abrió camino en la tie­
rra y señaló andeles por donde 
redar de la vida a la muerte 
sin torcedora. Entre paredes de 
cal, las descalzas —pocas s¡<ím-
pre en cada Fundación— oraban po/ el «mundo» 
y por sí mismas. Teresa, Santa de tierra seca y 
dura, mujer que sabía la belleza de un atarde­
cer, la gracia de una liebre, la maiavilla de un 
pedrusco, lo increíble de unas ramas al viento, 
la poesía del agua,.., no ignoraba cuanto al vivir 
df los hombres atañe, y en nosotras, mujeres, 
pensó con mente clara. Su preocupación constan­
te fuimos, y bien yo sé qu» somos. Acaso más 
que nunca, Teresa, desda su no tiempo está con 
nosotras. Ni se espanta ni se regocifa con la vida 
que nos ve llevar. ¿Sonríe? 

Las mujeres hemos ganado la batalla nuestra, 
y estamos viviendo en pleno triui fo. Que en nues­
tro país las leyes nos cierren puertas, que nos 
ignoren, o nos consideren perros sarnosos, no 
hace al ¿aso. Nuestro país no está al dk; nosotras, 
sí Estar al día significa vivir Ja vida como núme­
ros humanos en el tingla.-to de civilización nue­
va.. Número, .Números ellos, y nosotras en la bre­
ga cotidinna por el. pan, en la ta-ea impuesta por. 
la marcha de. la ciudad —para que la ciudad 
lata al ritmo de neón. Ellos v nosotras codo con 
codo, como si todos fuéramos iguales. Roce ca­
mino del hacer la vida-contemporánea. 

Cuando así suceden las cosas, sin duda es por­
que, así deben suceder. Si ut-.os p.tihe» no están 
a la altura que debieran por calpa de las muje-
ics y su mandar sobre »I tono de la vida, otros, 
en cambio, no se levantan a suficiente altura por 
culpa de los hombres. Pero fistos tombos son in­
evitables y normalísimos. ¿Cómo, si no, podría 
escribirse la Historia? 

Digo, pues, que la vida es hoy como tiene que 
ser, y líbreme Santa Teresa de hablar mal del 
mundo en que vivimos —tan mundo como cual» 
quier otro-r-. Trato de comprender, no más. 

Entiendo.—porque veo—_qne las mujeres esta­
mos viviendo en la cnerd>i fu>ja, jugándonos nues­
tra vida femenina en todo instante. Se puede 
ser- muy femenina y servir en un Cuerpo del Ejér? 
cito de Tierra o de Aire. . S^ puede marchar con 
paso atlético sobre asfa'to, desfilando, y coque­
tear como Friné. Se puede conducir un camión 
pesado y tener de tres a siete hijos. La fórmula 
actual es probada. Se toma un» mujer, se incrusta 
en un empleo y se sigue adelante. Ella ya se en­
cargará de desempeñar el empleo y de seguir sien­
do mujer a velocidades supersónicas inclusive. 
Ds momento, la receta h,! sido siempre infalible. 
(Y los fallos no son sino excepciones que confir­
man el-hecho.) Por otra parte, nunca las mujeres 
fueron más «adorables craturas», m más gracio­

sas, ni más bellas ni más en­
cantadoras... Sin embargo, he 
aquí precisamente lo grave. La 
gracia, la belleza los encantos 
todos- de la mujer pioceden' hoy 
esencial y radicalmente del se­
xo. Paradójico resulta que en 
estog anos nuestros, en que ia 
vida ftaria] sa empeña en no 
distinguir de sexos por lo que 
al trabajo fespectd —y el tra­
bajo es lo más del día—, la 
vida' dél cuerpo grite con más 

furia que nunca la prescnci.i física, actuante de 
las conocidas hormonas. A ?a'0 êco, mujeres. 
Y las gentes de los países de Occidente danse por 
contentas. 

Triunfo arrollador de Maiil'nas, Sofías y otras 
semejantes. Nunca hubo en el mundo tantas bo­
das y bautizos. Nunca impresionó, sin embargo, 
menos a los hombres la prestncia de una mujer. 
Jamás las tuvieron tan junto a si a lo largo del 
día. Nunca, es verdad, las soñaron n enos. Jamás 
las convivieron menos en su ;nt.mudad. Zancadi­
llas camino del trabajo. Besos camino de casa. 
Fl mismo zapato que dejó huella de carrerilla en 
la media, marca el ritmo de la úlíima canción 
bailada. Todo ello cosas muv de pi.''. 

¿Y la mujer? ¿Es la .'i.isma mañana y tarde? 
Ojeras y sonrisa idéntL-aí. Lo» laboratorios del 
mundo entero la protegen coî  mventiones cpsmá-

. ticas., ¿Hasta dónde llegará la mujti? La mujer 
es —bien se sabe— pozo sin fond';, roca incon-
movib'e, hierba, que el Vienta pUeg.í y el animal 
pisa sin quebrar, agua que mana incesante. Para 
que el hombre llegue po- ella a nuevos mundos, 
para que se apoye en ella y dé confia ella y de 
ella saque frescor dulce y -canción. -

Digo, ¿será siempre la mujer agû . hierba,-pie­
dra, hondura que limita con la Viril Verdadera? 
Porque la mujer tiene q ac serio y, sin embargo,. 
¿no es dificilísimo ser agua contra lo seco de Ja 
tierra, y hierba donde -alta eL rocío, y piedra 
pura, y apertura a lo de^allerde cnerdo cs cerra­
zón hosca lo de aquende? ¿Dur-ará mucho- tiempo 
todavía el amor vivo de la mujer —el amor de 
que vive, al cabo, el hombre—? ¿No cs gravísi­
mo que la feminidad de la mu;e. se vea, por Ja 
exigencia del mundo de hoy, talada de cuanto 
no es sexo? 

Pienso que grave riesgo corremos las mujeres 
de ser menos femeninas. Por muy gentilmente que 
pisen la acera, las mújetes llevan cargada la ca­
beza de cosas no femeninaŝ  y «ten.sados los ner­
vios como un «duro». (Claro es que hablo de 'as 
mujeres que han hecho frente a la vida actual, 
no de la especie «señora de *u casa con servicio 
y "canasta"».) 

A los hombres ya se les volvió prob'cma el 
petróleo. Que no Ies ciegue el humo de Suez y 
ahora, en la Castilla de Ja grande Teresa, pien­
sen futuros femeninos para las pequeña» mujeres 
de toda la tierra. El pensar fundamental —no lo 
olviden, señores míos— cs cosa de hombres. Te­
resa de Cepeda, la Santa, es excepción genial en­
tre las mujeres. Mujer Con pensamiento original. 
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A I N G L E S 

T e n d e i i e i a a I 

T A L L E A L T O 
ESTA V£Z HEMOS GANADO NOSOTRAS.—En la historia de la, 

moda femenina existen fMjriodos florecientes y periodos decadentes, 
lo mismo que en toda ciase de historias, ya sean políticas o artis-
ticas. Periodos florecientes podríamos llamar a aquellos en que la 
facultad creadora se prodiga, no sólo en nuevas concepciones, sino 
en formas y adornos que favorecen a quien ha de lucirlos. En rea­
lidad, parece absurdo suponer qus existan modas creadas especial­
mente para la mujer, y que no solamente no le favorezcan, sino 
que le roben sus naturales encantos. Estos son, sin duda, los perio­
dos decadentes en la moda femenina, y como prototipo de ellos 
podemos citar el de mil novecien 

Los nuevos modelos de Invierno de la moda infantil se han pre­
sentado en París. Este €s el modelo «Glissade»: pantalón de ga­
bardina y chaquetón al estilo esquimal, estampado en blanco 

y negro (Foto Ortiz.) 

C O N S U L T O R I O de d e c o r a c i ó n 

tos veintitantos, con los sombre­
ros metidos hasta los ojos y los 
vestidos en forma de tubo, pro­
vistos de faldas hasta la rodilla, 
para colmo. Pensar en que pu-
diéramos volver a aquello pro­
duce escalofríos. 

Este recuerdo, para unas vivido 
y para otras contemplado en las 
fotografías de sus madres, ha si­
do seguramente uno de los facie­
res que han influido en nuestra 
resistencia a aceptar la nueva li-

trando una fórmula intermedia 
aceptable y más femenina. 

TALLES ALTOS—Hay que ad­
mitir que el vestido en forma dd 
vaina, variante del de tubo a que 
nos referimos antes, ha sido acep­
tado, pero se diferencia del anti­
guo en algo fundamental: el talle 
va marcado a la altura normal, y 
bien mirado no hay nada que 
oponer al traje de líneas rectas, 
confeccionado en tela de jersey, 
por ejemplo, siempre que vaya 
ceñido al talle por un elegante 

nea, que con ciertas precaucione3 cinturón, accesorio que constituye 
trataron de introducir los creado­
res hace acftso ün par de años. 
Hemos tolerado las , chaquetitas 
sueltas, aunque con algunas re­
servas, y no hemos aceptado fa 
linea tuho o de judia verde, ni 
el talle en mitad de las caderas, 
lo que ha obligado a los creado­
res a dar marcha atrás, encon. 

ESTE PUEDE SER 80 PORVENIR HAS BRILLANTE 
Las más famosas casas de modas nacionales y extranjeras solicitan 

continuamente maniquies con buena preparación proresional 
Y también el cine busca intérpretes femeninos cuya distinción y 

elegancia las haga aptas para numerosos papeles 

aEoÉMIA INTERNACIONAL DE MANIQUIES 
Es el primer Centro que se atare en España para la preparación 

de maniquíes diplomadas 

INFORMESE SIN CO-VIPHOMISO EN 

VELAZQUEZ, 41, 1.° F, o llamando 
al TELEFONO 35 01 84. MADRID 

su único adorno. Les modelas da 
este tipo, confeccionados en gene 
ros de algodón, ofrecen la ven­
taja de no arrugarse apenas y de 
plancharse con toda facilidad, 
además de ser frescos y ligeros. 

Las perspectivas parecen hala­
güeñas. El peligro de la línea 
mil novecientos v e i n t i t a n t o s 
—nunca bastante criticada—, ha 
pasado. No voly,eremos al talle 
bajo; por el contrario, se obsér-
va una tendencia a situarlo de­
masiado alto, lo cual es siempre 
preferible y más favorecedor, si 
hemos de prescindir de su sitúa, 
clón normal. Esta línea hace ía 
silueta más esbelta, al dar la sen­
sación de piernas más largas. L03 
boleros muy cerfau son un adita­
mento gracioso . de los modelos 
de este tipo y resultan doblemen-
te originales si se abotonan por 

Traje íastre, presentado en Jas 
Colecciones. Jondinenses .de otoño-
invlernot con la línea de la cin­
tura suavemente marcada y un 
gracioso detalle en.la solapa, el 
cual armoniza con el situado a 

la altura de ía cadera 

detrás, estilo muy en boga ests 
verano. 

En Londres continúan llevándo­
se los plisados, con la gran ven­
taja de que ahora son permanen­
tes, gracia» a las mezclas de te. 
rylene y lana o a los tejidos ds 
terylene solo. Esta fibra sintéti­
ca se produce actualmente en 
gran escala 1 el Reino Unido, 
y todas las mujeres .que lo deseen 
podrán disponer de su falda de 
lana y terylene, de plisado per­
manente, o de su traje de entre­
tiempo con plisados Inalterables. 

RAMIRO RODRIGUEZ RAMOS-
(Madrid.)—No uno; sino dos —en 
INFORMACIONES somos a s i - di­
seños de diván ponemos a su dis­
posición. Ambos rivaliza, 1 en cuan­
to a elegancia de linea y valores 
funcionales. Uno no sabría por cuál 
decidirse. Usted deberá hacerlo solo. 

El primero tiene respaldo de ma­
dera simplemente encerada. Su 
ú'nión al asiento se efectúa median, 
te dos barras metálicas. En el -se-
gtind), ti respaldo no va unido al 
resto del mueble, sino independien, 
te de él. Se encuentra fijado a la 
pared por garfios d3 hierro no vis­

tos. La colchoneta del asiento des­
cansa sobre ir .i tablero de madera 
y las patas son metálicas. Puede 
completarse con una figurilla de 
madera, metal o cerámica fijada a 
ta pared en la parte superior, co­
mo en la figura. 

Colores, Primer diván: Gris y 
amarillo uno y •ctre almohadón. Na. 
ranja el asiento. Segundo diván: 
todo él en azul azafata 

Los modelos originales son crea, 
clón de Ceorge Casparian, norte, 
americano, y Paul M. Voither, ar­
quitecto danés, respectivamenfe. 

Carlos FLORES 

PRESENTA SU COLECCION DE COSTURA Y SOMBREROS 
DURANTC LOS DIAS 18 AL 27 DE OCTUBRE, A LAS 4,30 

DE LA TARDE 

RIGUROSA INVITACION ( 

U N A E X P E R I E N C I A 

r e v o l u c i o n a r i a e n l o s ! 

c e n t r o s docentes f r a n c e s e s ! 
LA ü. N. E. S. C. O., tras de estudiar'detenjdamente la situación.; 

-de los suspensos en las escuelas, ha sacado Ja siguiente conclusión;; 
^Repetir curso, casi nunca es í'ormativo, y en muchos casos es una1 
mala solución.» Los pedagogos asistentes a esta reunión considera-¡ 
ron que sería «acomplejar» al alumno obligarle a repetir, volviendo; 
a estudiar el mismo programa en idénticas condiciones pQflagógicas.; 

En estos días se plantea de nuevo esta cuestión ai considerar elj 
gran número de suspensos de junio en el Bachillerato francés. La ense-l 
fianza privada, fiel a su paĵ ei de yunque de prueba, aporta una splu.-i 
ción de validez general para todas las clases, a partir de la séptima/ 

l a ! solución es denominada 

IGOYA. 27 

«clases de mvel», cuyo progra­
ma contiene elementos de dos 
cursos distintos: . aquel que el 
alumno ha de repetir , y el que 
hubiera seguido normalmente en 
caso de haber aprobado. 

Su adaptación es ciara en el 
caso de un bachiller que es sus­
pendido y no desea, sin embar­
go, perder un año en sus estu­
dios. En lugar de trillar una y 
otra vez las asignaturas que ya 
conoce, adquiere un conocimien. 
ío anticipado de la clase siguien­
te al mismo-tiempo que procede, 
con . la ayuda ri,} =us profesores, 
a. j-evisiones metódicas y estu­
dios iírofundo¿ de las discipli­

nas en que mostró mayor floje-
dad. Sin embargo, como el apro­
bado del curso anterior sigue^ 
siendo la parte primordial, se 
destina el último trlniesti:e á la 
preparación de los exámenes. 
Así se evita la sensación de fra; 
caso y se suprimen los inconve* 
ni en íes de la tradicional r epeti­
ción de curso. .• 

Esto presupone e! conocícaienl 
to por parto dei proiesorado del 
Jas razones precisas del retraso! 
o insuliclencia escolar del alunb 
no.. Los resultados prueban la' 
«iil- acia del sistema que se está, 
en,soy ando. 

1 1 
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P A O I N A 8 E L C O R R E O G A L L E G O 

a S e l e c c i ó n B . d e E s p a ñ a v e n c e 

i e q u i p o d e I t a l i a p o r 1 - 0 , l e o p a r t i d o d e 

f ú t b o l d e l a C o p a d e l M e d i t e r r á n e o 

a r c ó T e j a d a , a l o s 1 5 m i n u t o s d e l s e g u n d o t i e m p o 

¿ t n i e s f u e a n u l a d o u n g o l a l e q u i p o e s p a ñ o a 
CAGLIARI (Cordcña), 8. Cea «mpató a cero ha fiaaKzadd el pdm f tiempo dd pattido ds Éitboi 

u<;g:n iaü .©I-CCÍOIK» B de Espafi* «Itaííír corr-síwttdjoató a U Copa dei M^diterráeéo., Aí& 
9 • • 

CAXrUARl (Cerdeña;, 8. — L i sd^cióo B de Wjp&a. h4 wücido ftía de Itaüa ua g«! S 5«rc^ in&í-
âdo a ios qojaos minuta do la segunda part¿. =— Alfil. 

CAGLIARÍ (Cerdeaa), 8. — A tos 
áú'ra& ak.jroa su aparícióa aai* 

ba* ».«eccic«.s, y, a ta, óídeaies dei 
átuitro ¿>uuu U ^ÍU), íotmaroa asi: 

I T A L I A B. —- tíugasíUi l'aíuw. 
Lo i» Lmoii; Miüíic, Moctico; Laio-
'.«tce, ^tíuío, Bsao, Pesóla >• Barisosj. 

ESPAÑA «. — Carmelo; Olivia, 
Cajupitoaj» Valero; Vítígs^ Crfozaos; 
'lejaoa, Sampidro, Pvpülo, Peíró y 

Los* esp.ñoks «iiciaroa «í juego 
coa c»ut¿U y ¡os pdtn.tOi avaaces 
fu-roa por parte dei equipo iíaliamo. 

A los ciñeo minuto-, Pistría dribla 
ñ dos jugadoras españole- y cede ia 
pelota al extremo Lojodicfe; éste, ya 
dentro del ársa, lanza un duro dís-' 
paro y C rmeilo, en ágil estirada, ío» 
gra desviar el balón a córner. 

Imnediatara^nta, Canspaaial inkía 
una coníraofensdva y cede la piíota 
al extremo Tejada, quien a su vez ía 
pasa a pjpiElo. El detantero ccm;o 

e-pañol fc;ra rtpida a pm*&t pero 
despeja en «l óltimo mumeitio d <te> 
íeasa Farios. 

A los 7 rfitímío^ Bamoa o capa 
da ía Vigil-nvi* do Oi i relia y cruza 
sobre Beanj dííd gaoa por prtmen 
vez la acción a Cmipana* y depara 
sobru püsrta, pota el («mate os» de» 
unido fácilmente por Carmelo. Ua 
mkuto despuói el ©sjuigo espaso os 
esfífígado coa un golp» fr^aco y d 
tire de Pessaola es nejitralisado por 
la defensa 0 paáoia. 

Los ¡taíiaaoí llevan m juego prtn» 
oipalmsnte por Pésaola, Pístfín y 
lojodice, p îo Valero corta casi to­
dos sus avances. 

A partir de este momento el par* 
íido toma otro rumbo. Los «spafloto 
deciden lanzarse al ataque y pronto 
irtaadan es ei centro del terreno, 
donde medioi e interiores eflgarzao 
a maravilla el juego e inician sms pe-
¿igroses avanoes «mtfa la meta d@ 
Bugatti ^ 

£i peét̂ ro ante la poftería ítatiam 
so acentúa y a los 16 masuíos el 
equipo espaaoi e^ú a piaccto de maf* 
car en un remate do Pepiilo, que os 
salvado cffl el último momento por 
Fariüi, 

ítes .UMHSÍOS después una combi-
nación d» Oenzana y Pepilo tennin* 
con u» d? paso de «ste ^Umo, que 
detiene Bugalíí, 

A los 18 mioutoj* Bugatíi tktts epe 
emplearse a fondo para desviar a cóf< 
Esr 110 tiro de Sampedro, quien agwo» 
vechó un rechace de la defensa Ha-
liana al lanzar Tejada un go5p» 
ftanco. 

Los avance» de la detontsra espa­
ñola son ntuy peííproso», espedal* 
mente por patrie de tij^dá, y ta de* 
ietm iraüana da sfuestras d» aiseps-
ritiad. Un tiro do Tejada m devoto 
por «4 palo. 

Los jugadores españoles doraiain 
ciarantoní® y lo» aáoiosados íes 
épSauden e»tuaiá$iica«Mn^ 

Nuevamente pone Tejada «Si aeü-
gfo al meta Bugattf, ik maataí sobre 
puerta m pase de StMnpedro» ÍL 
meta ifóliano desvia ei balón a «óc* 
aet con dsficutó-de^ 

£i publico aplattde a PepiUo eü 
una magnífica jugada, «$>. la qw re» 
gatea a tres coatrairios; su dfl.pa4r»S 
salió fueran 

Fué & los 40 n»n»toa de juega* 
ouaodo ios ifcrÛ nos ttevaroo un avaíi» 
ce con peüp-o para la pwrta deíea* 
dida por Omnelo, pero el toro do 
Bar&on fué deteaido por el mota 

Lm íntimo» claco máMiU» d? esta 
primífa parte son también dss domi­
nio de la «elación de B paña. A loe 
42 rntoutos» el defensa Lou ínlercep-
ix con te manos el baíóo, en u â 
magnífica Jugada entre Tejad» y 
Saropedro. piro el árbttro no señala 
la falta y los jugadoíe» españoles 

tsfa tarde, en el Estadio Macólo Rivera 

ffn g r a n c i o g o e d e 

e n t r e e l ü r s e s a l y e l 

Gran ambiente en l a c iudad f e r ro l ana y an imac ión 

entre l os excurs ion is tas sant iagneses 
Ssgúa todas la.* noticias que reci­

bimos da nuesíra R dacciótí en E l 
Feiroi del Caudillo, ía afición ferro' 
laai espira coa el máxuao iuterés el 
choque fütlx/dMico de evta t-ide «a 
el Estadio Manolo Rivera entre el 
Ars-aal.y é, Club Santiago. Auoqy; 
¿© trata ssacülaments de ua partido 
de l^rcera División, aparece, no 
ob̂ taote, rodeado de lo> mayo.rcv 
aliciiate» y d público íeirolano debe 
d-dicrle su atsajión « 1 la seguridad 
de que taato los &rseoaitef03 como ios 
eaaüaguisfa* no han de defraudaile. 
Aates ai contrario; tifiemos í* ita-
pr0 jóa que el partido des boy ea cí 
Estadio Manolo Rivera será UQO ds 
IOÍ má* emocionantí» de la tempe­
rad » porque e5 Club Santiago saie 
do su ¿-noo con ícxlo& lo* propósito* 
d« conseguir ea ía ciudad dep;5r<;v 
írseataí un resultado henro:o y peí 
lo que al Arsínaí respecta hay que 
o perar una réplica eatusiasía y d 
Cla>ie. . , , / \ 

E l hecho da que este partido d 
hoy figuro en la quiaM-i xhicíonaí', 
supone otro factor importaiatísíino 
par» creer que los dos contendtííUí» 
se empíearáñ con ei mayor afciaco. 
E« Santiago lo». prosíóMicos son ca 
mx mayoría, favorabl!."* al efttipo síta-
íkgué* y otro tanto voederá en El 
EetrOl a f .voif de5 Arsenal, 5o que 
puede traducirse por lucha que 
plantea en un plano de igualdad de 
fuerzas y no ps&ií inceítidümbre. 

Sietópre ha sido ei Arsenal uno ds 
los mejore* con̂ unlos de ía Teroeta 
Divi ión y aunque hasta la fseba no 
ha hecho patente s« cía e de si^mpíe, 

fos jugador» del equipo composte-
íano se remiten a lo que podems 
llamar "biitoria" para considerar que 
el Arsenal,, mejor o peor clasificado, 
es de. toda su vida, un contrin-caats 
muy difíc/i. V hoy kí será doble­
mente porque &aíe a jugar en &m* 
bíente prop o y p<»^ue t̂ be tambiév 
Que b visita ua equipo dispuesto ¡i 
coMrn*;aí sai excâ tente clare y a msn-
tenerse ;tttra lo» priajero* de la íaMa 
de puníuackía. 

Maáa ocarvión es ta presente para-
<fue el orcñista dí-fina ?a manera d? 

psasar aate un choque fatbo-iísUco 
CÍ: que vatt a .cntreatakr̂ 1 <fi cciiiipo 
santía^iés, que el de' y¡& mayow 
sín^Mitías de e«e humilde co«meaía' 
íista y de otro lado el Chtb Atsenal, 
íepreáeataaí^ de Una ciudad a la qttó 
lo-; compostedanos queremos entraña-
bSeaEnente. Pero esto misitnj ep[ lo 
que hoy en cí Estadio Maásdo Rive­
ra sfeva para fundir coa mayor fuér* 
m afectiva la hennaíidad d« fervo-
Liaos y santí igüí»^» cada cuál p^* 
dí£nts de s» eraptesa mpectiva «t 
el deporte pero, al fie, termanado» 

.un asnbtents de esteecha id^jfi-

britírse hasta et último minuto d.l 
partido, "£l Arsenal —añadió— es, 
para mí, uao de los equipos a qtíie» 
aes se debe de temer ma> que a ws 
que por ahora figuran como "gaili-
tesa" de la Tercera. Y jugándaje 040 
encuentro en Ferroí, !a cosa ao ad" 
mito díscuidos; debemos salir a la­
char coa coraje y ei Saatiago hará 
lo poí-ible por qusd-r coa COIOT ante 
©t póWico f-rrorano, esta v:z Ct» 
ffiái razón porque a nadie se le ocíul-
ta que en' El Ferrol se íe quiere ú 
c-quipo saatiaguéi como a ningún 
otro visít.nte'V 

No ha querido dar la aíiníádón, 
que decidirá en íes vatuarios, peso 
acerca de «lía íóto persiste la duda 
de los puestos de extremo. 

La expedición sanü'agojsta la có.ai-
poaen los siguientea jugadore*; V&ra 
y Masdías (gaardametas); CííacÉo, 
l>ocanto, Nando, Cea, Mifa,gaya» 
í no, Díaz, Velo o, Pololo, Lema y 
Maíito. 

Como delegado de ía Directiva fí» 
gura ié. contador dóá José {atoada 
Fernández. Además 83 deslazan á 

?;Í ciudad departamental el secrítaifio 
geaen^ don Santiago Méndez Fc-
i reito; eí sectetarlo técnico, don Juan 

Iglesias, y eí vocal de Propaganda, 
Mcníeffo. 

E l equipo safe a las nueve en pio­
lo de la mañana en autocar. Ocrô  
dos ómnibus llevarán a Eí FeproS de* 
Caudillo k "hinchada" 8*nUagtti.*ía 
que hoy attanará a •30, equipo en el 
liwadío Matwlo Rivera, 

COMO FORMARA E L CLUS 
ARSENAL 

A última hora de la noche, t̂ m^ 
tro compaíteTO "KinsO" fir» t/íetoanó 
dasde la ciudad íemtbna ta aSiaea-
dóa del Arsenal, qos será k siguien­
te: N'ndo; Gaítego, D«3 , Caílóí-, 
Mi^iel, Sajas; Ajaría, García, Pea-
síif Cobelo y Roaj'ra, 

Los arsce^eros esperan ía visita dal 
Santiago coa toda» las precaucione*, 
pearo sin concesiones de ningún ssau-
xd ai pesimismo. E l Ataeiud saldrá-
igualmente a batirse eco el mayar 
cora|e para ém sat&faaoíóii a su 
gran entrenador Fariña, 

A t V E 

A tos 43 nikturo^ Genzana paaa a 
Fetrd y disparo de ó 4o safe fo­
sando el palo. 

Montentoa antes de finalizar esta 
parte» Tejada desborda ai úe&QM 
Italiano y cede eí baiéa a SampedrOfe 
quien, SÉI parar, íemaca a puerta y 
bate a fiugattt, pero ti árbitro anuía 
el gol, entre la» protestas de los ju­
gadores eopañote», pos- están ai que 3* 
encontraba fuera de juego, y 
había silbado el final del ptimer 
tkn^o aates de «pe «atrara «6 ba­
lón en k meta de Bugatti, 

La piimera paite íiaaüzó COft em­
pato a ysm 

En el seriado período eí juego fue 
de más dominio y calidad aún poi" 
parte de k- selecoión española. 

El equipo híspaao, bren apoyado f 
servido por Éos medios, hizo niunieíc*-
-mí avwees» p l̂ígrOfloi» imefltras ea 
k defensa, Camipsaial, ea on graií 
momento, i««cundado pof Sos defensas 
lateraks, desbarató con facilidad lo* 
ataques itaíiastos, 

Eí goi de 1* victoria española fuá 
logrado a 5oS 15 mtootos de esta 
par te. Sámpedfd in icia tata eí capada 
y íueraa un córner; sacado por Co­
ila r, acíiden al remate ddittteios y 
fi^edíos y, después de disparou suce­
sivos dé Vergw, Valero y Fepilio, 
recoge el balón Tejada y de dw© 
diáparo bate a Sugattí, 

A íoá mínalos e! equipo espa-
fíoí está a punto de conseguir un 
nuevo tanto, cuando Collar ertreJli 
nn remate en el poste. 

Los íStimo; diez minutos del pae-
tidd fueron de continuo acoaío deí 
eipupó de España, pero no hubo Va-
riacione& en d marcador. 

Los jugadores italianos admítíeroa 
la sttperiofsdid del equipo español. 

Giuseppe Gigogno, entrenador de 
ía selección itaáiana, manifestó: "Ko 
hay nada, ab oSatamente nada que 
decir en contra de los españoles. 
Fueron mejor técnica y ífiiearaente'". 

Bugattí, guardamet »: "Los «Mante» 
foü españoles fueroa muy peügrosót 
y todo «1 equipo funcionó magnífic»' 
men;te?f. 

P o r u n g o l a c e r o v e n c i ó e l 

Amér i ca b r a s i l e ñ o a l R a y o 

Val lecaoo 

Asistieron al encuentro más de veinte 
mil personas 

L A CONSIGNA DEL SANTíACíO 
s s BATIRSE H A s m E L U L T I M Ó 

MINUTO 
M eatpeasdor del Chib Safifiago, 

Careto, no. H® .d«Ao -.yer qm habí* 

MADRIDí g. Ei equipo brasile­
ño América C, F , d-*" Betío Horizoa-

ha vencido por un tanto a cero 
al Rayo VadleC-uo ea eá partido de 
inauguración de las nueva» instala-
cioaes del Esíadío ds Vaílecas, a*, 
que asintieron más de fffote mil és* 
pectadom;. 

Con eí 4^-gado tatcifláai de Edu­
cación Físíc.i y Deportes, &enor Eío-
k, presidierca' el de k Federacióa 
Española, de Futbo^ señor L-ifu&nto 
Chaos, y el del ctob madriííño* señof 
Mieftínez. 

At saátaf eí e-S'fflpo los dos «tfjds 
pois, portaíKío baadéíKS de KIS respec* 
tiv*, países, fueíoa acogidos con wa> 
gtan oívación, psocíídiéadose despsj^ 
a h ben<Móa de í¿í kstalacioi»» 
que Ittaügiitabift' y qto han cô ta» 
do a! club rayisk alrededor de m -
dio maióa de- pásete 

Dirigió «í «acnmtro el coíegísdo 
cm/ttimiSf Fueaíe, quien- aiiceá 
así a .tos ÜÍU^O»! 

AUmtCA.-- ^ Bslgiírd; Oú% Gi!« 
«̂ 1»; .Ftfrtasis*, láoatfir, Bmm-, Wéa& 

Hugo y ídlíáasffi. Ganga snsíituyó a 
Fa.iif.-su.33 mediado el aguado tiem­
po. 

R A Y O . — Pítai FeÜpí, Torres, 
González; Marín, Bouso; Feñalba 
(Corbalán), Pére» Cobo, Callejo. Rí-
villa y Tomás. 

Ea el píimer tiempo impueso sw jue*. 
go el equipo carioca, a base de países 
cortos, preciso*V" cohibiendo un grara 
dominio, de balón todos sus ccanpo-
aéates. Ei- único goS del partido ext 
prodojó a los 25 «Mutos de juego y 
fué obra de Fan-taguzzí, después da 
una serie de febotes d4" halóft en pa­
los, travesaña y jogadom de uno y 
otro baadoí. 

E a k cont&uación^ el JUyo> vmúé 
k ifapedoridad, íceaica dé''At adver-
saíio aproflássidolo con encuje y ea-
ttisfasaio, perd' la' ntaía «Lteite en ei 
íím a gol Juato a fa soberbia a-eHia-
cióa de Edi^íd,, a^ídícróa' íiuw *« 

e tratttJjei'* 

Junio aí gjjardaaidíaí dtwtasaroa 
en ei .ccaJ.u.n#-'-brí^líaÉ»' Mv&M f 
los -extreíco; y en oí rEftyí% fS^. 
•por--" n'-.-nri y Callíjo: -ü ÁM» 

Milán, 1 
Honved, 2 

MILAN. 8. — Él Honved de Mufl­
iría ha derrotado a! Milán por dos 
tantos a «no, en paitído iatemacto-
nal amistoso.-—AHI!. 

ií> f,' o 
ROMA, 8. — Por cuatro tanto* 

a dos ha vencido ei equipo yugosla­
vo Bak, da Belgrado, al Lazio, de 
Roma, en partido amistoso.—Alfil. 

íi o e 
RIO DE JANEIRO, 8. -» Eí Beaíi* 

fica ha ^cido' al Vasco de Gama 
por 5-4 en un encuentro de ten*; da 
msfia. Esta es Sa segunda viotork 
portugu^ 'a h i ^ ^ n é a de Río. 

e l é c t r i c a s 

5 -«««(-w • 

Farma, defeíksa: "Frcbabkmente 
el miñas pslisrxxo de los d^antetas 
oKpañoieí fué Tejada. Sin emoargo, 
él fué quiea eonstguió el gol de la 
victoria". 

Montteo, capitán de k selección 
ita&iian , a-cosoctó iguaímente 2a su-
penotidad de* rquipo español. AífíL 

Acompañado de un numeroso gru­
po de excursionistas saldrá esta tar­
de, a la» dos y cuarto, el Club Are­
nal con objeto de disputa; el primer 
partido de esta fase de ascenso a 
Tercera Divisióa. Es mucha la ani­
mación que reina en torno a este en­
cuentro, por cuanto loa arenaüstas 
querrán empezar puntuando con vis­
tas a colocarse de líder. La forma­
ción del once loc-ai será lo suficien­
temente potente pora disputar al equi­
po noyés los dos puntos en litigio. 
Prueba de la expectación que ha sus­
citado es k demanda de billetes pa­
ra la excursión que acompañará al 
Arenal. 

Ea ios últimos entrenamientos del 
once blanco han sido sometidos por 
el entrenador Sonsa todo» los juja-
dores arenalistas A fondo, por lo que 
creemos que k puesta a punto de los 
mismos es satisfactoria. Conocemos 
su estado de animo y todas están «fe-
puestos g derrochar su mayor entu­
siasmo en defensa de sai colores. 

Con este encuentro comienza 1» fa­
se de ascenso a Tercera División, co» 
¡rrespondiente al torneo de Serie A 
Regional. Mñ esta temporada vere­
mos, pues, desfilar por Santa Isa­
bel a los clubs que integran d gru­
po Sur. Sófo falta que en está pri­
mera salida k suerte acompañe a los 
chicos arenalistas y que los dos pun­
tos vengan para nuestra ciudad. 

JUCA. 

R t f O 
m i s 

ÍUIN 0 

C O M O i l M I J O I 

I I U I I Í i i o e r í s i ln i u m 
m i de M i 

Resaltó coa varías heridas y probable 
fractura de costillas 

PMMA DE MALLORCA, 8. — 
Antonio Geiatjer», d corredor cistisí* 
mallorqukt, M sufrido un grave ac­
cidente ©--ta mañana, al volcar «t 
coche que conducía. Trasladado a la 
Casa de Socarro de FaSma se le apre­
ciaron una gran herida contusa en 
ía región froitto-parietal ízquierdai, 
erosiottes ea la frente, probatee frac­
tura de varias «estillas y ligera coa-
ájodón círcbral. 

£1 accidente ocurrió en ocasión de 
que Gskbert seguía a un grupo de 
ciclistas juveniles de Educación y 
Descansô  en la prueba qui? a© cele­
braba entre Falma-Soller-Palma. E l 
coche que guiaba Gíkbeft se vió in­
terpuesto por k bicicleta de uno de 
los pjtttcipantes en k carrera y, a 
fia de evitar el atropello hizo m 
rápido viraje que determinó que eí 

automóvil se saliera de 1« carreteni 
y fuera a caer a la cuneta, daote 
una vuelta de campea. 

También resulíama heridos bí 
acompañantes d-o Osiabcrt; Miyx4 
Cabellas Frontera, do 37 años, cot$ 
herida coatusa ea la frente y otr̂ s 
<sn k muftíca y rodilli derecha; 0«« 
hrh& Juan Matâ , con herida en la 
región parietal derecha y eroataoM 
ea ambas manos, y Gabriel Villalon* 
ga, á'i 37 años, con heridas ea la 
nariz y en divenías partes do la pier­
na derecha. 

Los tras acompañantes pudíerotv 
fiar trasladados a Santa María, dada 
que su otado no inspiraba m m 
temor, pero Antonio Odabert tura 
que ser hospítalíz jdo ea uaa clíaici 
de Palma ante la conskleradón d» 
te lesiones que sufre. — Alfil. 

T e r m i n a r o n l o s J u e g o s O l ímp i cos 

d e M e l b o u r n e 
MÉLBOURNE, B. — Se ha cek-

brado la clausura dé los Juegos 
Olímpicos de 1956, ante más de 
110.000 espectadores. 

Se disputó k final de fútbol entre 
Rusia y Yugoskvia. Ganaron los ru­
sos por 1-0. El primer tiempo terminó 
con empate a cero tantos. 

En k primera parte el juego fué 
correcto por ambas partes y ks ac­
ciones estuvieron niveladas. En k se­
gunda parto el juego se endureció, 
sobre todo en los últimos 20 minu­
tos en que 10» jugadores cambiaron 
algunos golpes, 

A los cisco minutos del segundo 
tiempo se marcó eí único tanto del 
encuentro, por mediación del oxürc- > 
mo izquierda Aaatolli lllío, que ha- | 
bía recibido un paae de cabeza del | 
interiof Anatoífi Isaef. Desde este * 

momento los rusos trataron por to­
dos los medios de mantener k ven­
taja, Cuando faltaba sólo un cuarto 
de hora los rusos se pusieron a k 
defensiva y perdieron tiempo en to­
das ks ocasiones que les presentaba, 
por lo que k victork rusa fué k 
única que no se acogió con simpatk 
de todas ks pruebas olímpicas dis-

Coa esta vict^pa, Rusia ha logra­
do su 37 victoria en los equipos 
ofimpícos de 1956. 

Posteriormente se procedió n k 
entrega de medallas a los equipos ven­
cedores. Se inicia el desfile de los 
atletas. 

El presidente del Comité Olímpico 
Internacional, Avery Brungage, acom 
panado por el presidente del Comité 
organizador, V. S. Keat Hughes, el 

En el Metropolitano 

A t l é t i c o m a d r i l e ñ o , 2 

D u s s e l d o r f , 2 
MADRID, 8. — Esta tarde, ea el 

Estadio Metíopd&tatMr, se ha jugado 
un encuentro amisíoso de fútbol, que 
ha fiaatodo coa el siguiente resal-

Atlético de Madrid Z (Chuzo, de pe­
nalty, y Molina). 

Fortuna, de DüKialdorf; 2 Pswtit 
y Jueguer). 

Alineación*»; 
Atlético de Madrid. <—= Pazos; Ma-

rañón (Vof< )̂,. Herrera (Rusinol), 
Góanez; Hernández, Cobo; Miguel. 
Molina, Rafa, Cbuao y Marcos, 

Fortuna. — KJoseí Bayef, Win-
aten, Kernj Jusfeewidc, Harpas-, 3» -
sesn, Eckner (Derwail, Grinmiagers 
{Jueguer). 

Los jugadora citados m&s pe* 
réasesfe, ac&feron m el segtinndo-
tieiapo. Arbíífd <á coiegisido eaŝ efia* 
n^'^ñor Caballeo. 

Ha sido un partid» aburrido y és 
fútbol de eteasa otóídaaf. La tóatt-
ttid de los dos confuartos, la á, 
alemana pof sfetafisa, y k de ka 
atlétícoá por m ^atí», mgá aí «K* 
troca© dt) jugMMB a rt«fflss, ywiífer <S 
jrlgador ífas ei totóa m «^uera de 
que él c«n«8r& tfagsfg « m aHura. 

El conjoiitíi aieffiin ha jagado dé 

forma broncí, cayendo a veces ea k 
violencia y dentro m escasa cali­
dad, con muy m«| ju^o d Atlético' 
que anduvo a k deriva toda la taíds* 

La primera parte finalizó con ú 
empate a uno. Fueron les primeros 
en marcar los jugadores atemanes a 
los 20 minutos, por medio de su late-
rioí izquierdo Dwwall. A k» 29; da 
penalty, logró ei empate ú interior 
izquierdo rojibíanoo Chuzo. 

En ei segundo tiempo, Molina, in-
tsrior deredho del Atlético, logré, -el 
segundo gol pasa su equipo, y a los 
44 «J extremo izquierdo Jueguer, el 
s&pate de£ki<ivo a dos goles. 

Kan destacado, por cd Aáé^cOy los 
defensas Verde y Hesrer», Lea de-' 
butanos (Chuzo y Marcos) y «í que 
eso probaba (Gósem-i, no go¿tói de k 
aprobación dk púdico que uo mM 
mb&s&o M encubo. Si a caso 
Chuao, en alguna que otra iotervea-

Por el Fortuna de?yw!Ó ©I workro 
%W>̂  at da&aaa amnai íawtec y 

üstoíioi' derecho Eciuttf, asieatr-as 

Kí Estadio Mei(«cpolltaito re^snó 
iXí^a ..entiídí.—Aífff. 

alcalde de Melbourne y el barón Ente 
Von Frenckel, organizador de u'J 
Juegos de Helsinki, se diríeieron lu­
cia el Rostrum. benitas se arriaba 
k bandera griega ora interpretado ei 
himno de este pais. Postenorrneíitc-
fué arriada k baad:ra olímpica J 
apagada k «ama que ha permane. 
cido encendida durante los 15 
d« duración de los Juegos, 

La bandera olímpica fué entrega­
da alcalde de Melbourne. para 
guardada ea el Ayuntanuent» 1"^ 
S semana antes w3 la inaugu g n 
que se celebrarán en R ^ 4 ^ 1 ^ 
de los próximos Juegos 

Fmalizó d acto con ri d 
los abanderados do los 69 P ^ ' 

P a { S & Olímpicos de Mclbo4 

CIONAL 
MELBOURNE. 8. - L» c M g 

ción internacional por p t m ^ 
Juegos Olímpicos de 
fÓrme al sistema europeo, queo» ^ , 
fiaitivameate como sigue: /-

1.—Rusia. 622 puntos. 
2;—-Estados Unidos, 49fi 
3. —Australia, 239,5. 
4. —Alemania, 206,5. 
5. —Hungría, 195. 
6—Gran Bretaña, IW.7* 

Italia, 159. 
8.—Suecia, 140. 
g.^iapón 127. 
10.—Francia, lop» 
H.-Rumama, m 
12,—Fiî andia» ô .-»-

Tercera DMsjjD 

H i w w i t f f 

ii m P Í (¡•¡i 

visión de k Uf* Arc¿a i» 8 

cero,-—^Alfil» 
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áS Í I l tM iE l i l m i 
aw;itti!gii<¡Mimii iwiiiiiimijBW 

¡a españoles s i e r r a m 

verdadera lecc ión 

k / t i t b o i , en C a g l i a r i 

CAPÍ:Staoores üan presenciado 
Bul esPf r„„llinn "ti" de üspana. 

U n i v e r s i d a d 

m 
ur. Don 

•Pfe/eqwpo "Ü" ¿e üspaña, 
" T ^ S n -ü" ^."aiia, por 

' ft cao. ca ei parüoo de tut-

¡ f ^ S S . corado eu ei Esta-

dio ̂ T ' w & a o l realizó un jue-
d ^ S d í de excedente calidad 

íomUyv sóio'la maia suerte en los 
^ l puerta le privó Ge conse-
'cB1 impüa victoria. Aparte, el 
^ " s m T ^ r a u . de Turquía, 

^ .n^wuo por el interior dere-
& r^-dro, cuando estaba a pun-
^ f E S iu Primera parte. £ i 

t í aue había sido logrado en fue-
í mego, pero pane de los afieló­

los Pastaron por no considerar 
wa la decisión. 

l a selección italiana desarrollo un 
¿ 1 iie muy pobre calidad y sus 
Lores fueron abucheados por los 
Zta mis aficionados que abarro-
üban el Estadio Amsicorr.. _ _ 
Después de un completo dominio 

(lunmtí el primer tiempo, los juga-
deres españoles, que fueron "bauti-
«dos" en seguida por los aficiona-
jos como "los diablos rojos", dieron 
m verdadera lección de fútbol a 
jos italianos después del descanso. 

£1 perfecto engranaje de sus lí-

s e g u n d a u i v i s i o n 

aeas y el bello fútbol desarrollado 
«n la primera parte por el equipo es­
pañol, quedó materializado ca el mar­
cador coa un magiütico gol conse­
guido por ei extremo derecha, Teja­
da, que nabía de valer el triunfo pa­
ra el equipo "B" de España. 

Aparte oe su uopenonuau técnica, 
los españoles estuvieron también 

por encima de los italianos en forma 
física, y terminaron el encuentro 
practicando el mismo juego rápido 
que al principio, ea contraste con 
ios jugaciores italianos, que dieron 
muestras de cansancio. 

Los aficionados italianos dieron 
una vez más muestras de su depor-
tividad y protestaron -varias decisio­
nes del arbitro, que perjudicaban al 
equipo de España. Cuando el arbitro 
Ciaran anuló el gol al jugador Sam-
pedró, los espectadores le lanzaron 
gritos de "ifcwra! ifu-íra!V en «eiiai 
de proicsta.—Alfil 

B O X E O 

m M i 11 

BILBAO. 8. — Sditao, 1; Oviedo, 1. 
Ovi.do. — Caldeo tey; Tom, Sport, 

Saĝaoo; Falín, Laurin; Herrera, F*-' 
na, Zabala, Laiío y Castro. 

Scstao, — üdir, A.donza, Gómez, 
trjia; Aranguiz, Prieto 11; üríza.r, 
fá.s i, Liona, Lo.oño y Ven-ncio. 

Arbitró ei jeñor Vilalta, írancamaite 
mí 

bia tards se jugó, en ei campo de 
Las lianas este encuentro de SíguaUa 
¡Divi-ión, guipo híorte, anticipado del 
<iíi 20 de entro. £i partido fué muy 
«ricpetido y de gran «moción por lo 
«cieno det nesultado. Si bi-n ea el 
priiKr Ikmpo el Ovi-do d-mostró tm 
Mjor íutboi que d Sesí.:o, en la se­
nada parte aquél ha sido rebasado 
por el conjuato iocal, qae dominó ma-
fcnakünte a los ¿¿turianos. 

E primer gol fué marcado a los 25 
minuto- de la primera parte por Zaba-
h, delantero cectro asturiano, al re-
miar de cabíza un córner sacado por 
Castro. E gd del empate lo consiguió 
A'anguiz ai rem-íar una jugada muy 
tola d:l dáantero cesatro Dona, 
, la d primer tkmpo fueron expalia-
«oi del tarreao de juego Aldoiiza, dei 
t̂ao, y Castro, del Ovisdo; por agre-

tm mutua, 
De«h Vuego, dado ©1 juego que des­

ello ú Oviedo podía haber áücaaza-
« un n̂ oT resultado, pero actuaron 
fú&n y Herrera lesionados tí primero 

Mmi mi i f í i i í i 
i f i n i f i m i 
t i i i i n i i i los 

n i Péi 
BUENOS AIRES, 8.— José Mo­

rales,. empíesario d,l Tuna Park hx 
anunciado: que: inició g-stiones para 

- contratar al campeón español y eu-
rop.o de tos. peLxw mo-cas, Young 
Martín, para una ps-lea por el título 
mundi-l de la categoría, contra Pas-' 
cual Pér^z, qus ostenta eü título. 

El representantí d̂  Pascuad Pérez, 
Lázaro Koei p^lió a MoraSes que 
contratara a Young Martín, unô  de 
lot» tres púgik-i i^ítimos señatlados 
por la Federación Intíinacioaal de 
Boxeo. Los otros dos .xiu el g:iós 

.Oai Dower y el mejicaiQo M mo Diez. 
Pac cual Pérez se enfrentaríi di 

miércodes próximo contra el chilcino 
Conrado Moreira, Después de esta 
pelea es posible que se fij© la f^ha 
del combate en él que pondrá en 
juego su título mundial.. Pérez está 
obligado a ponsrlo en juego antes 
del 31 de mzio próxima — Alfil. 

M . d e A c o n t a 

TeléfoDo, S28B 

E N T A D E P I S O S 

ismum) a»«e en wm.®, oa» 
mi» ttabüacHjac^, w&nm. eaat» 
te 4e taftíio j « n u l o áe mmt, 
m w v t í m ft stest» de «oaer-

«te* m m > oemimn «neta p * 

úumstta SS tSms 
INHOBUJABIA CIAUJEGA. 

i . A. *rán ño üfAmhT*. 1, 

TEMPORADA OTO^O E BíVJStNO EN 

L A P I L A R I C A 
= j flA REINA D E L VESTIR) 

P e n S ^ S ? 8 ^ P ^ a s ' leaiteaí- ?' en' et^idiciones. ^entajosis jiot 
bate del ni r a iluest:ra numerosa clientela los precios más 
fraiev Pbn)€r<:acl0 en Gahar^i5Tnas estupendas, Abrigos, Trineberas. 
fallió I t i ^f* ^Permeables. P^^aguas, Chaquetas, Rebecas * 

C ^ s ^ J ^ e n prendas yestif. 

Se celebró en la Facultad de Fi-
, * / ci acto ae apertura 

Gil ciclo <ie conferencias del Lecto-
rado_ Portugués. Ocuparon ia pré î-
deacu el lector d. la ümveisidad. 
Oücwr uon JLUIL, t.egaz,Lacam.or.a; ¿ 
Qevano da ia Facuiiad de FiíOjoiia y 
Lvtras, ooctor úon Abelardo Mor¿ 
•KÍO; el js^or de Portugués, ooctor 
aun Jo^é l-ragoio oe Luna, y ei coa-
fcrrfnoiiúáiit., â ccor oon Manuel SUÁ-
r-z, catedrático oe P e d i a t r í a de 
nue.tr^ Jracuitaü de MídickKu Se 
encontraban pr̂ sectes oaíed-ático, 
aiuirmos y iMJmerosas persona* á 
quienes d tema de la com-rencia 
— Irormación de la Juventud i'or-
nigu-sa'— mtejiüaba espeaátmente, 
PALABRAS JÜEL OR. F R A O ^ Ü 

DE LIMA 
Hizo la prei-üUiawn el kclor don 

Joaé FraguiO de Lim+ con detenidas 
coin.ideiaviona. didácticas justificad, 
vas d-d acio y con reíeiencias a diŝ  
unto> iiecuos de rutercamoto cuiturai 
iu-o-eapanoí. indicó, en un SÍQUOO, 
ia importaocia de sas ríiacioaiis del 
PiOíoaor ¿ua-ez coa los más di tin-
gumoi c^nuos médicos portugueses 
y, tarabita, las rei-ciones de auestrai 
univeráidad con ios organismos si-
nuare!, de ta nación vecina. Recordó 
éi homenaje de ia Faciklad de M"-
dicina de SanUágo ad profesor por­
tugués doctor- Égas Momz y las. di­
sertaciones en él pronuacudas por 
ios docior-íi don Angel Jorge Eciie-
verri y don José Pérez y López Vi-r 
llami!;, y por la reciente toJaboración 
dada al L-ctoradó Portugués por «1 
catedrático de la Facultad de Filo­
sofía y Letras, doctor don Enrique 
Moreno Báez, coa la notable confe­
rencia sóibre ía Di..na dé Monte-ma­
yor. Pasó seguidamente a con id;ra. 
clones de int.Tcambio literario, filo­
sófico, arqueológico y cínog:áfi;o 
entre Galicia y íortugaí, cuyo i>eriil 
expuíó en síntesis de profunda Vijón. 
Afirmó que tales relaciones culturaies 

son apreciabíes por ei •f-sñierzo que 
significan y por resiit-dosr que 
de ellas se obtienein en el dominio 
de la actividad espirtíual. Que por 
ello —dijo— se imponían^ a su consi­
deración nombres de alto valor ar­
tístico y ci niñeo, entre los cuales 
sería Justo resaltar 5a personalidad 
del escritor profoor doctor don Ra­
món Otero Pedrayo, Al terminar, 
dijo que la conferencia del profesor 
doctor Suárez, como realización d1* 
uno de los aspectos del plan cufiíural 
del Lectorado, teaía doble ÍE¡tefés¡ 
por las circunstancias didácticas ale­
gadas y por estar hecha por na pro-

fundor conocedor de la vida intelec­
tual portuguesa, a ia vez pedagogo 
eminente y pediatra de vaíor ioM:-
nacionaL . . . , 

CONFERENCIA D E L DOCfOR 
SUARBZ 

Seguidamente, empezó m ooníerea-
cía eí doctor Suárez, duraate la cual 
utilizó varias' proyíccsajas explicaá-
vas. 

E l doctor Suárez expresa su grati­
tud al Lectorado .Portugués por ai 
amaKa invitación, cuya labor en ta 
Universidad d-̂  Santiago, dnraníe 
qumee años, ha sidp «xtraordiaaría 
y fecunda. Asimismo agradece la 
presencia del Magnífico Sr. Rectoíi 
decanos de filosofía y Derecho y 
profesores de amóa^ Facaltades. Ea» 
vía im safado Tespetaoso a las altas 
autoridades portuguesas de Edaca» 
cióa Nacionaj, Instituto de Mta Cul­
tura, profe'wado y muy especiíiniaa. 
t© a los directores de la* Facultadas 
de Medicina. 

Una serie de dmmít-Jicias, dioe 
ei conferenciante, justifican RU Étí?r-
seacióa en este acto: Su üitima via-
cu!ación con las cátedras de Pedia­
tría de Portugal e totercambio de 
profasores, pronuaciaado conlfercn-
cias, y respacto al tema, SI#Í recieattes 
diarias ca Colegios Mayores, que JO 
h a parmitido ua coaíseto direclo 
coa la juventud y sus p:©hlema£, tan 
similaras a las plaateados en el país 
hermano. 

La formación de la. jm'entud, fuá 
con-iderada como na proMema ea 
Portug-], después morimieMo 
nacional de 1926, al ser puestos en 

¡CIRUGIA GENERAL 
RAYOS X. 

6>wI<!i ;»lTaiJM.SANTM$4l 

Dr. A. Pensado 
ÜJpfomaéo es la Universidad 

de Partí 
OIDOS . tiAKUL - QAKiiANlA 

BRONCO ESOFAGOSCOPIA 
R6rr«o, 24-3.o—Tdéfoao v m 

H A N 1 i 4 G O 

S A N A T O R I O 

J J M J 

E C H E V E R 

Nervio». 

acto inaugural e 

cvKitncra, ios graves defectos en la 
lorini,ción de aquella juv.ntud. El 
ilu-tre oonfeiencijau-, revisa d am­
biente de ia época ue ua amado ea 
criáis, ea ias meas, por d anacioars-
mo ciuiurai de maja, que aga a 
ia VeuócKíaa coa que ê «wiquKre uaa 
tLler.aciJv.ioa CUHVUÍÜ O uaa mütruc-
riaa la situación oe la p^stgu-na y 
cioa. A e^u anacroaismo, coamou:-
ek progreso arioaaoor o« la tecnic-, 
iiuo ao ¿igmaca ua piOgic*o ao o-
luio, al ^p-̂ aá-aaecer «síauca ia di-
m-vü-joa eapü.iuai, por razoa de -su 
tos-aci^. 'looo , tao coiKiucia a una 
cn ij ús Ja «ble ÍUUÜ me, por ia 
qu- cium-oa vi movimjtiuo portu­
gués, que precioaoa ouigeateí que 
-̂ imasca, a ia coiapetencia técaica 
m ¿aiud del espíritu. 

La terapéutica seua íórmar la ju-
v aiud poia prepar.ir esos dirigeat.s, 
cuya, cudiidadío luadaaien;aiei soa 
ievisadas. 

/uiaiiza seguidaaiente, - ias atpira-
cioa-s os la oora, tratando de íoimar 
acmores oea maáiaá, d^ caTacier, 
con coacúnicia oe ÍU propia r.i>poa-
íaoaiaad, preparados para la vida, 
avmoAC;» cua tomp-teacia técnica, dé 
e puuu sano', ío^juaos en lô  grandes 
idcatie-j «a resum a, uaa íorawcioa 
aiicg.al de U juventud, para ouubpar 
«4 an, p^ra eü que ei nombre rué 
crê oo ca su dían asiioo sobrvoaiuxai. 
rouaiacioa prim.io oei aombie, para 
nacer lécaicos después. 

Dcspuéj de exanuodr, ^on detalle 
estOi conceptos, «i profesor Suárez, 
expoae ios m-dios panos ea prac-
ticú, para legrar , ©ata a>pu--.cioa. üa 
IVjb ee íunoíia íus Mocedad-s Por-
tugû sas, que xeaazda uaa educación 
fiaica^ sociaj, cívica, h.giéaica, esté­
tica, autor-!, pr*midtar y raiigiosa. 
Se léñele el conter.nciante, muy par-
ticularmente a las OAgdiuzacioines. úa 
lug.eae, coa «a especial recuerdo 
para ei íuadador de ia i-vdiatiia por­
tuguesa, prof.aor Saiazar de Sous.i, 
y para aquellas maravillosas casas 
para aiños, coa di juoividabíe y ejem­
plar Portugal da los Pequeaitos, de 
Coimbra. 

P-.raieiamente y ea iotima coae-
xióa coa las Mocedades, verifican ia 
acción, pieparadora de su juv-ntud, 
la Iglesia, ía Famalia, la Escuela, ei 
Liceo y ia Uaiversidad. Se exüead© 
ta el coucepto cristiano de la vidi, 
como ba¿B fuadamyatal para uaa 
awléntica formacióa, aii como ea ia 
importancia de coaiinuar hi la Uai-
.veisid-d ia educación y guía de la 
juventud. A coaotmuaclón es revisada 
ia función de Sos Ceatros Umversita-
ños de Opoarto, Counbra y Lisboa1, 
Ceatros que aspiraa a fieoar de es-
; piritualidad la Universidad, para 
;0r 'ésta J jiea büetiá' '''íórinadóira- , 4e 
dirigente, que han de tener «a valor 
grande eo 3a educación, sobre todo 
por su conducto y la virtud del ejem­
plo. 

Para texmiaau';, el proíc&or Suárez, 
iosiste en ia ti asceodenaeia dsE traba­
jo constante ea ia íormacióa dei 
hombre, citáada ei ejemplo que brin­
da a Ja juventud portuguesa ia obrat 
del profesor de Coimora, Bissayo' 
flarreto, trabajador cnfoíigíbile ta 
benificio del prójimG. 

La formaciáu át¡ Sa jevemud par-' 
teguesa está basada pues, en «ma 
lormación técnica, eo hen^>ies del 
futuro, que lo *aa ea m dotSe di-
mensión terrena y sobreaatural; ea 
unj formación total para que paedao 
permanecer firmes, dijo ei conferen­
ciante, ante las vidsstudss de la vida. 

Al finail, íos doctores Fragoso de 
Lima y Suárez ñieroa muy aplaudi­
dos. FeücitasncK» siaceramecíe ¿1 doc­
tor Suárez por su notable coaferca-
cía, que desptóó mucho interés en 
mieslroi medios cultaraJcs, y al doc­
tor Fragor© de lima, que tan mag­
níficamente viene desarroilaado la 
dirección de Sa aáta labor edneadora 
del Lectorado Portuguéi ñé nuestra 
ünrversidad. 
CONFERENa¿\ DEL DOCTOR 

OTERO TUÑEZ t 
Maaaaa, lunes, tendrá lugar en el 

auiii uum. 1 de la Facultad, de Filoso-
ñ i y Letras uaa charla sobre "La Na­
vidad en di Arte", a cargo é d doctor 
don Ramón xOe-o Táñez, profesor do 
dicha •Facultad.' . . . 

CIRUGIA QEÍíERAl» 
Especlsiista del aparate 

m u Nueva, 16-2.» 
Teléfonos, 1881 T 
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fusroo presenciadas por un general y 
jefes es] 

CRAILSHEIM (Alemania Ocd 
dental), 8.—Un general y tres je­
fes del Ejército español están 
presenciando, como invitados dei 
Séptimo Ejército de 'os Estados 
Unidos, las maniobras que están 
haciendo en Wurtfcemberg 60.000 
hombres del último. 

Los observadores españoles son 
el general don Venancio Tugor 
Gil, jefe de la once división; el 
coronel don Miguel Ruano Ruis 
de Bustamante, ríe de la 42 di­
visión de montaña; el coronal 
don Luis Aizpuru y Martín Pi­
ninos, jeíe de la 62, y el coman­
dante de Esiauo Mayor don Ra-
Jaei Barbudi Duarte, a quienes 
acompaña desde Madrid, en su vi­
sita de cuatro días a Alemania, 
el coronel ñor! samericano Walter 
A. Bryde, del grupo consultivo de 
ayuda militar. 

Los jefes militares españoles 
recibieron las explicaciones opor 
tunas de los oficiales de control 
de las maniobras, a su llegada ai 
Cuartel General de las mismas, 
en Craislaheim, y seguidamente, 
en "jeeps" que tienen completa 
libertad de movimientos, se diri­
gieron a las zonas de "batalla" y 
vieron como la segunda división 
acorazada "penetraba" en las U» 

fallecimiento oe la 
princesa ia r ia Luisa 

de Inglaterra 
LONDRES, 8.—A la edad de 

84 años, ña fallecido en Londres 
la pnnce&a María Luisa, nieta de 
la Rema Victoria. 

La princesa había estado en 
cama durante los últimos días 
después de un ataque de laringi­
tis que degeneró en bronquitis. 
Ai mediodía fué anunciado que 
su situación causaba "gran ansie­
dad". 

Falleció a las ocho menos cuar 
to de la noche. Era la princesa 
más anciana de Inglaterra. 

L a princesa María Luisa nació 
el 12 de agosto de 1872. Era ia 
única hija de ia princesa Elena 
Victoria, hija tercera de la Rei­
na Victoria, y del principe Chris 
tian de Achieswig - Holstein. Le 
fueron impuestos los nombres de 
Francisca, Josefa, Luisa, Augus­
ta, María, Cristina y Elena. 

E l paado 26 de noviembre sa­
lió a la luz su libro "Mis memo» 

' riaá M seis réÍifaSK)S**r que- tirad?' 
dos años en ser escrito. 

En 1891, a ia edad de 19 años, 
contrajo matranonio con el prín­
cipe alemán José de Anhalt. 
Nueve años más tarde el matri­
monio íué disuelto y regresó a 
Inglaterra, no volviéndose a ca-

L a princesa María Luisa era 
conocida como "la princesa que 
rompió ia tradición". Fué el pri­
mer miembro de la Casa Real 
que fumó en público; fué la pri­
mera en subir a un avión; en vi­
vir en un piso particular, y en 
insmbirse en un Club íeíneni-
na—Eíe. 

3sno.es 
neas del Séptimo Cuerpo do Ejér 
cito. 

Las maniobras tienen por obje­
to demostrar la importancia del 
soldado individualmente conside­
rado y de las pequeñas unidaaes 
en una guerra atómica, que ha­
ría ..imposible la utilización de, 
grandes íormaciones de batalla.-r 
Efe. 

A t e r r i z ó e n e l P o l o 

¿ u r U B b o m l í a r o e r o 

EN LA ANiARTIDA, 8, — Ua 
bomo-rd-ro de lo. de tipo "Nepta-
ao", debido a uaa av.iía ea sus mo­
tores, tuv3 que at-rriz r ea ei Fc^o, 
Üasla aho:a sólo *Dakous" de Ja 
A mada aorUarúencaa-i habíaa atí-
riiz-̂ do ea el Polo Sur. EL apar to 
realizaba ua vuelo de prueba, par» 
iateatar at.rrizar y despegar por me­
dio ds esquí-s ¿d ptad05 ai trea de 
aterrlzaj;. L i tripulacióa, iateg.ada 
por nu.ve miembros, se ha unido ül 
g upo ds 25 aortsamsiic aa- que ¡y3 
cacu.atraa en este íugar d:l Polo, 
coa truyendo uaa base para los cisa-
tííicos qu; haa de venir el año pró­
ximo con vistas a realizar estudios 
par. ei Año Geofísico lateraacioaal. 
Efe. 

(VIENE DE PRIMERA PAGINA) 

DESTRUCCIONES Y RUiNAS EN 
LA RUTA DE RETIRADA 

E L KAN 1 ARA (Hgipto), la 
retirada de las tropas israciíes del 
desierto de Sinaí, aa causado ia iotai 
destuccióa de la carretera y la vola­
dura de las líneas de ierrocarnl, ia-
íorinaa las tueates de la Policía in-
teraacioaal. 

iropas yugoslavas de iaspección 
ea ia zona haa tardado cuatro días 
para avanzar treinta küómetrob, laa 
leato avance es debido griacrpalmen-
te a ia enorme caatidad de. minas 
dejadas por ios soldados israeües y 
que es preciso detectarlas cuidadosa­
mente hle. 
GOLDA ME IR PIDE AL GOBIER­

NO NORTEAMERICANO QCE 
TRATE DE EVITAR LAS DEPOR­

TACIONES DE LDIOS 
WASHINGTON, «.— La miáis-

tro israeií de Asuntos Extenores, se­
ñora Goldar Meir, ha pedido a los 
Estados Laidos que estudie la fonna 
de detener las deportaciones ea masa 
de ciudadanos judíos. 

También solicitó que el Gobierno 
norteamericaao influya sobre el egip­
cio para que el trato que se dé a los 
judíos se manifieste de uaa forma 
humaaa, hasta 'que ellos abaadoaen 
el territorio de Egipto. 

Aüiías peticiones íueroa forspula-
das por Mrs. Meir en ei curso de «aa 
eatrevista que duró media hora, ce­
lebrada coa el secretario adjualo de 
Estado William M. Rountree. 

IÍOIM i muís se 
MeBiifi i i laijtt i iesío 
n 13 ni ee tiene i e i 

KARACHI, — Ua portavoz del 
Ministerio de Asraatos Exteriores del 
Pakistán ha xecoidado las dos re­
uniones dei mes pasado de lis cuatro 
potencias musiámanas del Pacto d« 
Bagdad y dijo que sin duda sais de­
liberaciones haa ligado ua aapor-
taots papel fu ia decisión anglo-
francesa de retaran .̂ La importancia 
dd Pacto de Ba®Sad para el esta-
bSecimieato de la paz y estabilidad 
«n el Orienté Medie se há reafirmado. 

Afirmó que hay aecesidad de Bo­
gar a un acuerde sobre lás garantías" 
para el libre paso por, el canal de 
Soez que annónke el derecho de 
sobefaáía- egipefe coei los iatereseií 
legales de Sos osaarios del canaS de 
Sutz. — Efe. 

¡m i f i i i » 

m i l 
PARIS, &. —» Los minisSíos de 

Hacienda, Defensa y Agúalos Exte­
riores de los quince países que. inte­
gras ia organixaeióa del Pacto del 
Atláatico Norte, se reunirás ea la ca­
pital francesa la próxima semana. Es­
tados Unidos ha acordado ayudar a 
ios países europeos coa el sumlaistro 
de petróleo, para salvar las presentes 

dificultades orígiaadBs por el bloqueo 
del Canal de Suez. 

Asimismo demorará «1 cobro . de 
«mpréstitos realizados ea la postgue­
rra a algunos países, eaire eflos a In­
glaterra, para no debilitar la nsarcha 
de sus economías. 

En Islandia, donde se pensaba que 
las tropas uorteamericanas dejarían 
las bases militares para regresar a los 
Estados Unidos, se ha decidido, a la 
vista de los últimos acontecimientos 
mundiales, que era necesaria la pre­
sencia de tropas en aquellos puntos 
que forman parte de la cadena defen­
siva de la NATO. ' 

Las reunioaes del Consejo de la 
NATO comenzarán el próximo mar­
tes por la mañana. — Efe. 

Primeramente mantuvo «na breve 
conversación con el secretario de Es­
tado Herbert Hoover .en relación coa 
los destrozos ocasionados por laa 
fuerzas de Israel ea las carreteras 
y ,demás couiuuicaciones de la penín­
sula de Sinaí. Mrs. Meir declaró a los 
periodistas que la carretera de Sinaí 
estaba construida con ei exclusivo 
propósiio de poder atacar a Israel 
con facüidad. Efe. 

"EL ROMANCE D2 E E . UU. 
COi\ E G l r l O CO.ViLvCARA HAS-

QUE ESTE CAIGA EN MANOS 
DE RUSIA"--DICE KEFAUVER 
LüÜisVl iXE íKentucky), 8.— 

La Policía Internacional en el 
Oriente Medio es, degradada* 
mente inconsciente, vacilante e 
indecisa, ha declarado el senador 
Ester Keíauver, el fracasado can­
didato demócrata a la vicepre» 
sidencia. 

Ante la convención anual de la 
Union Atlantiita dijo que le» Es^ 
taüos Unidos habían psrsuaditío 
a Inglaterra Jara que evacuase 
la zona del Canal, sin exigir a 
Egipto que t reciese las necesa­
rias garantíaí sobre ei libre uso 
del Canal para todas las nacio­
nes. El romance de Estados Uni­
dos con Egipto continuará hasta 
que Egipto caiga en manos de 
Rusia, advirtió Keíauver.—Efe. 

EVACUACION DE ITALIANOS 
PQRT SAID, 8. — El cónsul ita­

liano ea Port Said, Conde Fraacesco 
Marsri, hi enviado «a cabiegrama 
a su Gobierno, ca el que solicita eg 
urgente envío de ua barco para eva­
cuar a 750 italianos que deseaa abau 
doaar la ciudad aates de qap se re» 
tiren de ella fuerzas «ngío-fpaffi-
cesas. 

¿Afeoírí envió, el . cablegraaia des* 
piérab. uc» "miaifib* cofe i # ,$epí$» 
sentantes de la coSoaia italiana, a 
quienes manifestó haber recibido uaa 
información de fuentes británca®, se» 
góa la cual d Gobernó de Roma ha­
bía indicado ao e&íar ea favor de tiaa 
evacuadóa ea masa de italianos,' 

E l Cónsul hizo coastar que hace 
naos días había pedido que «1 tras» 
aüánlko "A coala" volviera a Porl 
Said de~pués que más de %a mitad de 
ia mitad de la colonia kaliafia ex­
puso su dsseo de abaadoaar l i du­
dad. "Hasta la fech3 —dijo— ao Si@ 
recibido coaíeítación". — Efe, , 

S i i i ie la i r te i 

Julio Teraasdez Rernández 
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LA Organización de las Nado» 
nes Unidas tiene ya once años 

6e existencia. 
El año pasado celebró , una etapa: 

la de diez años de esfuerzos en fa« 
vor de la paz, y se regocijaba de que 

en Eünsón otro momento, después 
.del fin de la segunda Gran Guerra, 
la situaciún se había mostrado más 
•favorable. Por primera vez en vein­
ticinco años, el mundo conocía un 
conflicto en gran escala. 

Esto era en 1955 y esta afirmación 
no ha valido más que por un tiem­
po bien corto. 

Fué el 24 de octubre de 1945 

sociaI$ —el Consejo económico y 
—el Consejo de tutela; 
—el Tribunal inlernacional d« !«*• 

ticia} 
— E l Secretariado. 
Tiene además acuerdos con díc« 
insíitnciones internacicgales espe­

cializadas, cuya competencia va de la 
alimentación a la meteorología, pa­
sando por la ciencia y la cultura. 

E L SECRETARIO GENE­
RAL 

» L Secretario general, es el más 
alto funcionario de la Organización* 

Sus funciones esenciales renden en el 
estudio de los pntK|piÓB géncrafes 
tíe ta cooperación ínteroacionAl patra 
el mantenimiento de la paz y de 1% 
seguridad. Es como una lunfa Ge? 
neral de accionistas en una sociedad 
económica. Discute todas las cuestio­
nes, salvo el caso de las diferencias 
y situaciones que estén sometidas a 
examen en el Consejo de Seguridad. 
ForcauJa recomendaciones para el 
arreglo pacífico de toda sünacióu. 

Los acuerdos requieren la mayoría 
de los dos tercios. 

La Asamblea General se reúne una 
vez por año, aparte las sesiones ex* 

faa sido lo que ha «p&Mix dvsiMmi 
g b fundón de la ONtí. 

LOS ESTADOS MHSMBEROS 

r OMENZARON 
1 79. Poco a 

26, hoy 
son /v. roco a poco, tos Es­

tados que por la guerra o por oirás 
circunstancias habían quedado fuera, 
entraron a formar parte de la ONU. 
Después se han ido incorporando los 
Estados de nueva creación y los que 
han adquirido la independenda. 

>Dentro de la Asamblea las nació-
miembros se organizan, pero con 

_ Aigettttna, Boifvfet, M M , ChHe. 
CíidomMa, Costa Rka, Cuba, Ecuar 
dor. Guatemala, Haití, Honduras, 
Méjico, Nicaragua, Panamá, Para­
guay, Pesó, Repébüca Dom&icanii, 
Salvador, Uruguay y .Venczueia. 

Los Estados Unidos: 1. 
* China nadonafista; 1.. 

E l bloque comunista: 9t . 
La URSS, Albania, Bulgaria, Biekv-

Rusia, Checoslovaquia, Hungría, Po­
lonia, Rumania y Ucrania. 

El bloque afro-asáá<ico, 25: . 
Afganistán, Birmania, C e 11 á n > 

Etiopia, India, Indonesia, Irán,, Irak, 
Jordania, Líbano, Liberia, Libia, 
Nepal, Pabistán, FiUpiaas, Arabia 

LAS N A C J I I I P UNIDAS 
ORGANIZACION PARA IA PAZ Y EL PROGRESO DEL MUNDO 

Saudita, Siria, Tailandia, 
Egipto, Marruecos. Túnez, 
Camboya Laos. 

Yemen, 
Sudán, 

3 
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" mvtsTtOA a» LAS DISPUTAS SHTRS s»ctonM j 
lpt»TTl»o».eo las ai ferencta» o disputa» «B-
Ora las naciones, qu» pwüsraB 4ar arica* % 
roes* tátaraactonaiss o afesnaz» l i ' 

«KSTtaJ» uCUSRDOS PACIftCOB ttt» « las naetanas qa« rstttslTan siu ilSpui» 
ta* aot asdlas ftclncop. .loeluirsaí» l » «p»« 
4«clo» * l Yrlbunsl tDCsrossláaal 4* fusttcHh 

CSCIDK LAS MSOXOAS PAÍU HAtiraitR u ?*B 
t i CdSMJb im SsgurlSaa I s c t l s ijuá a s í l i a t e 
haA fls-. tOiBarsa si cccclaüé úaai Usput;* v 
bar rtsaco 4* gu«rr*. 

rOBSKTA LAS UBWTAWA 
«u l t lT» eJ .rsspsto a los a - ^ o » 6 

• Irss ílbsrt!n!»9-t«naa«ie.i!tal»».-Jf[« 
al íiDrS t«»are»«St9 «» PgSg! 
i s t pirs él pro«f(-

ORGANIZACION INTERNACIONAL PROPUESTA EN DUMBARTON OAKS 
y entregtidas «1 9 de octubre d« 
1944. Se Han hechp p ú b l i c a s pa» 
ra su estudio por los Cobierrtoa 
y pueblo» is l ea Naciones Ur.lóaía 

t a i proposte í oneá, fuá ron recomenda* 
das e sus Gobiernos por toa repre­
sentantes fle los Ei-tados Uníaos , 
Oran &retar.a. l a O.'R.S.S., > ' ^ « 5 í n * 

•naíA oKrsicHEs POUTICAS r eccuoiacjia 
|nj«rruaii» a l comsrelj?, ia» coaunl ascleínas « rslsctonss ¿Iplóaatlc 
Q\ia «BStiazu I s paa. 

can las aaoloaaa 

tOORDIN» US'ORGX 
Qar 

f̂ti-ICNSS 'UTSRBACIOBAII» 

cuando la ONÚ vió la luz del dta 
en San Francisco de California, en 
los Estados Unidos. La China nació* 
nallsía, Francia, Rusia, Estados Uní-
dos, Inglaterra y la mayoría de los 
países signatarios —eran entonces 26, 
hoy son 79— acababan de ratificar 
la Carta, el documento de su fun­
dación: "Nosotros, Pueblos de las 
Naciones Unidas.»" 

Los puntos eran los siguientes: 
—Mantener la paz y la seguridad 

internacionales. 
—Desarrollar entre las naciones las 

relaciones amistosas. 
—Realizar la cooperación interna­

cional, resolviendo los problema» 
mundiales en el orden económico, 
social, intelectual o humanitario y 
promoviendo el respeto de los dere­
chos del hombre y las libertades 
fundamentales. 

—Ser un centro donde se armoni­
cen los esfuerzos de las naciones ha­
cia los fines comunes. 

Además ia Organización actuaría 
coni'orme a los principios siguientes: 

—Igualdad soberana de todos los 
miembros; 

—Sumisión de buena fe a las obli­
gaciones de la Carta; 

—Solución de ias diferencias por 
medios pacíficos; 

—No recurrir a la amenaza o a 
la fuerza; 

—Los Estados miembros deben 
ayudar a la Organización; 

—Tratar de imponer sus principios 
a los Estados no miembros; 

—No ingerencia en los asuntos in­
teriores de un Estado. 

La ONU no es una coalición de 
gobiernos —ni tan siquiera en forma 
embrionaria— el ensayo de un gobier­
no mundial o una federación. Es 
simplemente un instrumento al servi­
cio de los Estados, susceptible de 
favorecer la elaboración de un pen­
samiento común a todos, cualesquie­
ra que sean sus razas, grado de ci­
vilización o intereses. 

E S T R U C T U R A DE LA 
ONU 

Annrs nusivvs laoaitas , - - ' 
Ataica ButTaa nacióoss y, ai s i U t s r s i fia t* 
paz lo sxIUe,'aipúlBá * los nl4>b?as ó tos la t» 

í pause et sus .Sarachos y pr lTl l e s la i . 

7 lene poder para llamar la atención 
del Consejo de Seguridad sobre, to­
do asunto que a su juicio amenace 
la paz y la seguridad internacionales. 
Mr, Trygve Lie (noruego) ocupó es­
te puesto desde el origen. Después 
de su dimisión, en 1952, ha sido 
Mr. Dag Hammarskjoeld (Mr. H.) . 
—sueco— quien le ha reemplazado 

Trataremos solamente de la Asam­
blea General y del Consejo de Segu­
ridad, donde los poderes son más 
propiamente políticos, orientados ha­
cia la seguridad mundial. 

LA ASAMBLEA GENERAL 

CADA miembro no dispone más 
que de un voto y el derecho 

a 5 representantes como máximo. 

"reí PAR A PRomiTua PARA coraous LOS ímmsw» 
élaoora las plana* par» ngulsr y 1 Saltar i s » 
ama^ntos. 

AOOJTA CSCtaiCBES tflUTASSÍ ' 
Seno ulttao rseurao, saplaa los caaclagaacaa 
araados da las Naclo»«s Unidas para aaccanar 
» rsstablaeaf l a paz.- La Comí alón dal tstato 
Mayar HlUtar i U l g a »l aaplao da las fuarr-r , 

fraordfrMiias que 

E L CJNSEJO 
R I D A I K 

ser coavo-

D £ SEGU-

| A ONU agrupa seis órganos 
" principales: 

—la Asamblea General; 
—el Consejo de Seguridad; 

en la 
El día veirvtieinco de enero del 

año 1955, España fué invitada 
oficialmente a enviar un obser­
vador permanente a la O.N.U., 
en carta oficial qua eí Secretario 
General Mr. Hammarskjold en­
vió a nuestro embajador en los 
Estados Unidos, señor Areüza. 

En la décim a sesión de la 
Asamblea General, celebrada el 
pasado mes de diciembre, se ad­
mitieron 16 nuevos miembros, 
éntre ellos España, terminando 
así con un período de indeci­
sión que había durado cinco años-

La entrada de estos países fué 
consecuencia de un compromiso 
logrado en el Consejo de Seguri­
dad después de los vetos de la 
China Nacionalista y la Unión 
Soviética, que originaron la de­
rrota de una resolución que nega­
ba la admisión de 18 países. 

Nuestra Delegación permanen­
te está presidida por D. José 
Félix de Lequerica. 

Íl L Conseje de Seguridad com-
prende cinco miembros . perma­

nentes: la China nacionalista, los Es­
tados Unidos, Francia, Gran Bretaña y 
Ruste, y seis miembros no permanen­
tes, elegidos cada dos años; actual­
mente son: Australia, Bélgica, Cuba, 
Irán, Perú y Yugoslavia. 

Está esencbthneote encargado de 
mantener la paz en el mundo. Sus 
acuerdos importantes no pueden ser 
tomados sin la conformidad de todos 
los miembros permanentes, que go­
zan por ello del derecho de "veto", 
que consiste en Impedir una resolu­
ción id no votar a su favor, y que 

un carácter diferente que los partidos 
en una asamblea nacional. Ciertos 
grupos son monolíticos, sobre todo eí 
que tiene la Unión Soviética como 
cabeza. E l grupo afro-asiátko es el 
más importante, y desde luego el lla­
mado a formar 1» mayoría un día. 
El grupo más dividido, por el con­
trario, es el de las naciones occiden­
tales, puesto que siendo el máás ela­
borado, es lógio que tenga una mn* 
yor independencia de opinión. 

Los países de civilización y cultura 
occidental son 24: 

España. Austria, Bélgica, Canadá, 
Dinamarca, Finlandia, Francia, Paí­
ses Bajos, Portugal, Gian Bretaña, 
Succia, Yugoslavia, Grecia, Irlanda, 
Maadia, Italia, Luxemburgo, Norue­
ga, Israel, Turquía, Australia, Nue­
va Zelanda y Unión Surafricana. 

£1 bloque de América latina, 20: 

Oncéanos 
de actuación 

¿Cómo apreciar la obra de la 
ONU? Es ciertamente inmensa 
por el volumen de cuestiones da 
Que se ocupa. Políticamente /ta 
intervenido eñ las cuatro esquU 
nás del mtindo, y sus recomendó» 
ciones han traído un eco a Ber­
lín, Trieste, la Inúñ, Corea y 
otras partes. Se ha esforzado en 
dar de comer a todos los homm. 
6 res, die enseñar a leer, de cuí* 
dorios y protegerlos en, su íraí»-, 
jo, en su libertad. Uno de sus fU 
nes más dignos, un fin a largo 
plcuso, es el del desarme mundial. 
Que ha obtenido éxito es eminen~ 
temente indiscutible. Por' lo de 

, />ronío. Tía creado una gran co-. 
rríeníe de pensamiento; ella. da 
a las ilaciones un tribunal Que las 
juzgue; es verdaderamente ia 
conciencia del mundo; pero ¿to­
dos los hombres han estaáu /a-
más «nidos por la conciencia 

E l . Estado de Israel es urta 
creación de la ONU; no se, hiso 
sin guerra ni sin ejicsión üe san­
gre; sin embargo, hoy sus fronte-
teras se cireiínscr&en a la carta 
que ha sido trazada no por la 
suerte de tos armas, sino por la 
voluntad de un mediador. 

En abril de Í94T la cuestión pa-
le&iniana, fué por primera vez, 
planteada arrie las Naciones Uni­
das; la Gran Bretaña, poderosa 
protectora, obligaba a someter la 
cuestión a la deetsión de te ONU, 
para que estatuyera sobre las po­
siciones de los partidos en presen­
cia, la Agencia Judia y el AUo 
Comité Arabei 

Es así como te Asamblea Gene­
ral fué inducida a pronunciar 
una partición entre el Estado ju* 
dio, el Estado árabe y la ciudad 
de Jerusalén. E l día en el que 
los ingleses se retiraron (15 da 
mayo de 1948), el nuevo Estado 
de Israel fué proclamado y los 
Estados árabes se embarcaron en 
una acción armada. La ONU en­
vía un mediado, el Conde Berna-
dotte, que fué asesinado en Jeru­
salén. Sin embargo, después de 
meses de esfuerzo, la ONU con-

P A R A 
A P L I C A C I O N 
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Un aspecto de ¡a sala de reuniones de la Asamblea General 

seguía imponer las condiciones de 
armisticio que signaban Israel y 
sus compañeros de contienda' 
Egipto, Lbano, Jordania... pero 
no el Irak, único país sin fronte­
ra común con Israel 

Después, judíos y árabes han 
vivido en la desconfiama... ¿y se 

puede hablar, de una obra positi­
va cuando ocho años de historia 
muestran que esta creación ha he­
cho del Próximo Oriente un foco 
permanente de guerra? Las Na­
ciones Unidas tío han podido con­
seguir la seguridad de Israel ni 
las condiciones de vida normal. 
Egipto siempre le ha rehusado el 
derecho de paso por el Canal de 
Suez y Siria la utilüazión de las 
aguas del Joi iún, indispensables 
para su vida • cotidiana e irriga­
ción; la Liga Arabe le ha boico­
teado y los refugiados paiestinia-
nos (árabes) en Jordania (utn 
permanecido como una amenaza 
irreductible en su frontera. "Ja­
más, nunca jamás., aceptaremos 
ctro arreglo qUe el retorno puro 
y simple a nuestros hogares que 
nos han sido violados", declaran 
aquéllos, prosiguiendo voluntaria­
mente una vida de campamento 
provisional. 

E l mismo Israel ha indalado su 
Gobierno en Jerusalén, contra la 
voluntad de la ONU. 

¿Puede hoy la ONU condenar 
la guerra desencadenada por /s-
rael cuando parecía evidente que 
un acuerdo concluido entre Egip­
to, Siria y la Unión Soviética ha­
bía decidido su supresión? 

E L ASUNTO DE COREA 

La sangre ha corrido en Corea 
durante tres años, de 1950 a 1953. 
No obstante, la cuestión estaba 
en suspenso ante te OA'U desde 
1947, cuando el secretario gene­
ral fué avisado el 25 de junio de 
1950 de que las fuerzas de Corea 
del Norte habían roto las hosti­
lidades a todo lo largo del para­
lelo 38; dos días después el Con­
sejo de Seguridad juzgaba que 
era necesario tomar con urgencia 
medidas militares para el restable­
cimiento de la paz; casi simultá-
neamente intervenían los "mari­
nes", lo que no fué jamás discu­
tido; inmediatamente el Gobier-
tno norteamericano se encargó de 
designar al comandante en jefe, y 
éste, autorizado a utilizar a su 
discreción la bandera de las Na­
ciones Unidas: era un verdadero 
Ejército que iba a realizar opera­
ciones, beneficiándose con el ti­
tulo de "Fuerzas de las Naciones 
Unidas". 

HUNGRIA 

No es una verdadera guerra ct-
vil la que ha estallado en Hun­
gría; ha habido en ella mucho 

' de 'rtvuelta. pero contra la inge­
rencia de una potencia extranje­
ra .Es curioso constatar que la 
explosión húngara era en todo 
punto conforme con los diez prin­
cipios de Banaüny respecto ae ia 
soberanía de la independencia po­
lítica., de no intervención en los 
asuntos interiores, etc.). 

La Unión Sovfeüca no estaba 
oficialmente representada en ta 
Conferencia de Bandung; pero 
ella se había mostrado un obser­
vador muy benévolo que tenía 
aliv ia ocasión de oponerse a las 
naciones occidentales colonizado­
ras: es preciso añadir, a la acti­
tud soviética, qve determinados 
delegados hablan igualmente de­
nunciado la polüica colonialista 
practicada por la URSS en Asia. 
En Hungría, la Unión Soviética 
ha violado lo que ella honraba; 
pero lo que es más curioso toda­
vía, es que, en su gran mayoría 
los pueblos de Bandung, los auto­
res de esta Carta, han aprobado 
la acción de la URSS. En efecto, 
he aquí lo que reval el examen 

de votos en la ONU, en la cues­
tión húngara: 

— E n el voto sobre la inserción 
de la cuestión húngara en el or­
den- del día: 62 votos por 9 en 
, (PASA A T E R C E R A PAGINA) 

l i M N l ! 

La sede de h ONU se en. 
cueníra instalada a orillas dd 
río Este (East Rlvcr), en el ba< 
rrio neoyorquino de Manhat-
tan. Comprende tres edificio» 
unidos entre sí, que son el dd 
Secretariado, rascacielos de treta, 
ta y nueve pisos, de cemento, 
aluminio y cristal cuya forma 
recuerda la de uua monuraeital 
caja de cerillas; el Palacio de 
Conferencias, bajo y largo, y el 
de la Asamblea General. 

£1 solar del cencío —"Pala* 
ció de Cristal" se. le llama». f« 
adquirido por ocho millones j 
medio de dólares, donados por d 
multimillonario John Rockcft* 
11er, hijo, que con ello quiso au­
mentar el valor de los solares 

circundantes de su propiedad, 
Norteamérica concedió un eré. 

dito de 65 millones de dólares j 
las Naciones Unidas para reali­
zar las obras. A esta cantidad hay 
que añadir tres miUnoes de ku 
fondos de las N. U. En total, 
pues, ha costado 78 millones y 
medio de dólares, o sea unos tres 
mil millones de pesetas. 

El arquitecto fué K. Harri-
son del Rockefeller Center. 

El rascacielos tiene una altura 
de 168 metros. En cada piso hay 
diez grandes ventanales separa, 
dos por un nvuro de 1,30 me­
tros. En total hay 5.400 venta, 
ñas. 

La fachada más grande mide 
96 metros de anchura y las late* 
rales de mármol, 24 cada una. El 
vidrio utilizado para las vento» 
ñas es aislante, de forma que 
no deja pasar el frío ni el calor, 
con lo que se mantiene una tem­
peratura constante. 

Tiene un perfecto sbtema de 
refrigeración. Por las tuberías 
circulan 136.000 toneladas de 
agua "fría y la longitud de es­
tas tuberías es de 80 kilómetros. 

Ei edificio «ene "30 ascensores 
para el servicio de las enormes 
oficinas, que están dotadas de 
un personal bu»Jrcático que al. 
canza la cifra de 4.000 emplea-

En el salón de reuniones de 
la Asamblea General hay capa­
cidad sobrada para 636 dele«a-
dos de los países miembros, 
periodistas y unos mil espectado-

"como dato ^VTCS 
oue el Ayuntamiento de mt™ 
V ^ s X «astado 27 mi ion" 
de dólares (unos mil n»1 ones.̂  
pesetas) en embellecer os alj 
dores de este gran ed.ficio, sede 
de la Organización. 

[TUNESCO 
expone su gratitiíd 

a m India 
NUEVA DELHÍ, 

sión de clausura ¿ ia ^ 
general de la UNES.CQ0' c ^ ' 
jo Ejecutivo de áicho o r ^ dí 
Juan Esteldch A r t ^ ' ^ ^ ted­
ios miembros comi-ioa ^ o ^ ^ 

decixnicoto l i ™£diáes 
nadoaai por las f a ^ {a ^ 
han sido d Pe^ f « ^ acaba 
bración de la . 
de terminar. — t1*' ^ 

Delegados m^. 
Congreso co 

al 
iDílíli^ 

ROMA, 8. > í 
SOÍ llegados a ^ J \ ^ ^ 
te en '5 C o n g ^ f ¿ ^ g ^ 
nista italiano, f ^ o ü ^ f ^ 
celebrará hoy, ;f¿tílci*P \ , & 
que vi-jaban en * £ objeto *?^ 
rancia, para 


